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RESUMO 

O uso inadequado do solo e sua consequente deterioração muitas vezes resultam do 

desconhecimento de suas características, funções ecossistêmicas e importância no ambiente. A 

Etnopedologia e a Educação em Solos surgem como abordagens essenciais para educar sobre a 

significância do solo, por meio de métodos didáticos e práticos, adaptados às necessidades 

individuais e considerando o ambiente em que cada indivíduo está inserido. Nesse cenário, a 

união entre Etnopedologia e Educação em Solos torna-se indispensável para promover a 

conscientização e a disseminação do conhecimento científico de forma acessível às famílias 

assentadas. Diante disso, o presente estudo teve como principal objetivo compreender, por meio 

de abordagens baseadas na Etnopedologia, as percepções dos assentados sobre o solo, 

explorando sua linguagem e práticas, para promover uma troca de saberes que valorize o 

conhecimento tradicional e contribua para o manejo sustentável da terra. Primeiramente, foi 

feita uma avaliação das percepções dos assentados sobre o solo e sua utilização, por meio de 

visitas de campo e aplicação de questionários. Em seguida, analisou-se as respostas utilizando 

a metodologia de análise de conteúdo de Laurence Bardin (1997), com o auxílio do software 

Iramuteq, para compreender a linguagem dos assentados e suas percepções sobre o solo. 

Depois, realizou-se uma comparação entre as percepções dos assentados e os resultados das 

análises físico-químicas do solo, buscando verificar a correspondência entre os saberes locais e 

os dados científicos, o que auxiliou na identificação das áreas onde as práticas empíricas 

poderiam ser aprimoradas. Por fim, foi aplicada a metodologia participativa de Diagnóstico 

Rápido da Estrutura do Solo (DRES), que utiliza abordagens visuais e táteis, de forma adaptada 

ao público-alvo, garantindo clareza e acessibilidade. Os resultados indicam que a integração 

entre os conhecimentos empíricos e científicos, por meio de metodologias participativas, é uma 

estratégia eficaz para fomentar práticas agrícolas mais sustentáveis e contextualizadas nos 

assentamentos. 

Palavras chaves: Assentamento Rural; Etnopedologia; Metodologias Participativas; Saberes 

Locais; Manejo sustentável. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Inadequate soil use and its consequent deterioration often result from a lack of knowledge of 

its characteristics, ecosystem functions, and importance to the environment. Ethnopedology and 

Soil Education emerge as essential approaches to educate about the significance of soil, through 

didactic and practical methods, adapted to individual needs and considering the environment in 

which everyone is inserted. In this scenario, the union between Ethnopedology and Soil 

Education becomes indispensable to promote awareness and dissemination of scientific 

knowledge in a way that is accessible to settled families. Therefore, the main objective of this 

study was to understand, through approaches based on Ethnopedology, the settlers' perceptions 

about the soil, exploring their language and practices, to promote an exchange of knowledge 

that values traditional knowledge and contributes to sustainable land management. First, an 

assessment of the settlers' perceptions about soil and its use was made through field visits and 

the application of questionnaires. The responses were then analyzed using the content analysis 

methodology proposed by Laurence Bardin (1997), with the help of the Iramuteq software, to 

understand the language used by the settlers and their perceptions of the soil. A comparison 

was then made between the settlers' perceptions and the results of the physical-chemical 

analyses of the soil, seeking to verify the correspondence between local knowledge and 

scientific data, which helped to identify areas where empirical practices could be improved. 

Finally, the participatory methodology of Rapid Soil Structure Diagnosis (DRES) was applied, 

which uses visual and tactile approaches, adapted to the target audience, ensuring clarity and 

accessibility. The results indicate that the integration of empirical and scientific knowledge, 

through participatory methodologies, is an effective strategy to promote more sustainable and 

contextualized agricultural practices in the settlements. 

Keywords: Rural Settlement; Etnopedology; Participatory Methodologies; Local Knowledge; 

Sustainable Management. 
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1 INTRODUÇÃO  

O solo é um recurso fundamental para a manutenção da vida, desempenhando um papel 

central na sustentabilidade ambiental e na segurança alimentar. Apesar de sua relevância, os 

processos de degradação e seu uso inadequado comprometem sua funcionalidade, 

especialmente em áreas rurais onde ele é a base para o sustento das famílias (Muggler et al., 

2006). Diante disso, compreender como diferentes comunidades percebem, utilizam e manejam 

o solo é essencial para desenvolver estratégias agrícolas sustentáveis e adaptadas às realidades 

locais (Barrera-Bassols & Zinck, 2003). 

A Etnopedologia surge como uma abordagem interdisciplinar que conecta o 

conhecimento empírico das comunidades aos conceitos da ciência do solo, promovendo o 

diálogo entre saberes locais e científicos. Esse campo valoriza a linguagem, as práticas culturais 

e as percepções dos agricultores, destacando como o conhecimento tradicional acumulado ao 

longo de gerações pode ser integrado em estratégias mais eficazes de manejo do solo (Muggler 

et al., 2006). Essa integração também se alinha à Educação em Solos, que busca promover um 

entendimento ampliado e contextualizado sobre o solo, unindo a ciência à prática e estimulando 

práticas de conservação e uso sustentável (Petersen, 1996). 

No contexto dos assentamentos rurais o solo é o principal recurso natural para a 

subsistência. Os assentados, detentores de um vasto saber empírico, frequentemente 

desenvolvem suas práticas agrícolas baseados em experiências acumuladas ao longo de 

gerações. Contudo, esse conhecimento é muitas vezes ignorado em discussões científicas, o que 

limita o potencial de integração entre saberes tradicionais e a ciência do solo, dificultando a 

criação de práticas agrícolas mais sustentáveis e adaptadas às suas realidades locais (Altieri & 

Nicholls, 2002). 

Diante disso, este trabalho de pesquisa busca compreender o que os assentados 

entendem sobre os solos, as práticas que utilizam e como seu conhecimento tradicional pode 

dialogar com a ciência do solo. Além disso, destaca a importância de metodologias 

participativas no contexto das comunidades assentadas, voltadas para a construção de práticas 

agrícolas mais adequadas e alinhadas às necessidades. Desenvolvido com base em análises de 

conteúdo e abordagens participativas, o estudo adota métodos inspirados na Etnopedologia 

como ferramenta metodológica para investigar a linguagem, as práticas e as percepções dos 

assentados. Além disso, utiliza a Educação em Solos como ferramenta para transmitir 

conhecimentos científicos e práticos, promovendo uma troca de saberes que valorize o 

conhecimento tradicional, fortaleça conexões com conceitos científicos e contribua para o 

manejo sustentável do solo. 
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A pesquisa foi conduzida no Assentamento Anita Garibaldi, em Santa Catarina. Para 

uma compreensão      mais ampla sobre o entendimento dos assentados sobre solos, exploramos 

suas práticas, percepções e linguagem, e investigamos como esse conhecimento pode dialogar 

com a ciência do solo. Assim, o estudo foi dividido em seis capítulos, desde as percepções dos 

assentados até uma proposta de projeto de extensão. 

O primeiro capítulo, Contextualização, apresenta os fundamentos teóricos que 

sustentam a pesquisa e seus objetivos principais. Ele discute a importância de integrar os 

saberes tradicionais dos assentados com os conceitos científicos, destacando o papel da 

Etnopedologia e da Educação em Solos na promoção de práticas agrícolas adaptadas às 

realidades locais e no manejo sustentável do solo. 

O capítulo 2, Integração entre Conhecimento Local e Científico sobre Solos no 

Assentamento Rural Anita Garibaldi em Ponte Alta, SC, explora como os assentados percebem 

e interagem com os solos, além das práticas agrícolas utilizadas por eles no manejo desse 

recurso natural. Baseado em visitas de campo e questionários, este capítulo revela as percepções 

dos assentados e como essas podem contribuir para a compreensão das dinâmicas locais do 

solo. 

No capítulo 3, Comparação entre Saberes Locais e Análises Científicas de Solos, o 

estudo realiza uma análise comparativa entre as percepções dos assentados sobre a qualidade 

dos solos e os resultados de análises físico-químicas. Este capítulo busca identificar 

correspondências e diferenças entre os saberes tradicionais e científicos, evidenciando como 

ambos podem contribuir para estratégias agrícolas mais sustentáveis e contextualizadas. 

O capítulo 4, Contribuindo com Saberes Locais: Educação em Solos e Metodologias 

Participativas, aborda a implementação do Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES) 

como ferramenta participativa. Este capítulo discute a adaptação e aplicação da metodologia no 

Assentamento Anita Garibaldi, mostrando como ela fortalece o diálogo entre o conhecimento 

tradicional e científico, promovendo práticas agrícolas acessíveis e sustentáveis. 

O capítulo 5, Manejo do Solo e Sustentabilidade: Lições do Assentamento Anita 

Garibaldi, apresenta as principais lições aprendidas ao longo da pesquisa. Ele destaca as 

implicações dos resultados para o manejo sustentável do solo, reforçando o papel do diálogo 

entre saberes como base para práticas agrícolas eficazes e alinhadas às especificidades locais. 

Por fim, o capítulo 6, Proposta de Projeto de Extensão e Educação para a Conservação 

do Solo em Assentamentos Rurais, apresenta uma proposta prática baseada nos resultados da 

pesquisa. O capítulo traz sugestões de programas e ações voltadas à conservação do solo, 
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integrando o conhecimento local e científico para promover práticas educativas e sustentáveis 

que atendam às necessidades específicas dos assentamentos rurais. 

Essa estrutura permite uma abordagem sistêmica, focada em compreender o 

conhecimento dos assentados sobre solos e integrá-lo à educação em solos, visando promover 

práticas agrícolas mais sustentáveis.  

1.1 OBJETIVOS  

1.1.1 Objetivo Geral 

Caracterizar as percepções dos assentados sobre o solo, explorando sua linguagem 

e práticas, para promover uma troca de saberes que valorize o conhecimento tradicional e 

contribua para o manejo sustentável do solo.  

1.1.2 Objetivos Específicos  

Capítulo 2 

-Apresentar o conhecimento dos assentados sobre solos, buscando conhecer suas percepções e 

linguagem. 

-Descrever a interação dos assentados com o solo e identificar suas práticas de uso da terra. 

Capítulo 3 

-Relacionar a qualidade do solo percebida pelos assentados com os resultados das análises 

físicas e químicas. 

-Associar a correspondência entre o conhecimento empírico e os dados científicos. 

Capítulo 4 

-Implementar uma metodologia participativa no assentamento para promover técnicas agrícolas 

sustentáveis e valorizar os conhecimentos locais sobre o solo. 

-Desenvolver um material didático sobre o Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES) 

para uso prático no campo. 

Capítulo 5 

-Identificar como o conhecimento tradicional dos assentados sobre solos, aliado às suas práticas 

culturais, contribui para soluções de manejo sustentável, analisando sua relação com os 

conceitos da ciência do solo. 

Capítulo 6 

-Apresentar uma proposta de extensão que integra assistência técnica universitária e educação 

em solos para incentivar práticas agrícolas sustentáveis, melhorar a qualidade do solo e 

fortalecer a formação de alunos-extensionistas, beneficiando assentados e estudantes de 

ciências agrárias. 
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1.2 HIPÓTESES 

Capítulo 2: 

Os assentados possuem um conhecimento empírico sobre o solo, moldado e adquirido 

ao longo do tempo, que orienta suas práticas e interações com a terra.  

Capítulo 3: 

Há relação entre saberes locais e científicos dos assentados no tocante a qualidade do 

solo.  

Capítulo 4:  

A metodologia participativa promoverá práticas agrícolas sustentáveis, valorizando o 

conhecimento local e integrando-o com abordagens científicas, incentivando práticas mais 

eficientes e sustentáveis. 

Capítulo 5:  

Os conhecimentos dos assentados sobre o manejo do solo estão alinhados aos conceitos 

da ciência do solo, contribuindo para práticas agrícolas sustentáveis e adaptadas ao contexto 

local. 

Capítulo 6:  

A integração entre assistência técnica e Educação em Solos favorece a adoção de 

práticas conservacionistas, resultando em melhorias na qualidade do solo, na produtividade 

agrícola e na formação prática de estudantes, com impactos positivos para a comunidade. 
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1.3 CAPÍTULO 1 - CONTEXTUALIZAÇÃO 

1.3.1 Etnopedologia  

A etnopedologia é uma parte da etnociência que se concentra especificamente na relação 

entre as culturas humanas e os solos. A etnociência é um campo interdisciplinar que estuda os 

conhecimentos, crenças e práticas das diferentes culturas em relação ao seu ambiente natural e 

social. Assim, o conhecimento das comunidades pode ser abordado de diferentes formas pelas 

etnociências, tais como: conhecimento local, indígena, popular, nativo, tradicional, entre outros 

(Alves & Marques, 2005).  

Dentro das etnociências o termo etnoecologia tem sido usado para se referir aos estudos 

que descrevem as interações das populações humanas com todos os aspectos do ambiente 

natural, incluindo plantas, animais, paisagens, florestas e solos, entre muitos outros temas 

(Martin, 1995). Alves e Marques (2005) explicam que o prefixo “etno-”, empregado nas 

etnociências, se refere ao conhecimento característico de uma cultura. Cada cultura constrói 

uma etnociência peculiar, classificando seu universo material e social. Já Williams e Ortiz-

Solorio (1981) introduziram o termo “etnopedologia”, dando outro sentido ao termo etno 

adotado pelas etnociências, como a ciência que trata do diálogo entre saberes populares e 

saberes técnicos sobre os solos.  

Nesse sentido a etnopedologia é um subcomponente da etnoecologia que foca nos 

conhecimentos sobre o solo e sobre seu manejo (Winklerprins & Barrera-Bassols, 2004). Sendo 

definida como um conjunto de estudos interdisciplinares dedicados ao entendimento das 

interfaces existentes entre os solos, a espécie humana e os demais componentes do ecossistema 

(Alves & Marques, 2005). Ela busca compreender como diferentes grupos culturais percebem, 

classificam, interpretam e usam os solos em suas atividades cotidianas.    

De acordo com Barrera-Bassolos e Zinck (2003) a Etnopedologia é considerada como 

uma disciplina híbrida entre as ciências naturais e as sociais, que revela o conhecimento dos 

solos e de sistemas de cultivo das terras pelas populações rurais desde as tradicionais até as 

mais modernas. Trata-se de uma tentativa de interligar conhecimentos da ciência do solo com 

aqueles existentes entre os agricultores (Silva, 2010). Tem      como foco as teorias locais sobre 

a dinâmica do solo e suas propriedades, envolvendo o manejo e percepção das relações solo-

planta pelas comunidades (Williams e Ortiz- Solorio, 1981). 

 Ela pode ser caracterizada ainda como      um meio para compreender a realidade local 

e a relação com o recurso solo de um determinado grupo de pessoas. Destaca-se que estudos 

etnopedológicos proporcionam a compreensão da realidade local de uma população humana e 

geram conhecimentos de forma mais acessível e integrada com os agricultores (Correia, 2005). 
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As pesquisas em Etnopedologia abrangem uma ampla gama de temas, os quais podem 

ser categorizados, segundo Silva (2010) em quatro grupos principais: (1) estruturação do 

conhecimento regional de solos e terras em sistemas de classificação, (2) comparação entre o 

saber local e o conhecimento científico, (3) análise local do sistema de avaliação de terras (4) 

exploração e incorporação de práticas agroecológicas de manejo do solo. 

Diante disso, a importância do estudo etnopedológico encontra-se na sua abordagem 

facilitadora que contribui para uma integração entre os saberes pedológicos formais 

(compartilhados por pesquisadores com instrução formal em ciência do solo) e locais 

(característicos das populações rurais, sejam elas camponesas ou outras), proporcionando uma 

melhor compreensão e valorização do saber local (Silva, 2010). 

Em resumo, a Etnopedologia como uma etnociência investiga a relação complexa entre 

os conhecimentos, crenças e práticas culturais em relação aos solos. Ela nos ajuda a apreciar 

como diferentes grupos humanos interagem e compreendem o ambiente em que vivem, 

oferecendo uma visão holística da interação entre a sociedade e o solo. 

1.3.2 Educação em Solos 

A Educação em Solos é um processo educacional que busca fornecer conhecimento e 

compreensão sobre os solos, incluindo suas características, propriedades, funções e importância 

para os ecossistemas, a agricultura e a vida humana em geral. Mugller et al., (2006) afirmam 

que a Educação em Solos é uma forma de Educação Ambiental, na qual são abordados 

conteúdos edáficos e percepções relativas à interação do solo com os demais componentes do 

meio ambiente. 

Para Souza e Matos (2012), a Educação em Solos é fundamental, pois integra suas 

relações dentro do contexto dos sistemas dinâmicos, visto que o solo é essencial para a 

manutenção da vida, tanto em relação à produção de alimentos quanto a outras atividades 

realizadas sobre ele. No entanto, questões relacionadas à preservação, manejo e ocupação do 

solo ainda recebem pouca atenção. Especificamente na educação formal, a abordagem desse 

tema é ainda mais escassa, negligenciada e subvalorizada em comparação com outros elementos 

naturais (Sandalowski, 2012). 

Considerando que a Educação em Solos está amplamente difundida em uma variedade 

de contextos educacionais, formais e informais, é possível observar sua presença em atividades 

de ensino, assistência técnica e divulgação científica (Vezzani et al., 2022). A abordagem 

pedológica na educação formal ou informal é uma maneira de promover a conscientização 

ambiental das pessoas, de forma que elas desenvolvam um conjunto de valores que as 
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instrumentalize para perceber, analisar e avaliar os impactos das ações públicas e privadas, 

assim como o impacto de suas próprias ações sobre o solo e, portanto, sobre o meio ambiente 

(Van Baren et al., 1998). 

 Logo, através da Educação em Solos, busca-se não apenas transmitir informações 

científicas, mas também inspirar uma conexão mais profunda e respeitosa com os solos, 

reconhecendo sua importância na sustentabilidade ambiental e na qualidade de vida. Diante 

disso Mugller et al., (2006) destacam que a principal finalidade da Educação em Solos é 

estabelecer, fomentar e fortalecer a conscientização coletiva acerca do solo, ao mesmo tempo 

que estimula o interesse pela conservação, uso responsável e ocupação sustentável desse 

recurso vital.  

Segundo Field (2011), a Educação em Solos deve ser abordada de maneira construtiva, 

baseada em princípios que destacam a singularidade do solo e promovem o desenvolvimento 

pessoal por meio de aprendizagem ao longo da vida. Nesse contexto pode-se inferir que por 

meio da Educação em Solos, busca-se construir uma consciência pedológica que possa resultar 

na ampliação da percepção e da consciência ambiental, por meio de uma abordagem dinâmica, 

contínua e interativa, envolvendo ativamente os agentes participantes, tais como a comunidade 

ou a população objeto de estudo. 

 Assim, por meio da abordagem pedológica busca-se ampliar a compreensão do solo 

como componente essencial do meio ambiente; sensibilizar as pessoas, individual e 

coletivamente, para a degradação do solo, desenvolver a conscientização acerca da importância 

da conservação do solo e popularizar o conhecimento científico acerca do solo (Muggler et al., 

2006). 

Posto isto, a Educação em Solos se faz necessária para promover o entendimento da 

realidade ambiental da área estudada, dando enfoque no solo, para superar os desafios impostos 

acerca de uma produção sustentável nos assentamentos dentro da realidade dos agricultores 

familiares. 

1.3.3 Princípios e Impactos da Etnopedologia na Educação sobre Solos 

A Etnopedologia e a Educação em Solos se conectam ao integrar saberes diversos, 

valorizar o conhecimento local, estimular a participação comunitária e enriquecer a educação. 

Segundo Muggler et al., (2006), os princípios teóricos e metodológicos da Educação em Solos 

estão fundamentados no construtivismo e nas ideias de Paulo Freire, utilizando uma abordagem 

holística, métodos participativos e a pedagogia de projetos. Nesse contexto, a Etnopedologia 

exerce um impacto significativo, contribuindo para uma educação que não apenas enriquece o 
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conhecimento, mas também capacita as comunidades, preserva sua cultura e promove o 

desenvolvimento sustentável. 

Portanto, a Etnopedologia torna-se peça fundamental na construção do saber dos 

agricultores relativos ao solo. Este conhecimento vem sendo constituído pelo convívio de 

longos anos com a atividade agrícola, possibilitando que o sujeito interaja na construção do 

saber por meio de uma consciência pedológica (Audeh et al., 2011). A consciência pedológica 

busca ampliar a compreensão do solo como um componente essencial do meio ambiente, 

sensibilizar as pessoas para os riscos de sua degradação, desenvolver a conscientização sobre a 

importância de sua conservação e popularizar práticas sustentáveis de manejo (Muggler et al., 

2006).  

Freire (2001) destaca que a construção de uma consciência crítica na educação requer a 

integração entre teoria, prática e reflexão, valorizando o conhecimento prévio do educando. 

Para ele, o diálogo é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, permitindo que 

educadores e educandos construam saberes de forma colaborativa, com base em suas 

experiências e vivências. 

De maneira complementar, Neves (2014), em sua dissertação Educação Ambiental e 

Consciência Pedológica, argumenta que a construção dessa consciência pedológica deve 

conectar teoria e prática, promovendo o diálogo de saberes entre educadores e educandos. Ela 

enfatiza a importância de articular o conhecimento científico sobre solos às experiências 

práticas dos estudantes, visando estratégias educativas que fomentem a sustentabilidade e o 

engajamento crítico. 

Nesse sentido, o diálogo de saberes emerge como uma ferramenta indispensável para a 

construção de um entendimento compartilhado, como Freire (2001) aponta, esse processo é 

mutuamente enriquecedor, já que tanto educadores quanto educandos aprendem e se 

transformam ao longo do processo de troca de conhecimentos. 

Assim, ao se tratar de assentamentos rurais, a etnopedologia cumpre pelo menos dois 

papéis importantes: o primeiro, como estratégia metodológica, e o segundo, como precursor de 

uma educação pautada na construção de uma consciência pedológica, tornando o agente 

consciente de seu papel (Silva, 2010). Portanto, a abordagem etnopedológica na Educação em 

Solos transcende a interação entre saberes tradicionais e científicos, promovendo uma 

compreensão única do uso do solo e incentivando uma gestão sustentável e consciente. 

1.3.4 Assentamentos Rurais 

Os assentamentos rurais são áreas de terras que são destinadas a famílias ou grupos de 

agricultores sem-terra como parte de políticas de reforma agrária. Geralmente, essas áreas são 
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distribuídas pelo governo para pessoas que não possuem acesso à terra própria para cultivo ou 

moradia. Assim, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) define 

assentamento de reforma agrária como: 

“...Conjunto de unidades agrícolas, instaladas pelo Incra 

em um imóvel rural. Cada uma dessas unidades, chamada 

de parcelas ou lotes, é destinada a uma família de 

agricultores      ou trabalhador rural sem condições 

econômicas de adquirir um imóvel rural. A família 

beneficiada deve residir e explorar o lote, com o 

desenvolvimento de atividades produtivas diversas” 

(INCRA, 2021). 

A quantidade de lotes no assentamento é definida a partir de um estudo de capacidade 

de uso das terras. Estudos apontam que a destinação agropecuária dos lotes, a quantidade de 

famílias assentadas, a viabilidade econômica da exploração, a disponibilidade de água e outras 

condições são consequências que impactam a capacidade produtiva dos assentamentos 

(INCRA, 2021). Assim, o objetivo dos assentamentos rurais é fornecer condições para que as 

famílias assentadas possam desenvolver atividades agrícolas ecológicas, melhorar sua 

qualidade de vida e alcançar a segurança alimentar. 

Além disso, os assentamentos rurais também podem servir como mecanismo para 

reduzir a concentração de terras, promover a equidade social e econômica e mitigar conflitos 

fundiários. Silva et al., (2010) considera que no Brasil os assentamentos rurais passaram a 

existir oficialmente a partir da década de 1980 e foram criados para responder às pressões 

localizadas, como forma de mitigar conflitos relacionados à posse da terra.  

A criação de um assentamento é feita por meio da publicação de uma portaria, na qual 

constam os dados do imóvel, a capacidade estimada de famílias, o nome do projeto de 

assentamento e os próximos passos que serão dados para sua implantação. Os assentamentos 

podem ser divididos em dois grupos:  

“I - Os criados por meio de obtenção de terras pelo Incra, na forma 

tradicional, denominados Projetos de Assentamento (PA), que 

incluem os ambientalmente diferenciados e o Projeto 

Descentralizado de Assentamento Sustentável (PDAS); II - os 

implantados por instituições governamentais e reconhecidos pelo 
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Incra para acesso a algumas políticas públicas do Programa 

Nacional de Reforma Agrária (PNRA) (INCRA, 2021). 

É importante observar que a dinâmica e a eficácia dos assentamentos rurais podem 

variar consideravelmente, dependendo das políticas governamentais, dos recursos disponíveis, 

das condições locais e do apoio técnico e financeiro fornecido aos assentados. Portanto, ao não 

dar preferência às áreas com maior aptidão edáfica durante a implantação dos projetos de 

reforma agrária, o progresso do assentamento pode ser comprometido, podendo resultar em 

atrasos ou até mesmo inviabilização do seu desenvolvimento (Sparovek, 2003). 

Considerando o exposto acima, observa-se que na maioria das vezes, os assentamentos 

têm sido estabelecidos em áreas já impactadas, remanescentes de longos períodos de exploração 

desordenada e com manejo inadequado dos recursos naturais, diante disso os agricultores 

familiares acabam herdando áreas de baixo potencial produtivo, cuja recuperação e a re-

introdução aos sistemas de produção exigem investimentos e tecnologias, que geralmente, estão 

fora do seu alcance (Filho et al., 2007). 

Sendo assim, os assentamentos rurais devem oferecer mais do que apenas terras 

agrícolas e fornecer também infraestrutura básica, como estradas, água potável, escolas e 

serviços de saúde, a fim de melhorar as condições de vida das famílias assentadas.       

 

1.3.5 Influência da Reforma Agrária e Desafios da Agricultura Familiar nos Assentamentos 

Rurais 

Entende-se que o processo de reforma agrária exerce várias influências na dinâmica dos 

assentamentos rurais. Essas influências englobam a redistribuição de terras, o empoderamento 

social, mudanças nos aspectos sociais e culturais, e o estímulo ao desenvolvimento econômico, 

entre outros. Todas essas dimensões abordam questões sociais, culturais e ambientais, além dos 

desafios inerentes à implementação e governança. A reforma agrária é apenas um componente 

da questão agrária, que envolve uma discussão abrangente e complexa que precede a criação 

dos assentamentos rurais. De acordo com Fernandes (2009), a reforma agrária constitui uma 

política pública de caráter institucional. Cuja produção exige investimentos e tecnologias, que 

geralmente, estão fora do seu alcance (Filho et al., 2007). 

No Brasil dita-se que a política de assentamentos rurais muitas vezes substitui um 

verdadeiro processo de reforma agrária, focando-se, em sua maioria, na distribuição de terras 

para minimizar focos de rebeldia (Mançano, 1992). Essa abordagem prioriza uma distribuição 

simples de terras e visa reduzir conflitos, em vez de promover uma redistribuição mais 
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abrangente que realmente capacite os assentados para a produção e o desenvolvimento. Como 

consequência, a mera distribuição de terras influencia diretamente a dinâmica dos 

assentamentos, desconsiderando a diversidade físico-territorial, social, econômica e 

institucional dos assentados (Fernandes, 2009).  

Além disso, o processo de reforma agrária, além de fornecer terras sem subsídios, é 

marcado por uma execução lenta, o que dificulta o desenvolvimento das forças produtivas 

dentro dos assentamentos e limita a construção de propostas para superar as contradições 

inerentes ao processo (Mancio, 2008). Este fator afeta diretamente a dinâmica social, produtiva 

e econômica dos assentamentos. Para que a reforma agrária seja realmente eficaz, ela deve 

ocorrer de forma ampla, rápida e massiva (Gomes, 2002). De modo que não apenas distribua 

terras, mas também viabilize a reprodução social das famílias assentadas com dignidade, 

soberania e segurança alimentar, promovendo condições adequadas ao desenvolvimento 

agrícola dentro do contexto da agricultura camponesa. 

Nesse sentido, o assentamento deve ser concebido como um ambiente em que se 

desenvolva um novo estilo de vida sobre o solo, que concilie o resgate de modos de vida 

tradicionais com a adoção de práticas contemporâneas, tanto na organização do trabalho e da 

produção quanto nas relações familiares e sociais. Portanto, não basta apenas colocar esses 

cidadãos na terra; é essencial melhorar as condições de vida nos assentamentos para que as 

famílias possam desenvolver-se como produtores rurais.  

Simonetti (2011) corrobora essa visão ao afirmar que a terra deve ser vista como local 

de moradia, trabalho e de produção e reprodução da vida material e afetiva para os assentados. 

Assim, o trabalho de preparação para receber as famílias assentadas é de extrema relevância 

para consolidar relações sociais produtivas, destacando as dificuldades que os agricultores 

enfrentarão no "novo" ambiente, incluindo a necessidade de infraestrutura como pontes, 

estradas, escolas, linhas de leite e assistência técnica (Melgarejo, 2001). 

A agricultura familiar nos assentamentos rurais enfrenta, ainda, uma série de desafios 

adicionais. Embora esses assentamentos forneçam acesso à terra, muitas vezes as áreas 

disponibilizadas não são adaptadas para práticas agrícolas eficientes, o que limita o potencial 

produtivo. Além disso, há uma falta significativa de infraestrutura básica, incluindo estradas, 

eletricidade e acesso à água. A ausência de capacitação técnica e de acesso a crédito agrava o 

cenário, pois muitas famílias assentadas têm pouca experiência agrícola e precisam de 

treinamento e subsídios para adotar práticas mais produtivas, o que limita ainda mais o 

desenvolvimento dos assentamentos. 
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Conforme apontam Vilpoux e Oliveira (2011), a necessidade de modernizar a economia 

e atender às exigências dos mercados consumidores pressiona as famílias assentadas a 

otimizarem seus processos produtivos, reduzindo custos e melhorando a qualidade. Contudo, 

as dimensões reduzidas das unidades de produção familiar limitam a expansão em larga escala, 

o que torna importante a união das famílias por meio de cooperativas, associações ou outras 

formas de colaboração, práticas que ainda não são comuns nos assentamentos. 

Em alguns assentamentos, conforme estudo de Terto et al., (2020), muitas famílias 

enfrentam situações de vulnerabilidade. Além da falta de subsídios para ampliar sua produção, 

essas famílias não possuem renda fixa suficiente para investir na agricultura familiar e garantir 

sua própria subsistência, o que revela uma ineficácia nas políticas de reforma agrária. Terto et 

al. (2020) também destacam que os pequenos produtores rurais são os mais excluídos e 

marginalizados no processo de modernização da agricultura, com pouco acesso a subsídios para 

produzir. Como solução, políticas públicas foram criadas para incentivar a produção rural, 

como o Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) e o Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar (PRONAF). Contudo, esses programas enfrentam dificuldades devido 

à falta de acesso à informação e ao conhecimento técnico dos agricultores (Terto et al., 2020). 

Essas dificuldades evidenciam a ineficácia das políticas de reforma agrária e o desafio 

de sua efetivação por meio dos programas governamentais. Embora os assentados recebam 

financiamento, muitos deles não possuem o conhecimento necessário para aplicá-lo de maneira 

sustentável e econômica, o que resulta em uma utilização pouco eficiente dos recursos (Terto 

et al., 2020) e implica em altos índices de inadimplência devido à falta de condições de quitar 

os empréstimos (Guanziroli, 2007). 

Além da falta de incentivos financeiros, a falta de conhecimento ou o conhecimento 

parcial dos assentados em relação ao novo ambiente constitui outra barreira para a exploração 

sustentável dos recursos naturais nos assentamentos. No início, as famílias enfrentam 

dificuldades de adaptação ao “novo” ambiente, pois tendem a utilizar os mesmos critérios de 

uso aplicados em ambientes anteriores, baseados em conhecimentos acumulados ao longo de 

anos (Petersen, 1996). Para se adaptarem às condições socioambientais diferentes, as famílias 

precisam reconstruir seu saber sobre o ambiente natural (solo, topografia, clima etc.) para 

ajustá-lo às novas condições ambientais, sociais, culturais, econômicas e políticas, aprimorando 

seu conhecimento em relação ao novo ambiente (Gomes, 2002). 

Muggler et al., (2006) destacam que a sociedade, de maneira geral, desconhece a 

importância dos recursos do solo, e o conhecimento sobre o solo é, muitas vezes, superficial ou 

inexistente, o que contribui para sua degradação. Assim, um dos principais desafios para a 
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exploração sustentável dos recursos naturais nos assentamentos é a construção de métodos que 

integrem o conhecimento local e científico, promovendo uma Educação em Solos que incentive 

práticas de uso sustentável. 

1.3.6 Instituições e Serviços de Assistência Técnica nos Assentamentos Rurais de Santa 

Catarina 

Santa Catarina destaca-se nacionalmente pela eficiência de sua assistência técnica rural, 

com a Epagri desempenhando um papel central nesse cenário. Em 2018, a Epagri atendeu 

104.318 famílias de agricultores, indígenas, maricultores, pescadores e quilombolas, 

desenvolvendo 107 projetos de extensão, dos quais 68 eram técnico-produtivos, 12 de cunho 

social e oito ambientais. Além disso, foram realizados 11.738 eventos, incluindo reuniões, 

oficinas, palestras, cursos, excursões, encontros, dias de campo, seminários e congressos, 

alcançando 235.624 participantes (EPAGRI, 2019).  

A Epagri também investe significativamente em pesquisa agropecuária. Em 2018, foram 

desenvolvidas 14 novas tecnologias, iniciados 110 projetos de pesquisa e concluídos outros 56. 

Entre as inovações, destacam-se os cultivares de nectarina BRS SCS Nina, feijão SCS 206 

Potência e arroz SCS 124 Sardo (EPAGRI, 2019). 

No que diz respeito à gestão das propriedades agropecuárias, um estudo realizado por 

Silva, Ramos e Nottar (2018) analisou a percepção de extensionistas rurais catarinenses sobre 

aspectos do gerenciamento dessas propriedades. Os resultados indicaram que a assistência 

técnica prestada pela Epagri contribui para a melhoria das práticas de gestão adotadas pelos 

agricultores, refletindo positivamente na eficiência e sustentabilidade das atividades rurais. O 

estudo foi publicado na Revista Agropecuária Catarinense e é uma importante contribuição 

para entender o impacto da assistência técnica na organização das propriedades rurais em Santa 

Catarina. 

Além disso, a implementação da política de assistência técnica e extensão rural nos 

assentamentos de reforma agrária em Santa Catarina foi objeto de análise em pesquisa 

publicada na revista Raízes. O estudo identificou que, entre 2012 e 2017, a política pública 

evoluiu de uma abordagem "top-down" para uma perspectiva "bottom-up", promovendo maior 

interação entre os atores públicos e a sociedade civil, com destaque para o papel dos 

extensionistas rurais da Epagri no suporte às famílias assentadas (LOUZADA et al., 2020). 

A tabela abaixo resume as principais instituições envolvidas no suporte técnico aos 

agricultores dos assentamentos, os tipos de serviços que elas oferecem e a frequência com que 
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esses serviços são prestados. Como destacado, a Epagri se destaca como a principal fornecedora 

de assistência técnica, com visitas periódicas e eventos de capacitação voltados para o 

desenvolvimento de práticas agrícolas sustentáveis. Outras instituições, também contribuem 

com o fortalecimento da agricultura familiar por meio de programas específicos e tecnologias 

inovadoras. 

Tabela 1- Instituições e Tipos de Serviços Oferecidos aos Agricultores nos Assentamentos 

Rurais de Santa Catarina. 

Instituição Tipo de Serviço Comentário 

Epagri Assistência técnica e 
extensão rural 

A Epagri oferece consultoria sobre práticas 
agrícolas, manejo de solo e gestão da 

propriedade (EPAGRI, 2019). 

Epagri Capacitação técnica 
(cursos, oficinas, 

seminários) 

Realização de cursos e eventos de 
capacitação voltados para a agricultura 

sustentável e novas tecnologias (EPAGRI, 
2019). 

SENAR Treinamentos em áreas 
específicas (mecanização, 
manejo de animais etc.) 

Programas de treinamento técnico e 
profissionalizante para os produtores rurais 

(SENAR,2024). 

Cooperativas 
Agrícolas 

Assistência técnica 
especializada, 

comercialização e crédito 

Cooperativas oferecem serviços de 
assistência técnica especializada, acesso a 

crédito e apoio à comercialização de 
produtos (LOUZADA et al., 2020). 

Fonte: Elaborada pela autora com base em informações obtidas em pesquisa de campo e 
dados bibliográficos. 

Essas iniciativas e estudos evidenciam o compromisso contínuo destas instituições em 

fortalecer a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável no meio rural de 

Santa Catarina. A atuação destas tem sido fundamental para a evolução das práticas agrícolas 

nos assentamentos rurais, contribuindo para o fortalecimento das comunidades e a melhoria da 

qualidade de vida dos agricultores. 

1.3.7 A linguagem na conexão entre conhecimentos local e científico em populações 

assentadas 

A linguagem é um veículo essencial para a transmissão de conhecimentos e práticas 

culturais, o dialeto local muitas vezes carrega termos específicos e conceitos que refletem a 

experiência prática e a sabedoria ancestral dos moradores. De acordo com Santos et al., (2018) 

os saberes tradicionais frequentemente incorporam aspectos culturais e ambientais específicos 
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que refletem a experiência prática e a sabedoria ancestral de comunidades locais, sendo 

fundamentais para a compreensão da biodiversidade e das práticas de manejo sustentável desses 

grupos.  

Diante disso, o entendimento da linguagem e do dialeto das comunidades é essencial 

para a criação de estratégias eficazes de assistência e desenvolvimento. Alves e Marques (2005) 

ressaltam que, por meio da Etnopedologia, a interação entre técnicos, pesquisadores e 

produtores têm permitido a construção conjunta de práticas de uso e manejo dos solos, 

conectando o conhecimento empírico das comunidades às abordagens técnico-científicas.  

Ao lidar com populações assentadas, é essencial valorizar os conhecimentos e 

experiências empíricas que os assentados trazem consigo e desenvolvem a partir de suas origens 

e vivências (Petersen, 1996). Diante disso, e com a crescente preocupação com o 

desenvolvimento sustentável e o uso responsável dos recursos naturais, pesquisadores e 

extensionistas têm se aproximado da Etnopedologia, promovendo estudos que buscam 

correlacionar e comparar o conhecimento formal e local, especialmente em aspectos como a 

classificação de solos e estratégias agrícolas adaptativas (Niemeijer e Mazzucato, 2003). 

Os estudos etnopedológicos são fundamentais nas pesquisas de campo sobre solos, pois 

recorrem ao saber local como ponto de partida para uma análise mais integrada e 

contextualizada (Alves et al., 2006). Assim, a integração entre os saberes locais e científicos 

não apenas fortalece a capacidade das comunidades para enfrentar desafios e adotar práticas 

agrícolas sustentáveis, como também possibilita a construção de um conhecimento mais 

abrangente e alinhado às necessidades humanas e ambientais (Altieri, 2012).  

1.3.8 Análise textual e integração dos saberes locais com o uso do software Iramuteq 

A linguagem é central na transmissão de conhecimentos e preservação cultural, 

refletindo práticas, valores e modos de vida, especialmente em comunidades rurais onde a 

relação com a terra é essencial. Conforme Furtado et al., (2006), a cultura é organizada e 

expressa por meio da linguagem, que atua como um veículo essencial para a transmissão de 

saberes e experiências entre gerações. 

No processo de integrar e entender os saberes locais, a análise textual desempenha um 

papel fundamental ao desvendar as narrativas e percepções dos assentados sobre o solo. Diante 

disso, o software Iramuteq se destaca como uma ferramenta para aprofundar essa análise. O 

Iramuteq, na versão 0.7 alfas 2, é um software para análise textual e estatística que oferece 

diversas funcionalidades para examinar e interpretar dados qualitativos. Entre as principais 

ferramentas disponíveis, destacam-se as Análises Lexicográficas e Estatísticas Textuais, que 
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permitem explorar a frequência e a distribuição das palavras, revelando padrões e termos 

relevantes nos textos. A análise lexicográfica executa estatísticas simples sobre o corpus 

textual, ela nos permite visualizar o número de segmentos no texto que foram analisados, 

identificando as palavras mais frequentes e ativas presentes no texto (Salviati, 2017). 

O software possibilita a análise das estatísticas textuais, que apresentam o 

comportamento das frequências das palavras no corpus, num gráfico que ilustra a distribuição 

de frequência X. (Camargo e Justo, 2021). Essa análise descreve a frequência no uso de palavras 

num determinado texto, esta lei é um dos três preceitos da bibliometria     , que estuda a aplicação 

de métodos matemáticos e estatísticos a livros e outros meios de comunicação escrita 

(Alvarado, 1989).  

O software também gera Nuvens de Palavras, que trabalha com a representação gráfica 

em função da frequência das palavras (Camargo e Justo, 2021). Outra funcionalidade do 

Iramuteq é a Análise de Similitude que é utilizada para mapear as relações e associações entre 

palavras e conceitos. Essa abordagem possibilita identificar as co-ocorrências entre as palavras, 

revelando as conexões entre elas e auxiliando na identificação da estrutura de um corpus 

textual. Além disso, a análise de similitude permite distinguir as partes comuns e as 

especificidades do texto com base nas variáveis ilustrativas (descritivas) identificadas na análise 

(Marchand e Ratinaud, 2012). 

O software realiza ainda a análise de Especificidades e Análise Fatorial de 

Correspondência (AFC). A análise de especificidade, também conhecida como análise de 

contraste, serve para comparar as formas lexicais com as variáveis criadas na etapa de 

codificação do corpus textual que devem estar atreladas aos objetivos da pesquisa (Salviati, 

2017).  

Por fim, o Iramuteq proporciona a possibilidade de uma análise hierárquica do conteúdo, 

através do Método de Reinert, identificando temas e subtemas com base na afinidade entre 

palavras, agrupando trechos de texto por seleções vocabulares e frequência de raízes 

linguísticas (Salviati, 2017). Em suma, o Iramuteq se destaca como uma ferramenta crucial para 

a análise de dados qualitativos devido à sua capacidade de oferecer uma visão detalhada e 

multifacetada dos conteúdos.  

1.3.9 Metodologias participativas e suas contribuições na construção pedológica. 

Especialistas destacam a importância de desenvolver um conhecimento amplo, que não 

apenas seja aplicável em escalas locais, mas também esteja em consonância com as 

circunstâncias ecológicas globais (Alier, 2014). Nesse sentido, a Etnopedologia tem se 
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integrado e avançado nos programas de pesquisa, destacando a importância de introduzir novos 

métodos de observação que incluam a participação ativa dos agentes envolvidos na construção 

do conhecimento (Araújo et al., 2013). 

Assim, diversas experiências metodológicas têm sido documentadas em estudos 

etnopedológicos por Barrera-Bassols e Zinck (2003), destacando-se principalmente as 

metodologias participativas ou integradoras (Araújo et al., 2013). Segundo Araújo et al. (2013), 

essas abordagens promovem uma relação mais próxima entre pesquisador e pesquisado, 

possibilitando a colaboração interdisciplinar e ampliando a compreensão das diferentes 

manifestações de conhecimento, complementando as perspectivas científica e local. 

Além disso, os conhecimentos locais e tradicionais desempenham um papel essencial 

na compreensão da dinâmica de agroecossistemas (Altieri e Nicholls, 2002). O saber dos 

agricultores sobre o solo, desenvolvido ao longo de anos de convivência com a atividade 

agrícola, torna esses indivíduos peças-chave na construção da ciência do solo e da agroecologia 

(Audeh et al., 2011). 

Assim, a utilização de metodologias participativas estimula o diálogo entre cientistas e 

agricultores, reunindo diversos métodos que promovem a ação e o aprendizado conjunto. De 

acordo com Freitas et al., (2013), trabalhar com métodos e técnicas que tenham uma perspectiva 

participativa e crítica é, em essência, uma ação educadora.  

No entanto, promover mudanças significativas exige a construção de relações dialógicas 

que estimulem a reflexão crítica, promovam a conscientização sobre as causas dos problemas 

e capacitem ações transformadoras nas comunidades. Nesse sentido, visando valorizar os atores 

do campo, diversos autores têm adotado métodos participativos de fácil aplicação e adaptáveis 

a diferentes contextos. Nicholls et al. (2004) desenvolveram um método rápido e acessível para 

a avaliação participativa da qualidade dos solos em diferentes agroecossistemas. A busca por 

diagnósticos rápidos e confiáveis da qualidade do solo também impulsionou estudos que 

utilizam a avaliação visual de atributos indicativos de sua qualidade (Niero et al., 2010). Essas 

metodologias permitem, em colaboração com os atores locais, avaliar o desempenho ambiental 

de sistemas produtivos e sua sensibilidade às mudanças em função dos manejos adotados 

(Ferreira et al., 2009). 

Nessas abordagens, o objetivo não é apenas coletar dados dos participantes, mas 

também incentivá-los a iniciar um processo de autoavaliação de seus próprios desafios e 

possíveis soluções (Verdejo, 2006). Diante disso, diversas experiências participativas com 

métodos visuais de avaliação morfológica do solo estão surgindo no contexto da Educação em 

Solos, abordando seus diversos campos e premissas. Essas metodologias visuais facilitam a 
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compreensão da qualidade do solo e promovem processos educativos significativos no meio 

rural (Fernandes e Uhde, 2022). 

1.3.10 Métodos visuais de avaliação do solo como ferramentas participativas na Educação em 

Solos. 

Embora a ciência do solo tenha evoluído consideravelmente, gerando conhecimentos 

importantes para a compreensão dos fenômenos ocorrentes no sistema solo, nem sempre esse 

conhecimento foi transmitido de forma didática e acessível para os agentes que trabalham com 

o solo, como agricultores e famílias assentadas. É nesse cenário que ganham relevância métodos 

de interpretação de solos que sejam facilmente acessíveis, destinados a públicos tão diversos, 

como agricultores, técnicos, profissionais das ciências agrárias, pesquisadores, estudantes de 

vários níveis, entre outros (Fernandes e Uhde, 2022).  

Os métodos visuais têm como mérito o caminho da autonomia pedagógica. Como afirma 

Freire (1996), “Ensinar e aprender são faces da mesma moeda e exigem pesquisa, busca e 

indagações”. O exercício dos métodos visuais e a construção de referências são essenciais e 

representam uma ação prática em um processo de educação continuada. Ao mesmo tempo, 

exigem respeito e consideração aos saberes dos educandos, tanto agricultores quanto estudantes 

dos diversos níveis de educação formal e informal (Fernandes e Uhde, 2022). 

Os métodos visuais compreendem um conjunto relativamente abrangente de avaliações, 

que tem como variáveis a escala de análise e a metodologia empregada, e buscam uma 

interpretação do solo do ponto de vista tanto dos sistemas ambientais quanto dos produtivos. O 

grande potencial dessa ferramenta repousa na familiaridade e experiência prévia dos 

profissionais com métodos que possibilitem evidenciar os vínculos entre os saberes dos 

educandos – de diversos níveis de educação formal e informal – e o conhecimento formalizado 

que sustenta a aplicação dos métodos visuais (Fernandes e Uhde, 2022). 

O potencial dos métodos visuais de avaliação morfológica do solo como instrumentos 

educacionais repousa em um conjunto de possibilidades, permitindo atender um conjunto de 

objetivos, entre os quais: a) avaliar as potencialidades agronômicas do solo, seus principais 

problemas intrínsecos, o volume explorado pelas raízes; b) auxiliar as tomadas de decisão, por 

meio dos efeitos observáveis ou previsíveis das operações de cultivo sobre o estado estrutural 

do solo; c) dialogar com o agricultor, mostrando no local os efeitos de determinado manejo e 

propondo aconselhamento para o trabalho do solo, por meio de um diagnóstico detalhado e 

preciso do perfil, resultante das ações de manejo; e, também, d) adquirir referências 

agronômicas para estudiosos da Ciência do Solo (Gautronneau e Manichon, 1987). 
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A aplicabilidade dos métodos visuais para avaliar a qualidade do solo, bem como sua 

amplitude de alcance, é abordada em abrangente revisão por Ball et al., (2017). Os autores 

enfatizam que esses métodos não se limitam à descrição e operacionalização, mas também 

reúnem elementos que potencializam o processo educativo, tornando-o mais acessível e 

interativo. Assim, os métodos visuais de avaliação morfológica do solo são ferramentas valiosas 

que aumentam a eficácia da Educação em Solos, conectando o aprendizado teórico à prática 

real (Ball et al., 2017). 

1.3.11 Diagnóstico rápido da estrutura do solo (DRES) 

Os métodos mais comuns utilizados para avaliar a alteração da estrutura do solo pela 

ação do manejo ou pela compactação envolvem a coleta de amostras de solo com anéis, para 

determinar a densidade e porosidade, medidas de resistência a penetração e avaliação da 

agregação do solo (Reichert e Suzuki, 2007). Porém, essas metodologias exigem equipamentos 

específicos, laboratórios especializados e o resultado não é instantâneo. Logo uma das 

alternativas que tem sido utilizada para avaliação visual do solo de forma rápida e dinâmica é 

o Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES). 

Silva et al., (2012) afirma que são muitas as metodologias utilizadas para avaliar e 

estudar, a estrutura e outras características do solo, porém muitos destes métodos levam tempo 

para serem elaborados em laboratórios, além de terem um custo muito alto desde a coleta das 

amostras e todos os custos envolvidos em uma análise feita em laboratório. Diante disso o 

DRES, é uma excelente opção para essa avaliação, por se tratar de um método de aplicação 

rápida e baixo custo. 

O DRES foi desenvolvido com base em procedimentos adotados em outras técnicas, 

como o (VESS) avaliação Visual da Estrutura do Solo de Guimarães et al., (2011) e o Método 

do Perfil Cultural de Tavares Filho et al., (1999), com intuito de ser de fácil aplicabilidade, 

possibilitar o monitoramento espacial e temporal e a comparação de áreas com diferentes 

situações de manejo, bem como verificar os efeitos deste manejo na construção ou degradação 

da estrutura do solo. 

Dos métodos visuais de avaliação morfológica do solo, os mais simples são os testes 

que empregam uma fatia de solo extraída com o auxílio de uma pá de corte, possibilitando 

acesso a uma variedade de propriedades do solo, como agregação, porosidade, cor, entre outros 

(Fernandes e Uhde, 2022). Diante disso, o método proposto tem como objetivo avaliar a 

qualidade da estrutura de amostras dos primeiros 25 cm do solo, que retrata o padrão de manejo 

adotado e pode ser avaliada mediante a observação visual e atribuição de notas a campo com 
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base em feições de degradação ou de conservação física e biológica dos agregados.  Estas 

avaliações são realizadas em conjunto com os atores do campo e possibilitam que eles sejam 

agentes ativos no processo educativo.  

A partir dessa abordagem participativa, os assentados terão um papel ativo na avaliação 

e compreensão dos solos, o que favorece uma visão mais integrada e aprimorada das práticas 

de manejo sustentável. Através do DRES, eles poderão visualizar e diagnosticar rapidamente a 

estrutura do solo, o que auxiliará na tomada de decisões informadas para o uso e manejo 

adequado desse recurso vital em sua propriedade. 

Essa abordagem educativa, baseada na participação dos envolvidos, busca promover 

uma gestão consciente e responsável dos solos, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável do assentamento e reforçando o conhecimento local sobre essa importante questão 

ambiental. 
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CAPÍTULO 2 - INTEGRAÇÃO ENTRE CONHECIMENTO LOCAL E CIENTÍFICO 

SOBRE SOLOS NO ASSENTAMENTO RURAL ANITA GARIBALDI EM PONTE 

ALTA, SC. 

 

RESUMO  

A abordagem etnopedológica permite aprofundar a compreensão das perspectivas locais sobre 

o solo, unindo saberes tradicionais e científicos para promover um desenvolvimento rural mais 
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sustentável e equilibrado. Valorizar esses conhecimentos e integrá-los ao planejamento e 

manejo pode garantir um uso mais consciente dos recursos naturais, beneficiando as gerações 

atuais e futuras. Diante disso, este estudo investigou a percepção e as práticas agrícolas das 

famílias      que vivem no assentamento rural Anita Garibaldi, em Ponte Alta, Santa Catarina. 

Foram realizadas visitas de campo e aplicados questionários para capturar como os assentados 

observam, utilizam e se expressam sobre o solo. A análise estatística dos dados, revelou que os 

assentados utilizam indicadores visuais e táteis, como cor e textura, para avaliar o solo e orientar 

suas práticas agrícolas. Além disso, os resultados destacaram que o solo é percebido como um 

recurso essencial não apenas para a produção agrícola, mas também como parte da identidade 

cultural e do sustento familiar. Integrar o conhecimento tradicional dos assentados ao 

planejamento agrícola é essencial para fortalecer estratégias de manejo sustentável e garantir a 

preservação do solo como recurso vital para as futuras gerações. 

Palavras-chave: Etnopedologia; Comunidades assentadas; Diálogo intercultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

The ethnopedological approach allows for a deeper understanding of local perspectives on soil 

by uniting traditional and scientific knowledge to promote more sustainable and balanced rural 

development. Valuing and integrating this knowledge into planning and management can 

ensure a more conscious use of natural resources, benefiting current and future generations. 

Accordingly, this study investigated the perceptions and agricultural practices of families living 

in the Anita Garibaldi rural settlement in Ponte Alta, Santa Catarina. Field visits and 
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questionnaires were conducted to capture how the settlers observe, use, and express themselves 

about the soil. Statistical data analysis revealed that the settlers rely on visual and tactile 

indicators, such as color and texture, to evaluate the soil and guide their agricultural practices. 

Furthermore, the results highlighted that soil is perceived as an essential resource not only for 

agricultural production but also as part of the cultural identity and livelihood of families. 

Integrating settlers' traditional knowledge into agricultural planning is crucial to strengthening 

sustainable management strategies and ensuring the preservation of soil as a vital resource for 

future generations. 

Keywords: Ethnopedology; Settled communities; Intercultural dialogue. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.1 INTRODUÇÃO 

Compreender as percepções e os saberes locais sobre o solo é essencial para promover 

práticas agrícolas sustentáveis e alinhadas às realidades das comunidades rurais. Este capítulo 

buscou valorizar os conhecimentos locais dos assentados sobre o solo, investigando como suas 

práticas culturais, linguagem e experiências acumuladas contribuem para o manejo da terra e 

dos recursos naturais. Nesse contexto, a Etnopedologia foi utilizada como uma ferramenta 

metodológica que possibilitou explorar a relação entre as comunidades e o solo. Sua aplicação 
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permitiu compreender como os saberes tradicionais podem dialogar com o conhecimento 

técnico e científico, promovendo soluções mais adaptadas às realidades locais. 

De acordo com Silva (2010), a Etnopedologia é uma abordagem interdisciplinar que 

explora a relação entre as comunidades humanas e os solos, investigando como diferentes 

grupos percebem, classificam e utilizam os solos em suas atividades diárias. Correia (2005) 

reforça que os estudos etnopedológicos proporcionam uma compreensão da realidade local, 

gerando conhecimentos mais acessíveis e integrados com os agricultores. Esses estudos 

abordam temas como a estruturação do conhecimento regional de solos, a comparação entre 

saberes locais e científicos e a adoção de práticas agroecológicas de manejo do solo. 

Apesar de sua relevância, a Etnopedologia neste trabalho é empregada apenas como 

uma ferramenta de análise, visando destacar a importância da valorização dos conhecimentos 

locais. Como apontam Alves e Marques (2005), a interação entre técnicos, pesquisadores e 

agricultores é essencial para construir formas conjuntas de manejo do solo, que integram as 

observações empíricas dos assentados com os conhecimentos técnico-científicos. Essa 

abordagem pode contribuir significativamente para o manejo sustentável dos recursos naturais. 

Outro aspecto fundamental para a valorização dos saberes locais é a linguagem. Nos 

contextos rurais, os termos específicos utilizados pelos assentados refletem sua experiência 

prática e seu conhecimento empírico sobre o solo. Segundo Furtado et al., (2006), a linguagem 

organiza e expressa a cultura, sendo essencial para transmitir conhecimentos e práticas 

culturais. Essa perspectiva é ampliada por Finato et al., (2015), que destacam que a 

compreensão do vocabulário local permite a criação de estratégias eficazes de manejo e 

assistência técnica, fortalecendo o diálogo entre os diversos atores envolvidos. 

No contexto deste estudo, o assentamento rural localizado no município de Ponte Alta, 

em Santa Catarina, apresenta um cenário rico para explorar como os assentados percebem e 

interagem com o solo. De acordo com Petersen (1996), valorizar os conhecimentos empíricos 

acumulados pelas comunidades é crucial para atender às suas necessidades específicas, 

promovendo soluções inovadoras e sustentáveis. 

Entretanto, a desvalorização dos saberes locais sobre o solo em assentamentos rurais, 

representa um desafio para o manejo sustentável dos recursos naturais e para o diálogo entre 

conhecimentos técnico-científicos e empíricos. Apesar de os assentados possuírem um 

conhecimento profundo e consolidado sobre o solo, adquirido por suas práticas e vivências 

cotidianas, esse saber ainda é pouco reconhecido e valorizado. Com base nessas perspectivas, 

este trabalho tem como objetivo avaliar a percepção dos assentados sobre o solo, investigando 
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sua interação e as práticas de uso da terra, fortalecendo o reconhecimento desses saberes locais 

e promovendo uma gestão mais responsável e sustentável do solo. 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.2.1 Localização da área 

O estudo foi realizado em um assentamento de reforma agrária, localizado no município 

de Ponte Alta (Figura 1). O município está situado      na porção central do Estado de Santa 

Catarina e localizado na microrregião geográfica de Curitibanos, na Bacia Hidrográfica do Rio 

Canoas.  

Figura 1– Mapa de localização da área de estudo, mesorregião Serrana de Santa Catarina no sul 

brasileiro, abrangendo a microrregião geográfica de Curitibanos. 

 

Fonte: Medeiros (2020). 

A cidade de Ponte Alta detém uma área territorial de 567 km² e população estimada de 

4.894 habitantes, sendo 3.578 habitantes da área urbana e 1.316 da área rural (IBGE, 2020). O 

clima, segundo Koeppen, é classificado como mesotérmico úmido temperado (Cfb)       

(CONVÊNIO..., 2020). A temperatura média anual é de 15,7ºC e precipitação acumulada por 

ano de 1.560,9 mm (EMBRAPA, 2012). Os solos encontrados no município, são 

predominantemente: Cambissolos Háplicos, Latossolos Brunos, Neossolos Litólicos, 

Nitossolos Hápicos e Gleisolos Hápicos (IMA, 2020). A paisagem é predominantemente 

composta de campos e florestas naturais e pelo reflorestamento de Pinus (Savian, 2011).  
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2.2.2 Histórico e dinâmica do assentamento 

A pesquisa realizada junto aos assentados revelou um perfil diversificado em relação à 

idade, escolaridade e tempo de experiência na atividade agrícola, refletindo diferentes 

trajetórias de vida e a construção do conhecimento sobre o solo e as práticas agrícolas. Os 

entrevistados possuem idades entre 18 e 72 anos, com 27 dos 43 assentados situando-se entre 

40 e 60 anos, evidenciando um equilíbrio entre agricultores experientes e jovens que assumem 

o trabalho no campo, seja por sucessão familiar ou decisão própria. 

Entre os assentados, 36 afirmam ter aprendido a trabalhar com a terra ainda na infância, 

acompanhando pais e avós. Muitos nasceram em áreas rurais ou tiveram contato precoce com 

o manejo do solo, enquanto 7 relataram ter iniciado a atividade apenas após a chegada ao 

assentamento, aprendendo com familiares ou vizinhos. Esse cenário ressalta a relevância dos 

saberes tradicionais e das trocas de experiências dentro da comunidade. 

O tempo de experiência agrícola varia, mas 29 dos 43 entrevistados trabalham na terra 

há cerca de 20 anos. Há, no entanto, 8 assentados com uma vivência mais longa na agricultura 

e 6 que iniciaram recentemente, mostrando o caráter dinâmico da experiência agrícola na 

comunidade. 

A escolaridade dos assentados também é variada. Do total de 43 entrevistados, 19 

estudaram até a quarta ou quinta série do ensino fundamental, 10 concluíram até a oitava série, 

12 chegaram ao ensino médio e 2 possuem formação superior, sendo um deles com pós-

graduação. Isso evidencia um acesso educacional limitado para muitos assentados, o que pode 

impactar a adoção de novas tecnologias, mas também reforça a importância do conhecimento 

prático adquirido no dia a dia. 

Os dados levantados demonstram a diversidade do perfil dos assentados, suas trajetórias 

e a forma como constroem conhecimento sobre o solo e a produção agrícola. O aprendizado 

prático e a experiência vivida são fundamentais na tomada de decisões sobre o manejo da terra. 

A presença de diferentes gerações no assentamento fortalece a troca de saberes e adapta as 

práticas agrícolas às condições locais, destacando a importância da valorização do 

conhecimento tradicional aliado ao técnico para uma agricultura mais sustentável e eficiente. 

 O assentamento rural Anita Garibaldi foi formado por famílias vindas de diversas 

regiões de Santa Catarina e Paraná, com trajetórias que refletem diferentes relações com a terra 

e a agricultura. Muitos dos assentados têm origem em pequenas propriedades rurais ou 

trabalharam como meeiros, boias-frias e assalariados em fazendas antes de conseguirem um 

lote de terra. No entanto, também há aqueles que passaram da vida em áreas urbanas e decidiram 

migrar para o campo em busca de autonomia e melhores condições de vida.  
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Para alguns, a chegada ao assentamento não foi um processo direto. Muitas famílias 

passaram por outros assentamentos antes de se estabelecerem definitivamente, seja por 

transferências dentro do programa de reforma agrária ou por dificuldades enfrentadas nos 

primeiros lotes que receberam. Há casos de assentados que viveram em acampamentos por 

anos, aguardando a regularização de terrenos, enfrentando períodos de incerteza e dificuldades 

econômicas até conquistar um espaço definitivo para produzir e viver.  

A experiência com a agricultura também varia significativamente entre os assentados. 

Há quem já tivesse um conhecimento consolidado sobre o manejo do solo, plantio e criação de 

animais, pois vinham de contextos agrícolas familiares. Outros, principalmente os que passaram 

mais tempo em áreas urbanas ou trabalharam em setores fora da agricultura, chegaram ao 

assentamento com pouca experiência prática na lida com a terra. Isso faz com que o aprendizado 

dentro da comunidade, por meio da troca de saberes entre os assentados mais experientes e 

aqueles que estão começando, seja um elemento essencial para a adaptação ao novo modo de 

vida.  

Além disso, a realidade dos assentados é marcada pela diversidade de práticas 

produtivas. Algumas técnicas desenvolvidas baseadas na agroecologia e no uso sustentável do 

solo, enquanto outras enfrentaram dificuldades iniciais devido à falta de acesso a insumos, 

máquinas e conhecimento técnico. Esse cenário reforça a necessidade de capacitações que 

atendam às diferentes realidades dos assentados, considerando suas experiências prévias e 

promovendo a integração entre o conhecimento tradicional e o científico. 

Assim, o assentamento Anita Garibaldi foi criado em 2004 por meio de obtenção de 

terras pelo Incra, na forma tradicional, denominados Projetos de Assentamento (PA) 

(INCRA,2021). Localiza-se ao Norte do município de Ponte Alta, com latitude: 27°23'19,12" 

S e longitude: 50°27'17,39" O (Figura 1). Em 2014 sua posse rural foi efetivada por meio de 

sua inscrição no Cadastro Ambiental Rural (CAR). A inscrição no CAR, obrigatória para 

imóveis rurais, é essencial para a regularização ambiental e acesso aos benefícios do Código 

Florestal (Lei nº 12.651/2012). 
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Figura 2- Planta de localização do Assentamento. 

 

Fonte: Cadastro Ambiental Rural, adaptado pela autora (2025). 

 

O assentamento possui 536,8282 hectares de área total do imóvel em um perímetro de 

13,610,58 metros, sendo 14,2371 hectares (ha) de deduções (estradas), 84,5637 ha de área de 

reserva legal, 38,5446 ha de área de preservação e 522,5911 ha de área remanescente (Cadastro 

Ambiental Rural, 2014). Vale ressaltar que de acordo com o Recibo de Inscrição do Imóvel 

Rural no CAR, foi detectada uma diferença entre a área do imóvel rural declarada conforme 

documentação comprobatória de propriedade/posse/concessão e a área do imóvel rural 

identificada em representação gráfica. Nele residem famílias assentadas, que se especializaram 

na produção de hortifrutigranjeiros, especialmente a moranga, um tipo de abóbora muito 

comum no sul do país, além de leite, milho, melancia e olerícolas (Damasceno et al., 2019). 
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Figura 3- Planta geral do Assentamento. 

 
Fonte: Cadastro Ambiental Rural, adaptado pela autora (2025). 

Com base no levantamento deste trabalho, foi identificado que o assentamento abriga 

43 famílias, divididas em 43 lotes, distribuídos em quatro núcleos distintos. Cada núcleo é 

liderado por uma família responsável, visando facilitar a dinâmica e a troca de informações 

entre os assentados. Cada família possui uma área de aproximadamente 8 hectares de terra, que 

é utilizada para pastagem, cultivo de alimentos para subsistência e atividades comerciais. Essa 

divisão territorial é essencial para o bom funcionamento da comunidade e a otimização das 

atividades agrícolas e econômicas. 

2.2.3 Coleta de Dados e Avaliação Etnopedológica: Explorando Saberes Locais. 

O objetivo desta etapa foi avaliar a percepção dos assentados, sua interação com o solo 

e as práticas agrícolas adotadas. Para isso, foram realizadas visitas ao assentamento e aplicados 

questionários semiestruturados, por meio de entrevistas, abrangendo as 43 famílias do local.  

O questionário aplicado aos assentados aborda três eixos principais: aspectos sociais, 

econômicos-ambientais e conhecimento sobre solos. Ele inclui perguntas sobre idade, 

escolaridade e tempo de residência na área, além de questões sobre práticas agrícolas, uso de 

insumos e percepção dos assentados sobre a qualidade e manejo do solo no assentamento. 
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QUESTIONÁRIO 

 

I – Aspectos Sociais 

1- Idade 

2- Qual sua escolaridade? 

3- Há quanto tempo mora na área? 

II – Aspectos Econômicos-Ambientais 

4- Alguma vez já realizou análise do seu solo? () Não () Sim 

5- Com que frequência repete a análise do solo?  

6- Usa fertilizante? Se sim, qual? ____________ Quanto? ____________ 

7- Usa agrotóxico? Se sim, qual? ____________ Quanto? ____________ 

8- Qual o tipo de cultura utiliza? 

9- Qual o sistema de plantio adotado? () convencional () direto 

III – Conhecimento sobre solos  

10- O que é solo? 

11-  Como iniciou sua relação com a terra? 

12- Como identifica (indicadores) o que é terra “boa” e a terra ou “ruim” para plantar 

na sua propriedade? 

13- Quais ações você acredita que pode realizar para transformar terras ruins em 

boas?  

14- Qual é o tipo de solo do assentamento? 

 

 Foi necessário obter aprovação do Comitê de Ética da Plataforma Brasil para a 

aplicação do questionário, o número do Certificado de Apresentação associado a esse processo 

é 68270323.9.0000.0118. Esse certificado é a numeração gerada para identificar o projeto de 

pesquisa que passa por apreciação ética no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Os 

questionários permitiram coletar informações sobre o conhecimento local, observar como os 

assentados se relacionam com o solo em suas atividades diárias e compreender a forma como 

expressam seus saberes, captando as palavras e expressões que utilizam para descrever 

conceitos e características do solo.  

A realização de coleta de dados por meio da aplicação de questionários aos moradores 

é um método de pesquisa qualitativa que segundo Malhotra (2006) é uma “metodologia de 
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pesquisa não estruturada e exploratória, baseada em pequenas amostras que proporcionam 

percepções e compreensão do contexto do problema”. 

Para enriquecer a compreensão informal obtida durante as conversas, as percepções      

dos assentados foram analisadas estatisticamente. A análise das entrevistas combinou a 

metodologia de análise de conteúdo de Laurence Bardin (1997) com análises estatísticas, 

garantindo uma descrição detalhada e confiável dos dados. Essas análises forneceram uma 

confirmação quantitativa das observações feitas durante as visitas e ajudaram a conhecer a 

linguagem e dialeto da comunidade. Assim pudemos compreendê-los e explorar as correlações 

e interligações entre suas respostas. 

2.2.4 Análise Estatística: Utilização do Software Iramuteq 

Esse processo incluiu as seguintes etapas: (i) pré-análise, com definição de objetivos e 

seleção do material; (ii) exploração, com leitura repetida e identificação de segmentos 

relevantes; (iii) codificação, assistida por software; (iv) categorização e classificação, com 

hierarquização de categorias; (v) interpretação, para compreensão do contexto; e (vi) 

apresentação dos resultados em gráficos e tabelas.  

Para realizar as etapas de codificação, categorização, classificação e interpretação dos 

resultados, foi utilizado o software IRAMUTEQ 0.7 alfa 2. A análise estatística focou 

exclusivamente nas respostas do questionário, excluindo as perguntas para evitar 

tendenciosidade, assegurando uma avaliação imparcial e objetiva das respostas dos assentados. 

As análises realizadas no software IRAMUTEQ 0.7 alfa 2 incluíram a Análise 

Lexicográfica e Estatística Textual, a Nuvem de Palavras, a Análise de Similitude e o Método 

de Reinert. As análises descritas foram conduzidas com base no método desenvolvido por 

Ratinaud (2009), conforme descrito no manual original do Iramuteq.  

A Análise Lexicográfica e Estatística Textual foi realizada para examinar o corpus 

textual das respostas do questionário dos assentados. Na nuvem de palavras, incluiu-se 

adjetivos, advérbios, verbos e formas menos recorrentes, mantendo as demais como 

suplementares, com limite de 600 palavras selecionadas. Para a análise de similitude, foi 

calculado um ponto de corte de 13,65, considerando termos com frequência superior, resultando 

na inclusão de 32 termos. No Método de Reinert, a segmentação e classificação dos textos foi 

feita por análise hierárquica descendente, com configuração de gráficos em formato PNG, 

organizados em dendrogramas horizontais e verticais para facilitar a visualização das divisões 

temáticas e classes lexicais. 
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2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2.3.1 Análise Lexicográfica, estatísticas textuais e os padrões de vocabulário entre os 
assentados. 

 O processamento do corpus textual resultou na geração dos dados estatísticos 

apresentados na Tabela 2. Esses resultados numéricos fornecem uma visão detalhada sobre a 

estrutura e a frequência dos termos identificados, permitindo uma compreensão mais profunda 

das características linguísticas e dos padrões emergentes no conjunto de dados analisados     . 

 

Tabela 2- Resultados da análise lexicográfica gerado pelo Iramuteq a partir do corpus textual. 

Estatísticas textuais 

Número de textos 43 
Número total de segmentos (ST) 124 

Número de ocorrências 3.756 
Número total de formas 550 

Número de formas ativas 437 
Número de formas suplementares 107 

Número de hápax 242 
Média de ocorrências por texto 87.35 
Percentual de ST aproveitado 80,65% 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

A análise lexicográfica abrangeu 43 textos, correspondentes ao número de famílias 

entrevistadas no assentamento, com 124 segmentos de texto (ST) identificados. Foram 

registradas 3.756 ocorrências (total de palavras), 437 formas ativas (substantivos, verbos, etc.), 

107 formas suplementares (artigos, preposições, etc.) e 242 hápax (palavras que aparecem uma 

única vez). A taxa de retenção de segmentos foi de 80,65%, superando o mínimo de 75% 

recomendado por Camargo e Justo (2021), o que garantiu a representatividade do corpus e a 

confiabilidade da análise. 

A análise identificou padrões centrais no vocabulário utilizado pelos assentados para 

descrever suas percepções sobre o solo. Termos como "solo", "terra", "vida", "sustento" e 

"plantio" apareceram com alta frequência, refletindo a relevância do solo tanto para as práticas 

agrícolas quanto para as concepções simbólicas dos agricultores. "Solo" foi amplamente 

utilizado como sinônimo de terra cultivável, com uma conotação que transcende o técnico. Para 

os assentados, o solo      significa mais do que o substrato onde as plantas crescem; ele é descrito 

como "fonte de vida", "sustento" e "base para tudo". Isso revela uma percepção abrangente, 

onde a terra é entendida como um elemento fundamental para a sobrevivência, tanto do ponto 

de vista econômico, quanto do social. 
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Outro termo recorrente foi "vida", utilizado para expressar o papel do solo na 

manutenção das famílias e da comunidade. Esta palavra estava associada ao solo como fonte 

de alimentos, renda e estabilidade, sendo descrito como a base da existência e do trabalho rural. 

Além disso, termos relacionados às práticas agrícolas, como "adubação", "rotação de culturas" 

e "plantio direto", surgiram no vocabulário dos assentados, indicando a incorporação de 

técnicas tanto tradicionais quanto mais recentes. Práticas como a rotação de culturas e o uso de 

adubos orgânicos, como a cama de aviário, apontam para o manejo intencional da fertilidade e 

saúde do solo. 

Os assentados também relacionaram os termos "terra" e "trabalho", ressaltando que o 

solo é visto como o espaço de atuação para garantir o sustento, refletindo a forte conexão entre 

o trabalho agrícola e a relação com a terra. O solo é, assim, concebido não apenas como um 

recurso natural, mas como parte fundamental do cotidiano e da identidade dos assentados. 

2.3.2 Nuvem de palavras e similitude: relação entre práticas agrícolas e percepção do solo. 

A Figura 2 apresenta a nuvem de palavras e mostra as expressões mais representativas 

ou centrais do campo estudado, destacando-as das demais com base na frequência que 

aparecem no corpus textual. A nuvem de palavras gerada a partir das respostas dos assentados 

ofereceu a visualização gráfica das palavras mais frequentes, destacando os termos centrais 

em relação ao solo e às práticas agrícolas. A organização espacial demonstra que no centro 

da figura está localizada a palavra mais frequente e, à medida que o tamanho da fonte da letra 

diminui e que a palavra se afasta do centro, proporcionalmente diminui sua frequência nos 

textos, sinalizando acerca dos temas que merecem maior atenção. 

No centro da nuvem, observamos que palavras como "solo", "terra", "vida", "plantio" 

e "sustento" aparecem com maior destaque, indicando sua importância recorrente nas falas 

dos assentados. No entanto, em comparação com as demais, o termo “solo” e “terra” tem 

posição de destaque na nuvem de palavras, por ser numericamente mais representativa.  
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Figura 4- Nuvem de palavras do corpus textual. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Observando a nuvem de palavras, da parte central para as periféricas, verificam-se 

outros termos abordados no questionário, relacionado com as respostas dos assentados 

acerca de seus aspectos sociais e sua dinâmica produtiva, como: “ensino_médio”, 

“quarta_série”, “plantio_direto”, “plantio_convencional”, “milho”, “melancia”, “feijão” e 

“pastagem”.  

Vale ressaltar que, a nuvem de palavras ofereceu uma visualização gráfica das 

palavras mais frequentes em um corpus, contudo, esses dados requerem      uma exploração 

mais aprofundada. Assim, a análise de similitude aprofunda essa exploração ao mapear as 

coocorrências e inter-relações entre os termos. Desse modo, a nuvem de palavras forneceu 

a base para uma interpretação mais refinada e detalhada que é realizada pela análise de 

similitude. 

A análise de similitude, gerada pelo Iramuteq, revela coocorrências e inter-relações 

entre os termos mais frequentes do corpus textual. Esses termos foram organizados em 

subgrupos, cada um liderado por uma palavra-chave central que conecta outras palavras 

relacionadas tematicamente. A árvore de similitude disposta abaixo forma comunidades, 
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que garante melhor visibilidade e identificação das conexões entre os termos.  

Figura 5- Árvore de similitude do corpus textual, com configuração. Gerado pelo Iramuteq, 
apresentação Graphopt, escore Coocorrência, dividido em comunidades e halo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Na porção azul da imagem, a análise destacou os termos "solo" e "terra", que se 

sobressaem pela sua relevância no texto. Nas outras comunidades, demonstram as relações 

entre o sistema de plantio adotado pelos assentados e as culturas predominantes, como 

"milho", "feijão", “melancia” e "pastagem" (bloco verde). Além do uso de “fertilizante” e 

“agrotóxico” (bloco roxo) e a realização de “análise_     de_     solo” (bloco vermelho).  

Com base nas respostas dos assentados, observou-se que muitos realizam análises 

de solo. De acordo com Musthafa et al., (2023) a análise do solo é essencial para identificar 

suas características físicas, químicas e biológicas. Isso é crucial na agricultura e gestão 

ambiental, ajudando os agricultores a avaliarem a fertilidade do solo e aplicar fertilizantes 

de forma eficiente, promovendo o crescimento das plantações minimizando o impacto 

ambiental. 
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Entre os 43 assentados entrevistados, 23 realizam análise de solo, o que representa 

aproximadamente 53% do total. No entanto, a frequência e a continuidade dessa prática 

variam significativamente. Alguns realizam a análise anualmente, aproveitando os 

períodos entre safras para avaliar a fertilidade do solo e planejar a correção com adubos e 

outros insumos. Outros adotam um intervalo de dois anos entre as análises, ajustando o 

manejo conforme as necessidades da terra ao longo do tempo. 

Há também aqueles que fizeram a análise apenas uma vez, geralmente no início do 

assentamento, mas não deram continuidade. Entre os principais motivos apontados para 

essa interrupção estão o alto custo dos exames laboratoriais, a dificuldade de acesso aos 

serviços de análise e a falta de recursos para aplicar as recomendações técnicas. Mesmo 

entre os que realizam a análise regularmente, muitos assentados enfrentam dificuldades 

para seguir integralmente as orientações devido ao preço elevado de insumos como 

fertilizantes e calcário. 

Além disso, há agricultores que, embora não realizem a análise laboratorial, avaliam 

a qualidade do solo de forma empírica, baseando-se na observação da vegetação, da 

presença de ervas daninhas e do desenvolvimento das plantas. Para eles, o conhecimento 

prático, muitas vezes transmitido por familiares, é um elemento fundamental na tomada de 

decisões sobre o manejo do solo. 

A análise de similitude revelou uma associação entre a prática de análise de solo e 

as ações corretivas, como o uso de calcário e adubação orgânica, formas mencionadas pelos 

assentados, mostrando que, quando realizada, a análise de solos é essencial para guiar o 

manejo e garantir a sua produtividade. Como relatado por um dos assentados, "faço a 

análise de solo todo ano, assim consigo corrigir com calcário e adubação, e garantir que a 

terra continue boa pra produzir". 

Outra relação importante que emergiu da análise de similitude foi a conexão entre 

o uso de agrotóxicos e a busca por maior produtividade. Apesar de muitos mencionarem a 

tentativa de minimizar o uso desses produtos, o fato de estarem intimamente ligados ao 

cultivo de grandes culturas como milho e feijão reflete uma necessidade econômica e a 

dificuldade em equilibrar produtividade com práticas sustentáveis. Isso evidencia a tensão 

existente entre a preservação do solo e a demanda por maior rendimento agrícola. 

Os termos associados ao “plantio_direto” e ao “plantio_convencional” aparecem em 

grupos distintos na análise de similitude, mostrando que os assentados alternam entre esses 

dois sistemas conforme a cultura cultivada ou as condições do solo. Verificou-se que o 

sistema de plantio convencional, é o mais adotado pelos assentados, sendo utilizado por 32 
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das 43 famílias entrevistadas. Algumas, no entanto, alternam entre o plantio direto e o 

convencional, dependendo da cultura cultivada, como relatado: - “O sistema de plantio 

adotado é o direto, mas acabo variando, o milho foi direto e o feijão convencional”. De 

acordo com o assentado, o milho é cultivado no sistema de plantio direto porque acredita 

que ele é mais resistente. Essa prática utiliza a palhada para reter a umidade e proteger o 

solo, promovendo sustentabilidade. Já o feijão, por ter sementes menores e mais sensíveis, 

é plantado no sistema convencional, pois acredita que o solo revolvido facilita a 

germinação e o crescimento inicial. 

As práticas mais tradicionais, como o plantio convencional, são preferidas para 

culturas específicas como o milho, enquanto o plantio direto é mais utilizado para proteger 

o solo em cultivos que requerem menos intervenção, como a pastagem.  

A preferência pelo plantio convencional está associada à ruptura da estrutura do solo 

por meio de aração, resultando na dependência de insumos externos e na redução dos 

processos biológicos naturais, como a decomposição da matéria orgânica e a ação dos 

microrganismos. Segundo Taobing et al., (2024), o manejo convencional reduz 

significativamente a diversidade e a funcionalidade microbiana, resultando em degradação, 

erosão e compactação do solo.  

Mesmo com esses impactos negativos, podemos observar que o sistema 

convencional é o mais adotado pelos assentados por, segundo eles, garantir alta 

produtividade, algo crucial para a subsistência das famílias Miguens et al., (2007) apontam 

que os assentados enfrentam dificuldades de adaptação ao novo ambiente rural, 

reproduzindo práticas agrícolas já conhecidas por eles. Como observado por Mancio 

(2008), essa lógica leva à continuidade dos modelos produtivos convencionais, muitas 

vezes vistos como mais seguros em termos de resultados para a produção. 

2.3.3 Análise Hierárquica Descendente: Resultados do Método de Reinert e suas Implicações 

sobre as Percepções e Práticas dos Assentados. 

O método de Reinert, permitiu uma análise hierárquica descendente das palavras e 

expressões utilizadas, segmentando o corpus textual em classes de palavras com significados 

e contextos distintos, mas de alguma forma interligados. Esse método foi essencial para 

identificar agrupamentos temáticos nas falas dos assentados, oferecendo uma visão mais 

detalhada das diferentes percepções e práticas relacionadas ao solo. 

Os resultados foram apresentados em um dendrograma classificatório (CHD) (figura 6), 

o qual revela a subdivisão do corpus e explicita as dimensões individuais de cada classe. No 
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dendrograma foram identificados 120 segmentos de um total de 124, com taxa de retenção de 

80,65%.  

O corpus analisado se dividiu em 6 classes: classe 1 com 42 ST (20%); classe 2 com 27 

ST (14%); classe 3 com 34 ST (15%), classe 4 com 45 ST (14%), classe 5 com 30 ST (13%) 

e classe 6 com 49 ST (24%) cada uma. A segmentação das classes indica que quando estão 

próximas nos ramos, compartilham elementos lexicais em comum, mesmo que tratem de 

assuntos distintos. Por outro lado, quando estão mais distantes, sugere a ausência de 

similitude entre os conteúdos. 

Figura 6- Dendrograma da classificação (CHD) do corpus (forma horizontal). 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

A aplicação do método de Reinert gerou a segmentação do corpus em classes 

distintas, cada uma representando agrupamentos temáticos de percepções e práticas dos 

assentados em relação ao solo. As classes refletem diferentes abordagens e focos dos 

assentados, organizadas hierarquicamente para mostrar as inter-relações entre os conceitos 

abordados. A Classe 1: Aspectos Econômicos-Ambientais das Práticas Agrícolas foca na 

parte do questionário que aborda os aspectos econômicos-ambientais, mostrando a 

diversidade de culturas cultivadas, como feijão, melancia, milho e alho, além da relação com 

o uso de agrotóxicos. Isso pode ser observado nas falas dos agricultores, como por exemplo 

- "Eu uso agrotóxico durante a safra, mas só o necessário, para não prejudicar o solo e as 
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plantas.". "Costumo usar inseticidas e herbicidas quando é preciso, especialmente em culturas 

como milho e feijão.". "Planto milho para silagem e, além de uréia e cama de aviário, acabo 

usando agrotóxico, mas com cuidado." 

De acordo com os assentados, a cultura que mais precisa de agrotóxico é a melancia, 

descritos muitas vezes como "veneno", sendo aplicados de acordo com a necessidade 

específica de cada cultivo. Essa prática foi evidenciada quando um dos assentados afirma que 

- "Olha, a melancia é a que mais exige agrotóxico aqui, comparada com as outras culturas 

que a gente planta”. 

A necessidade de uso de agrotóxicos na cultura da melancia, conforme apontado pelos 

assentados, pode ser explicada pelas condições agronômicas e econômicas do cultivo. A 

melancia (Citrullus lanatus) é altamente sensível a condições climáticas adversas, como alta 

umidade e baixas temperaturas, que favorecem o desenvolvimento de doenças e pragas. 

Durante períodos úmidos, a suscetibilidade da cultura aumenta, demandando maior uso de 

defensivos agrícolas para garantir a produtividade (Ricce et al., 2017). 

Além disso, a decisão de utilizar agrotóxicos está diretamente relacionada a fatores 

econômicos, pois o investimento nesses insumos visa reduzir perdas e assegurar frutos de 

melhor qualidade para comercialização. Dessa forma, observa-se que as escolhas dos 

agricultores no manejo da cultura são influenciadas tanto por aspectos ambientais quanto por 

necessidades mercadológicas (Ricce et al., 2017). 

A Classe 1 se subdivide em outros dois subtemas, dando origem às Classes 5 e 6. A 

Classe 5: Uso de Fertilizantes e Agrotóxicos também aborda o tópico do questionário 

referente aos aspectos econômicos-ambientais, mas concentra-se no uso de fertilizantes e 

agrotóxicos, expondo os tipos mais comumente utilizados, como adubos minerais (uréia) e 

orgânicos (cama de aviário). Com base em anos de prática, alguns dos assentados relataram 

- "Quando preciso corrigir o solo, uso adubo de cama de aviário. É uma prática que tem 

funcionado bem aqui.". "Aqui a gente usa uréia e cama de aviário como fertilizante. Acho 

que ajudam a manter a fertilidade da terra.". "Para corrigir o solo, costumo usar adubação 

com calcário e cama de aviário. Faz uma diferença boa no resultado.". 

Já a Classe 6: Aspectos Sociais e Realização de Análises de Solo enfoca questões 

sociais e econômicas mais amplas, incluindo escolaridade, idade e a frequência com que os 

assentados realizam análises de solo. De acordo com os relatos dos assentados: - "Eu faço 

análise de solo todo ano, sempre entre as safras, no inverno e no verão. Assim, consigo ajustar 

melhor o que a terra precisa.". "Aqui, eu costumo fazer a análise de solo todo ano, é uma 

prática que ajuda a manter a terra produtiva.". "Faço a análise de solo com frequência, quase 
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todo ano. Ajuda a saber o que o solo está precisando.". "Costumo fazer a análise de solo todo 

ano. Assim, dá para corrigir o que a terra precisa.". "Faço análise de solo a cada dois anos. A 

gente vai vendo como a terra reage e o que ela está precisando."  

Essa classe revelou a relação entre fatores pessoais, como escolaridade, idade e 

experiências vividas, e as práticas agrícolas adotadas pelos assentados, bem como suas 

percepções sobre o solo, foi identificada por meio da Análise de Similitude realizada. Esse 

método permitiu observar como determinados termos e expressões estavam associados entre 

si nas respostas dos assentados, revelando padrões que sugerem a influência dessas variáveis 

sobre o manejo agrícola. Além disso, a frequência da realização de análises de solo também 

emergiu como um fator vinculado a essas experiências e ao conhecimento acumulado, 

indicando que a gestão da terra é influenciada por vivências individuais e acesso à informação 

técnica. 

A Classe 2: Métodos de Manejo e Tipos de Solo aborda os métodos de manejo 

adotados pelos assentados para transformar solos de baixa qualidade em solos férteis. Os 

assentados mencionam práticas como a rotação de cultura e evitam intervenções mais 

drásticas, como revolver excessivamente o solo. Esse ponto é bastante reforçado pelos 

agricultores que mencionam – "A gente evita ficar mexendo muito no solo, então fazemos 

rotação de culturas, usamos matéria orgânica e adubação verde. Isso ajuda a melhorar a terra 

sem precisar revolver demais.", "Eu sigo as recomendações da análise de solo e faço a rotação 

de culturas. Também evito queimadas e tomo cuidado com a quantidade de agrotóxico que 

uso.". "Para cuidar bem da terra, eu faço plantio direto e protejo o solo com gramíneas, além 

de rotacionar as culturas para      ele se recuperar.". “Eu evito mexer muito no solo, porque 

mexer demais acaba estragando. Prefiro usar técnicas mais suaves.". "Não gosto de ficar 

mexendo no solo, e evito queimar. Acho que assim preservo melhor a terra. “.”Procuro evitar 

revolver a terra, porque acredito que isso acaba desgastando o solo".  

Com base em Quinteiro e Baldini, (2018), é possível destacar a importância do 

conhecimento local e tradicional na conservação dos recursos naturais e no manejo 

sustentável da agricultura. Essa classe também explora as tipologias de solo predominantes 

no assentamento, A percepção dos assentados sobre o solo indica que 79% (34 de 43) o 

classificam como arenoso, enquanto 7% (3 assentados) mencionam solos argilosos e 14% (6 

assentados) relatam a presença de areia escura misturada com matéria orgânica ou solo 

barrento em algumas áreas. 

Os que identificam o solo como arenoso destacam seu nível de textura, coloração clara 

e dificuldade de retenção de umidade, exigindo adubação e rotação frequente de culturas. Já 
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os poucos que mencionam solos argilosos os veem associados à coloração escura ou 

avermelhada e a uma maior fertilidade. 

A avaliação do solo é baseada na observação visual e tátil, considerando cor, textura 

e desenvolvimento das plantas. Essas percepções refletem o conhecimento empírico dos 

assentados, demonstrando uma construção do saber tradicional sobre solos, alinhado à 

abordagem etnopedológica. 

Nas palavras de um dos participantes: -"O solo daqui é arenoso, é mais leve e precisa 

de mais cuidado. A gente sente que, quando chove muito, ele fica mais solto, e quando está 

seco, é mais difícil de trabalhar.". Outro agricultor apontou - "Para mim, o solo é arenoso, e 

a coloração dele muda conforme o lugar. Tem partes mais claras e outras mais escuras, mas 

no geral, é arenoso.". Além de descreverem percepções visuais e táteis do solo, como sua cor 

(barrento, vermelho ou claro) e textura. Essas observações práticas são determinantes para 

avaliar a qualidade do solo e guiar as práticas de manejo. 

A Classe 2 se subdivide em dois subtemas, formando as Classes 3 e 4. A Classe 3: 

Origem da Relação com a Terra foca na origem da relação dos assentados com a terra, 

destacando a transmissão de conhecimento intergeracional, com muitos relatando que 

aprenderam sobre o manejo do solo com pais e avós desde a infância. Como relatado por um 

dos assentados – “Foi com meus pais que comecei a entender o trabalho na roça, desde a 

infância, no interior.". Outros também mencionaram - "Tudo o que eu sei sobre a terra, 

aprendi com meus pais, que também eram agricultores. Desde cedo eu convivi com isso.". 

"Eu sempre trabalhei com a terra, desde pequeno, quando comecei a aprender com meus 

pais.". 

Já a Classe 4: O Solo como Fonte de Vida e Sustento aprofunda as percepções dos 

assentados sobre o solo como algo vital, tratando-o como "base", "fonte de vida" e "sustento". 

Essa classe reflete uma visão mais simbólica e emocional, onde o solo é visto como o alicerce 

não apenas da produção agrícola, mas da própria sobrevivência das famílias e da comunidade. 

De acordo com o relato de um assentado, sobre o que é solo para ele - “Ele é vida, alimento, 

sustento. Sem ele, nada disso seria possível.". A relação simbólica com a terra também é 

destacada quando um assentado comenta que "A gente depende do solo para      tudo, é nossa 

fonte de renda e de vida.", "O solo é tudo. Sem ele, a gente não vive, não consegue trabalhar." 

2.3.4 O Solo como Fonte de Vida e elemento Cultural: Entre o Sustento e o Valor Simbólico. 
A análise do vocabulário, realizada por meio da nuvem de palavras, da análise de 

similitude e do método de Reinert, possibilitou identificar as conexões entre os termos 
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utilizados pelos assentados, evidenciando as relações entre suas percepções e práticas 

agrícolas. Essas ferramentas ampliaram a compreensão da interação dos assentados com o 

solo, revelando não apenas aspectos técnicos do manejo, mas também dimensões simbólicas 

e culturais associadas ao conhecimento tradicional. 

A presença de palavras como "vida", "sustento" e expressões como “fonte de vida”, 

“mãe” e “base da sobrevivência” no vocabulário dos assentados revela uma percepção do 

solo que vai além do seu valor econômico, abrangendo dimensões simbólicas e culturais. O 

solo é considerado um elemento vivo, associado diretamente à vida, ao sustento e à 

continuidade das tradições familiares. Essa concepção amplia sua compreensão para além do 

aspecto produtivo, atribuindo-lhe o papel de suporte existencial e de transmissão de tradições. 

Essas expressões evidenciam a relação íntima e espiritual que os assentados mantêm com a 

terra.  

 De forma semelhante ao nosso trabalho, Barrera-Bassols e Zinck (2003) analisaram 

como diferentes comunidades ao redor do mundo percebem e interagem com o solo, 

atribuindo-lhe significados culturais profundos. Eles observam que, para muitos agricultores, 

o solo não é apenas um recurso natural para a produção agrícola, mas também um elemento 

carregado de significados culturais e simbólicos.  

Na perspectiva etnopedológica, essa conexão entre o solo e a cultura local evidencia 

como o conhecimento sobre o manejo do solo está profundamente entrelaçado com as práticas 

e vivências cotidianas dessas comunidades (Araújo et al., 2013). A visão do solo como algo 

mais que um substrato agrícola remonta à luta histórica dessas comunidades por terra, que é 

vista não apenas como um meio de produção, mas como um direito conquistado com esforço. 

O solo, portanto, adquire um significado simbólico, como elemento de resistência e 

autonomia. Para muitos assentados, a terra não é simplesmente um lugar de cultivo, mas um 

reflexo de sua história de resistência e superação na busca pela reforma agrária. Essa 

perspectiva é corroborada por Fernandes (2000), que destaca a importância da terra como 

elemento central na identidade e na luta dos movimentos sociais rurais no Brasil. 

Além de sua importância histórica, o solo também desempenha um papel central no 

sustento e na sobrevivência econômica das famílias assentadas. Descrições como “fonte de 

vida” e “nossa riqueza” revelam que a terra é percebida como mais do que um recurso 

produtivo. De forma semelhante, Cavallo (2018) destaca que, em comunidades rurais, 

práticas agrícolas como a escolha das culturas mais adaptadas, o combate à erosão e a 

melhoria da fertilidade são fundamentais para garantir o uso eficiente e sustentável do solo. 

Essas práticas refletem a visão do solo como base produtiva essencial para o sustento 
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econômico das famílias. 

Portanto, o solo no assentamento é simultaneamente uma fonte de produção material e 

um símbolo cultural. Para os assentados, sua importância transcende a simples função 

produtiva, sendo encarado como um legado vivo que carrega histórias, tradições e a própria 

sobrevivência da comunidade. 

2.3.5 Indicadores Empíricos de Qualidade do Solo: Cor, Textura e Plantio. 
Ao serem questionados sobre como identificam as condições do solo para o plantio, 

observou-se que os assentados se baseiam principalmente em aspectos visuais e sensações 

táteis para avaliar o solo. Eles observam o desenvolvimento das plantas e utilizam o tato para 

verificar a textura do solo, se o solo está “seco” ou “duro”; essas terminologias são 

amplamente utilizadas por eles para avaliar algumas condições do solo e orientar suas práticas 

agrícolas.  

Um assentado mencionou que "quando o solo está seco, ele fica duro e é mais difícil 

de trabalhar, principalmente nas partes mais arenosas", enquanto outro assentado 

complementa que "a coloração muda dependendo do lugar, e quando está seco, ele endurece 

ainda mais, complicando o manejo". 

De forma semelhante, o estudo de Finato et al. (2015), realizado no município de 

Gravataí, RS, também destacou a relevância da textura do solo como um critério central para 

agricultores locais avaliarem suas condições e definirem práticas de manejo. Assim como no 

presente trabalho, os agricultores utilizam atributos táteis e visuais para classificar os solos, 

empregando expressões como “terra de areia” e “terra de barro” para distinguir tipos de solo. 

No estudo de Gravataí, os agricultores ajustam suas práticas de acordo com as 

limitações e potencialidades de cada tipo de solo, evidenciando a importância do 

conhecimento empírico para o uso eficiente da terra. Assim, tanto no contexto do presente 

trabalho quanto no de Gravataí, a textura do solo emerge como um elemento fundamental, 

conectando a experiência prática dos agricultores ao manejo sustentável. 

A cor do solo também é considerada um indicador importante para avaliar a qualidade 

do solo, de acordo com os assentados. Eles atribuem significado à cor, associando-a ao tipo 

de solo com o qual estão trabalhando, como solo arenoso ou argiloso, além de atribuírem a 

cor à fertilidade do solo. Acreditam que os solos com cores mais escuras podem ser mais 

férteis, enquanto os solos mais claros são considerados mais pobres. "A terra preta é sempre 

um bom sinal, é um solo que responde melhor", afirma um assentado, reforçando a percepção 

de que cores mais escuras indicam maior potencial de produtividade. Outro assentado relata 
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que "o solo aqui é areia marrom escura, quando está molhado, é macio, mas endurece muito 

quando seca”. 

Esses aspectos visuais influenciam diretamente nas práticas de manejo. "A parte mais 

clara do solo é mais arenosa e precisa de mais adubação para produzir bem", observa um 

agricultor, enquanto outro acrescenta que "a terra que eu planto é mais vermelha, o que 

dificulta um pouco o trabalho, mas com os cuidados certos, dá pra produzir bem". Assim, a 

observação da cor e da textura permite que os assentados ajustem suas práticas agrícolas 

conforme as características do solo.  

Outros estudos, como o de Barrios e Trejo (2003), também relataram o uso da cor do 

solo como um indicador de qualidade. Essa abordagem tem se mostrado relevante e 

significativa para avaliar características do solo. A utilização da cor do solo como indicador é 

um exemplo da sabedoria local dos assentados, que empregam conhecimentos práticos e 

empíricos para aprimorar suas atividades agrícolas. Essa abordagem prática revela a profunda 

conexão dos assentados com o solo e sua capacidade de incorporar conhecimentos empíricos 

ao manejo, adotando práticas adequadas às condições locais. Ficou evidente que, embora não 

utilizem terminologias científicas, os assentados possuem um embasamento sólido para falar 

sobre o assunto, refletindo um conhecimento prático e empírico adquirido ao longo de suas 

experiências. 

2.3.6 A Transmissão Intergeracional do Conhecimento sobre Solos. 

Uma das características mais marcantes nas falas dos assentados é a forte influência 

da transmissão intergeracional de conhecimentos relacionados ao manejo do solo. Muitos 

deles aprenderam as práticas agrícolas observando e trabalhando ao lado de seus pais, avós e 

familiares. Esse conhecimento não foi adquirido de forma formal, mas por meio da 

experiência cotidiana, passada de geração em geração e aprimorada ao longo do tempo. 

Conforme relatam os próprios assentados, "tudo o que eu sei sobre a terra, aprendi com meus 

pais, que também eram agricultores", e "sempre trabalhei com a terra, desde pequeno, quando 

comecei a aprender com meus pais". Essa conexão intergeracional também é evidenciada por 

relatos como: "Minha relação com a terra começou com meus pais e avós. Eles sempre 

cuidaram do solo, e eu aprendi observando e praticando junto com eles". 

De forma semelhante, Quinteiro e Baldini (2018) em seu trabalho destacam que o 

conhecimento empírico herdado pelas gerações mais novas é essencial para a preservação das 

práticas agrícolas tradicionais e para o manejo sustentável dos recursos naturais. Os autores 

ressaltam que esse aprendizado se dá no convívio familiar, onde pais e avós transmitem seus 
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conhecimentos de forma prática, vinculando o saber local à identidade cultural e à 

continuidade das tradições. Essa perspectiva corrobora o que foi observado no presente 

estudo, no qual os assentados preservam e aplicam os ensinamentos herdados de seus 

antepassados, mantendo vivas as tradições familiares que moldam sua relação com o solo e 

suas práticas agrícolas. 

Esses conhecimentos, baseados na observação e na experiência acumulada ao longo 

de gerações, são tão valiosos quanto o saber científico, pois integram as características do 

solo com práticas culturais e sociais da comunidade (Diegues, 2000). Nesse contexto, o 

conhecimento local dos solos é essencial para a conservação dos recursos naturais, pois reflete 

práticas e saberes tradicionais que têm sido adaptados ao longo de gerações para promover o 

uso sustentável do solo e dos recursos associados. 

Além de preservarem práticas tradicionais aprendidas com seus pais e avós, como 

observar a textura e a cor do solo, os assentados demonstram ter ampliado esse conhecimento 

por meio da prática e de novas experiências adquiridas ao longo do tempo. Essa 

especialização prática foi evidenciada em relatos como: "Meu pai sempre olhava a cor da 

terra, mas com o tempo aprendi que é importante adubar e cuidar melhor do solo para ele 

produzir mais". Essa evolução do saber tradicional reflete como os assentados não apenas 

mantêm os ensinamentos herdados, mas também os aperfeiçoam e adaptam para atender às 

demandas atuais, promovendo um manejo mais eficiente e sustentável do solo. 

De acordo com Berrak (2022), esse processo de transmissão é influenciado por fatores 

como origens culturais, níveis educacionais e experiências familiares e profissionais. Entre 

os assentados, isso é evidente nos relatos que apontam como as práticas herdadas foram 

incorporadas e aprimoradas ao longo do tempo. Essa participação ativa na produção agrícola 

não só garantiu a continuidade das práticas, mas também criou uma conexão emocional 

profunda com o solo. Para os assentados, o solo é visto como uma extensão do aprendizado 

empírico transmitido pelos seus antecessores, integrando sabedoria prática e tradição familiar. 

Um dos assentados destaca essa importância ao dizer: "Solo é tudo, sem ele a gente não vive. 

Aprendi isso desde pequeno, vendo meus pais e avós cuidarem da terra". 

Esse legado cultural, baseado na transmissão intergeracional de conhecimentos sobre 

o solo e o cultivo, não se restringe a este assentamento. Estudos sobre o povoamento rural em 

diferentes regiões de Santa Catarina e do Brasil mostram que essa relação com a terra é um 

traço comum em muitos assentamentos, onde práticas agrícolas, manejo do solo e percepções 

ambientais são fortemente influenciadas pelo saber tradicional e pela vivência familiar no 

campo. Por outro lado, nas últimas quatro décadas, diversos estudos etnopedológicos 
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incrementaram o arcabouço teórico da ciência do solo e mostraram que a humanidade também 

conta com vasto repertório de conhecimentos sobre o solo estabelecido na experiência 

empírica dos numerosos artesãos, oleiros, ceramistas, mineradores, construtores e 

agricultores que conviveram com os diferentes ambientes terrestres, ao longo da história 

humana (Gualter, Dahmer & Silva, 2022). 

Nesse sentido, a transmissão intergeracional não apenas preserva o conhecimento 

prático sobre solos, mas também fortalece o vínculo emocional e cultural com a terra. Como 

relatam em suas falas, o solo é mais do que um recurso econômico – ele é uma parte integral 

da vida, uma extensão da identidade familiar e comunitária. "A terra é tudo, sem ela a gente 

não tem sustento", resume um dos assentados. 

Por fim, o reconhecimento do valor desses saberes ajuda a entender a importância de 

respeitar e integrar esse conhecimento local nas estratégias de manejo sustentável do solo. 

Além disso, o processo de adaptação e aprimoramento desse conhecimento demonstra como 

as comunidades rurais são capazes de responder às mudanças e enfrentar novos desafios, 

ajustando suas práticas sem perder o vínculo com as tradições. Assim, esse saber é passado 

de geração em geração, mantendo viva a relação com a terra enquanto se ajusta aos novos 

contextos que surgem. 

2.4 CONCLUSÃO 

A avaliação da percepção dos assentados revelou uma rica diversidade de visões sobre 

o solo, refletindo tanto o conhecimento prático acumulado ao longo dos anos quanto às 

tradições      culturais que moldam a relação dessa comunidade com a terra. As visitas e os 

questionários aplicados permitiram captar não apenas o conhecimento que os assentados 

possuem, mas também como eles interagem com o solo no cotidiano, revelando uma 

compreensão local profunda e uma conexão simbólica com esse recurso natural. Essa interação 

é mediada por uma linguagem própria, que reflete o contexto histórico e cultural da 

comunidade, evidenciando a importância de valorizar esses saberes. 

Ao investigar de forma mais detalhada as práticas de manejo do solo, foi possível 

identificar uma série de técnicas tradicionais e aprimoradas, muitas delas voltadas para a 

conservação e o uso sustentável deste recurso natural. Essas práticas são moldadas pelas 

necessidades produtivas da comunidade, que busca equilibrar a produtividade com a 

preservação do solo. Nesse contexto, torna-se fundamental fortalecer o diálogo entre os saberes 

locais dos assentados e o conhecimento científico, promovendo uma valorização mútua que 

facilite a construção de estratégias conjuntas.  Essa interação pode contribuir para uma gestão 
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mais eficaz e sustentável dos recursos naturais, integrando as práticas tradicionais ao 

planejamento agrícola e promovendo soluções adaptadas às realidades locais. Além disso, a 

troca de saberes entre os assentados e a transmissão de conhecimentos às novas gerações, por 

meio do convívio, observação e participação em atividades agrícolas e culturais, garantem o 

uso sustentável do solo e a continuidade das atividades agrícolas ao longo do tempo. 

 

2.5 REFERÊNCIAS   

ALVES, A. G. C. A.; MARQUES, J. G. W. Pedologia, uma nova ciência. In: Tópicos em Ci. 
Solo, v. 4, p. 321-344. Viçosa (MG): Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2005. 

ARAÚJO, A. L.; ALVES, A. G. C.; ROMERO, R. E.; FERREIRA, T. O. Etnopedologia: uma 
abordagem das etnociências sobre as relações entre as sociedades e os solos. Ciência Rural, v. 
43, n. 5, p. 854-860, 2013. DOI: https://doi.org/10.1590/S0103-84782013000500016. Acesso 
em: 18 nov. 2024. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1997. 225 p. 

BARRERA-BASSOLS, N.; ZINCK, J. A. Ethnopedology: a worldwide view on the soil 
knowledge of local people. Geoderma, v. 111, n. 3–4, p. 171-195, 2003. DOI: 
https://doi.org/10.1016/S0016-7061(02)00263-X. Acesso em: 27 jul. 2024. 

BERRAK, D. Ç. Intergenerational Knowledge Transfer In Working Life: An Application On 
Generations X And Y. Çankırı Karatekin Üniversitesi İktisadi ve İdari Bilimler Dergisi, 
2022. DOI: https://doi.org/10.18074/ckuiibfd.1107684. Acesso em: 18 nov. 2024. 

CAMARGO, B. Z.; JUSTO, A. M. Tutorial para uso do software IRAMUTEQ. Laboratório de 
Psicologia Social da Comunicação e Cognição, UFSC, Santa Catarina, 2018. 74 p. 

CAVALLO, G. A. Conhecimentos ecológicos indígenas e recursos naturais: a descolonização 
inacabada. Estudos Avançados, v. 32, n. 94, p. 373–390, 2018. DOI: 
https://doi.org/10.1590/s0103-40142018.3294.0024. Acesso em: 18 nov. 2024. 

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 002/IX/2019. Organização: Prefeitura 
Municipal de Ponte AltaOrganização: Prefeitura Municipal de Ponte Alta; Agência Reguladora 
Intermunicipal de Saneamento (ARIS). Execução: Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC, Departamento de Engenharia Ambiental e Sanitária. Ponte Alta, 2020. Disponível em: 
https://cisama.sc.gov.br/uploads/sites/694/2024/08/TRATASAN-PONTE-ALTA.pdf . Acesso 
em: 26 mar. 2025. 

CORREIA, J. R. Pedologia e conhecimento local: proposta metodológica de interlocução entre 
saberes construídos por pedólogos e agricultores em área de Cerrado em Rio Pardo de Minas, 
MG. 2005. Tese (Doutorado em Agronomia – Área de concentração Ciência do Solo) – 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2005. 



68 
 

DAMASCENO, L. M.; BREDA, B. S.; FONSÊCA, G. S.; FRIESTINO, J. K. O. Intercâmbio 
no assentamento Anita Garibaldi através do projeto Terra Solidária: um relato de experiência. 
2019. Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus Chapecó.  

DIEGUES, Antonio Carlos. O mito moderno da natureza intocada. São Paulo: Hucitec, 2000. 

FINATO, T.; MARIOTTO, L. S.; MENDES, R. M.; SANTOS, G. A.; KRAUSE. Percepções 
locais sobre os solos e seu uso no Município de Gravataí, RS. Revista Brasileira de Ciência 
do Solo, v. 39, p. 915-923, 2015. 

FURTADO, C. M. N. M.; CARVALHO, M. S. F.; DIALECTAQUIZ, M. S. B.; ALCÂNTARA 
DE PONTES, M. N. Língua - sociedade - cultura: uma relação indissociável. Principia, João 
Pessoa, n. 14, dez. 2006. 

GUALTER, R. M. R., DAHMER, G. W., & SILVA, V. L. Saberes etnopedológicos na práxis 
da educação em solos (Capítulo 3). In F. M. Vezzani, M. R. Lima, V. da Silva, & C. C. Muggler 
(Orgs.), Educação em solos. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2022.  

IMA. Mapa Interativo - GeoSEUC. 2020. Disponível em: http://geoseuc.ima.sc.gov.br/#/. 
Acesso em: 28 jul. 2024. 

 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Ponte Alta/Santa 
Catarina/Brasil. Cidades, 2020.  

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA – INCRA. 
Assentamentos. Brasília: INCRA, 2021. Disponível em: https://www.gov.br/incra/pt-
br/assuntos/reformaagraria/assentamentos#:~:text=O%20que%20%C3%A9%20um%20assent
amento,de%20adquirir%20um%20im%C3%B3vel%20rural. Acesso em: 18 mai. 2023. 

MANCIO; MENDONÇA; CARDOSO; MUGLLER. Construção do conhecimento em solos no 
assentamento Olga Benário: o problema das voçorocas. Revista Brasileira de Agroecologia, v. 
8, n. 2, p. 121-134, 2013. 

MEDEIROS, B. M. Dados legados de solos: aspectos bibliométricos e utilização para o 
mapeamento digital de carbono orgânico. 2020. 123f. Dissertação (Mestrado em Ciência do 
Solo) – Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias, Lages, 
2020. 

MIGUENS, F.; WIZNIEWSKI, C. R. F.; WIZNIEWSKI, J. G. Assentamentos Sustentáveis. 
Rev. Bras. Agroecologia, v. 2, n. 1, 2007. 

NIVIA, R. Etnopedologia e qualidade do solo no assentamento Roseli Nunes. 2010. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Agroecossistemas, Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2010. 

PETERSEN, P. Diagnóstico ambiental rápido participativo: levantando informações e 
mobilizando a comunidade para um manejo sustentável das terras. In: Alternativas: cadernos 
de agroecologia, Rio de Janeiro, n. 4, p. 22-28, jul. 1996. 

QUINTEIRO, M. M.; BALDINI, A. M. S. Saberes Tradicionais e Locais: Reflexões 
Etnobiológicas. São Paulo: Contexto, 2018. 



69 
 

RICCE, W. S.; MASSIGNAM, A. M.; PANDOLFO, C.; VIANNA, L. F. N.; SILVA, P. F. 
Análise de riscos climáticos para a cultura da Melancia no estado de Santa Catarina. 
Florianópolis: Epagri, 2017. 

TAOBING, Y.; RUI, Y.; JIE, X.; TENGXIANG, L.; HUADONG, Z.; ZHAOHAI, Z.; 
YADONG, Y. Organic management improved the multifunctionality in recolonization soil by 
increasing microbial diversity and function. Functional Ecology, 2024. DOI: 10.1111/1365-
2435.14637. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



70 
 

CAPÍTULO 3 – COMPARAÇÃO ENTRE SABERES POPULARES E CIENTÍFICOS: 

UMA PERSPECTIVA ETNOPEDOLÓGICA SOBRE AS CONDIÇÕES DO SOLO  

 

RESUMO 

A Etnopedologia destaca a importância do conhecimento local no manejo sustentável dos 

recursos naturais, propondo que o saber empírico acumulado por comunidades rurais ao longo 

de gerações pode ser valioso para a compreensão do solo. Esse conhecimento, desenvolvido a 

partir da observação prática e da interação direta com a terra, permite aos agricultores utilizar 

critérios próprios, como a cor, a textura e a capacidade produtiva, para avaliar a qualidade do 

solo. Neste estudo, buscou-se comparar as percepções dos assentados de um assentamento de 

reforma agrária em Ponte Alta, Santa Catarina, com os resultados obtidos em análises físicas e 

químicas de amostras de solo. Para isso, foram analisados parâmetros laboratoriais, como 

granulometria, pH, densidade e teores de nutrientes, oferecendo uma base científica para 

entender as condições do solo na área de estudo. A comparação revelou que, em muitos 

aspectos, as percepções dos assentados estão de acordo com as evidências científicas, 

mostrando que seu conhecimento empírico reflete uma compreensão afinada das propriedades 

do solo. Esses resultados ressaltam o valor do saber local e reforçam a relevância de integrar 

esse conhecimento ao planejamento agrícola e à conservação ambiental. A abordagem 

combinada entre ciência e tradição possibilita um manejo do solo mais adaptado às condições 

locais, promovendo uma agricultura mais sustentável e alinhada com as necessidades das 

comunidades. 

Palavras-chave: Etnopedologia; Saberes Locais; Percepção do Solo; Análises Físicas e 

Químicas; Assentamento Rural. 
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ABSTRACT 

Ethnopedology emphasizes the importance of local knowledge in the sustainable management 

of natural resources, suggesting that empirical knowledge accumulated by rural communities 

over generations holds significant value for understanding soil properties. This knowledge, 

developed through practical observation and direct interaction with the land, allows farmers to 

use specific criteria—such as color, texture, and productivity—to assess soil quality. This study 

aimed to compare the perceptions of settlers from a land reform settlement in Ponte Alta, Santa 

Catarina, with the results obtained from physicochemical analyses of soil samples. Laboratory 

parameters such as granulometry, pH, density, and nutrient levels were analyzed, providing a 

scientific basis for understanding soil conditions in the study area. The comparison revealed 

that settlers' perceptions align with scientific evidence in many aspects, indicating that their 

empirical knowledge reflects a refined understanding of soil properties. These findings 

underscore the value of local knowledge and highlight the importance of integrating this 

knowledge into agricultural planning and environmental conservation. The combined approach 

of science and tradition enables more locally adapted soil management practices, promoting a 

more sustainable agriculture aligned with community needs.  

Keywords: Ethnopedology; Local Knowledge; Soil Perception; Physicochemical Analyses; 

Rural Settlement  
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3.1 INTRODUÇÃO 

A valorização do conhecimento tradicional tem se mostrado essencial para o 

desenvolvimento de práticas agrícolas mais sustentáveis e adaptadas ao contexto local. Esse 

conhecimento empírico, acumulado ao longo de gerações, abrange saberes sobre o solo que vão 

além das descrições técnicas, incorporando cultura, linguagem e experiência comunitária 

(Correia, 2005). A Etnopedologia, ao reconhecer o solo não apenas como um recurso natural, 

mas como parte integrada do modo de vida local, promove o diálogo entre conhecimento 

científico e saber popular. Essa abordagem utiliza metodologias participativas, que promovem 

a inclusão das comunidades no processo de pesquisa e oferecem uma ponte entre práticas locais 

e técnicas agrícolas modernas (Winklerprins; Barrerabassols, 2004). 

 Integrar o conhecimento tradicional ao planejamento agrícola permite um manejo do 

solo que respeite o contexto e as condições ambientais de cada região. Para muitos agricultores, 

as práticas tradicionais garantem a preservação da fertilidade do solo e a produtividade a longo 

prazo. Além disso, essas práticas de baixo custo, sustentáveis e adaptadas ao meio natural 

fortalecem a autonomia dos agricultores e a resiliência das comunidades diante de pressões 

ambientais e econômicas (Correia, 2005).  

Estudos que comparam percepções locais com análises físicas e químicas do solo 

mostram que o conhecimento empírico dos agricultores é complementado e se alinha 

frequentemente com dados científicos sobre as condições do solo. Agricultores em 

assentamentos rurais conseguem identificar características como textura, cor e capacidade de 

drenagem, que coincidem com os parâmetros laboratoriais, como teor de matéria orgânica e pH 

(Barbero-Sierra et al., 2016). No entanto, aspectos como salinidade e níveis específicos de 

nutrientes são mais difíceis de identificar sem exames técnicos, o que evidencia a importância 

de integrar o conhecimento científico para uma compreensão mais completa do solo e um 

manejo mais sustentável. Em regiões remotas, onde o acesso a análises laboratoriais é limitado, 

o conhecimento empírico tem sido essencial para práticas adaptadas ao contexto local. A 

introdução de técnicas científicas, nesse caso, pode potencializar essas práticas, promovendo 

um manejo mais eficiente e de baixo custo (Buthelezi-Dube et al., 2020; Niemeijer; Mazzucato, 

2003). 

Apesar do valor do conhecimento empírico dos assentados sobre o solo, baseado em 

observações diretas e práticas, ainda há uma lacuna na integração desse saber com os dados 

técnico-científicos. Este estudo busca investigar em que medida as percepções dos assentados 

sobre o solo convergem com as análises científicas e como essa integração pode aprimorar o 

manejo sustentável. A hipótese é que as percepções dos assentados, fundamentadas em critérios 
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como cor, textura e produtividade, refletem os resultados analíticos obtidos pelos métodos 

científicos. Isso sugere que o saber tradicional não apenas se alinha aos dados científicos, mas 

também pode complementá-los, enriquecendo as práticas agrícolas sustentáveis nos 

assentamentos. 

Diante disso, o objetivo deste capítulo foi comparar a qualidade do solo percebida pelos 

assentados com os resultados das análises físicas e químicas, a fim de verificar a 

correspondência entre o conhecimento empírico local e os dados científicos. Para isso, foi 

realizada uma análise comparativa entre essas percepções e os resultados laboratoriais das 

amostras de solo. As análises investigaram parâmetros como textura, pH e níveis de nutrientes, 

oferecendo uma visão científica sobre as condições do solo e auxiliando na identificação de 

possíveis intervenções de manejo.  

Assim, o diálogo entre o conhecimento científico e o saber local proporciona uma 

abordagem mais completa para o manejo do solo em comunidades rurais, potencializando 

práticas que respeitam as tradições e ampliam a sustentabilidade dos recursos naturais. Ao 

alinhar o saber tradicional com técnicas científicas, o manejo do solo torna-se mais resiliente e 

adaptado às necessidades atuais, promovendo uma agricultura sustentável e integrada às 

realidades locais (Winklerprins; Barrera-Bassols, 2004).  

A comparação entre as percepções dos assentados e os dados científicos destaca a 

importância de integrar o saber local com o conhecimento científico, revelando como ambos 

podem se complementar para práticas agrícolas mais eficazes. A concordância entre as 

percepções dos assentados e os dados científicos reforça o valor da experiência empírica, 

demonstrando que, mesmo sem terminologia científica, os assentados possuem um 

entendimento detalhado das condições do solo. Logo, integrar esses saberes contribui para um 

manejo agrícola mais assertivo e sustentável nos assentamentos. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi realizado no mesmo assentamento      descrito     no capítulo anterior. As 

análises físicas foram realizadas no Laboratório de Pedologia, enquanto as análises químicas 

foram conduzidas no Laboratório de Análise do Solo do Centro de Ciências Agroveterinárias 

da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC-CAV). 
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3.2.1 Coleta dos dados qualitativos e das Amostras de Solo 

Primeiramente, realizamos visitas ao assentamento, iniciando cada uma delas com uma 

entrevista semiestruturada. Nessas entrevistas, abordamos temas como o histórico do 

assentamento, as culturas agrícolas utilizadas e as práticas de uso e manejo do solo. Em seguida, 

apresentamos aos assentados uma imagem aproximada da propriedade, baseada na planta da 

área, para que pudessem identificar e delimitar suas propriedades e descrever a diversidade de 

usos e características de cada área. Esse mapeamento permitiu contextualizar melhor as áreas 

de estudo e coletar informações detalhadas diretamente dos assentados. 

A etapa seguinte envolveu uma caminhada transversal com os assentados por suas áreas 

produtivas, incluindo áreas de cultivo e pastagem, utilizando a técnica de “observação 

participante” (Minayo et al., 2010). Esse enfoque foi fundamental para integrar as percepções 

dos assentados como um elemento essencial na condução do estudo. Durante as caminhadas, 

identificamos áreas e glebas com características distintas e discutimos critérios como tipo de 

solo, paisagem, vegetação nativa, práticas de manejo, desafios e potencialidades de cada área. 

Os assentados também indicaram atributos que eles mesmos observavam, por meio de análises 

visuais e táteis, como textura, cor e tipo de solo. 

Após a coleta de dados qualitativos, realizamos a coleta de amostras de solo em áreas 

selecionadas com base nas indicações dos assentados, abrangendo as principais formas de uso 

do solo no assentamento: agricultura e pastagem. Em cada gleba, foram coletadas três amostras 

em três profundidades (0-10 cm, 10-20 cm e 20-30 cm), totalizando nove coletas por gleba. As 

amostras foram retiradas em três pontos distintos, estrategicamente definidos. Em cada ponto, 

foi realizada a coleta de uma amostra simples (indeformada), destinada à análise da densidade 

do solo, e amostras compostas (deformadas), utilizadas nas análises químicas e 

granulométricas. Essa metodologia garantiu que diferentes condições e usos do solo fossem 

devidamente representados, assegurando uma abordagem abrangente e confiável para a 

interpretação dos resultados. 

 Essa metodologia baseia-se em estudos de Schmidt et al. (2020), que recomendam a 

consideração de diferentes profundidades para uma análise mais detalhada das propriedades do 

solo. As análises físicas (granulometria e densidade) e químicas (pH e nutrientes) foram 

conduzidas para confirmar se, em algumas áreas específicas, as percepções empíricas dos 

assentados correspondiam aos resultados científicos.  

Essa abordagem integrada é especialmente valiosa em estudos etnopedológicos, pois 

permite que o conhecimento local seja incorporado de maneira significativa à pesquisa 

científica, resultando em uma análise mais rica e representativa das práticas e percepções dos 
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assentados sobre o solo (Barrera-Bassols & Zinck, 2003). Após a coleta, as amostras foram 

devidamente preparadas para a realização das análises físicas e químicas. 

3.2.2 Análises Físicas do Solo  

A análise granulométrica foi realizada para determinar a proporção de areia, silte e argila 

no solo. Utilizou-se o método da pipeta, conforme descrito por Day (1965) e Gee & Bauder 

(1986), que envolve a dispersão química e mecânica do solo, seguida pela separação das frações 

de areia e argila. 

Inicialmente, 20 g de solo foram pesados e colocados em frascos de 150 mL com 10 mL 

de NaOH 1 mol L⁻¹, 70 mL de água e esferas de acrílico para promover a agitação. As amostras 

foram agitadas por 5 horas, depois transferidas para provetas de 1 L, passando por uma peneira 

de 53 µm para reter a fração de areia. A fração de areia foi seca em estufa a 105ºC. 

Para determinar a fração de argila, utilizou-se a pipetagem após o tempo de 

sedimentação, calculado com base na temperatura da água e o diâmetro das partículas, de 

acordo com a lei de Stokes. Foram pipetados 50 mL da solução a 10 cm de profundidade e a 

fração foi seca junto com a fração de areia. O silte foi calculado como a diferença entre a fração 

de areia e argila. 

A classificação textural do solo foi realizada com base no triângulo textural (Figura 7). 

Nos vértices do triângulo, encontram-se as variações extremas de granulometria, enquanto as 

classes de textura intermediária estão posicionadas no centro. 
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Figura 7- Triângulo para determinação das classes texturais 

 

Fonte: Santos et al. (2013). 

A densidade do solo foi determinada a partir de amostras com estrutura preservada, 

coletadas em três profundidades distintas: 0-10 cm, 10-20 cm e 20-30 cm. Anéis volumétricos 

de 73 cm³ foram usados para as camadas de 0-10 cm, e anéis de 205 cm³ para as camadas de 

10-20 cm e 20-30 cm. As amostras foram transportadas envoltas em filme plástico e 

armazenadas em latas de alumínio vedadas.  

No laboratório, as amostras foram pesadas para obter a massa úmida e, em seguida, 

secas a 105ºC por 48 horas para determinar a massa seca. A densidade do solo (Ds) foi calculada 

dividindo-se a massa seca pelo volume da amostra, conforme a equação:  

𝐷𝑠 =
𝑚

𝑉
𝑘𝑔 𝑑𝑚3 

Todo o procedimento seguiu as orientações da Embrapa (2017). Essa análise é 

fundamental para avaliar a compactação do solo, um parâmetro relevante para a interpretação 

da estrutura do solo em áreas manejadas para agricultura e pastagem. 

3.2.3 Análises Químicas do Solo 
As amostras de solo foram enviadas ao Laboratório de Análise de Solo do Centro de 

Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC-CAV) para a 

realização das seguintes análises: 
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2 pH em água: Avaliação do pH do solo. 

3 Teores de Cálcio (Ca²⁺) e Magnésio (Mg²⁺): Determinação dos teores de cálcio e magnésio 

em cmolc/dm³. 

4 Fósforo (P): Determinação do fósforo disponível no solo pelo método Mehlich e resina 

(mg/dm³). 

5 Potássio (K): Determinação do teor de potássio disponível no solo em mg/dm³. 

As percepções dos assentados sobre o solo, obtidas por meio de questionários e 

entrevistas semiestruturadas, foram complementadas por caminhadas, nas quais os próprios 

assentados indicaram características importantes do solo, como textura, cor e capacidade de 

drenagem. Essas informações foram comparadas com as análises físicas e químicas descritas 

acima, visando identificar relações entre o conhecimento empírico dos assentados e os 

parâmetros científicos avaliados. Em estudos etnopedológicos, essa abordagem é especialmente 

valiosa, pois busca integrar e respeitar os saberes locais como parte essencial da pesquisa 

(Barrera-Bassols & Zinck, 2003). 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

3.3.1 Granulometria: Comparando Análises Científicas com as Percepções dos Assentados. 

O Figura 8 abaixo apresenta os resultados da análise granulométrica, criados a partir dos 

cálculos realizados nas amostras de solo coletadas. O gráfico de barras empilhadas ilustra a 

distribuição das frações granulométricas, permitindo uma visualização clara das proporções de 

areia, silte e argila em cada amostra. Essa representação facilita a compreensão das variações 

texturais do solo nas diferentes áreas analisadas, fornecendo uma visão da textura do solo de 

algumas áreas do assentamento. 
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Figura 8- Distribuição Granulométrica das Amostras do Solo. 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Os resultados da análise granulométrica das amostras de solo coletadas no assentamento 

revelaram uma variação nas proporções de areia, silte e argila, indicando que o solo do 

assentamento é heterogêneo, pelo menos de acordo com as áreas coletadas. Essa diversidade 

textural corrobora as percepções dos assentados, que identificaram tanto solos mais arenosos 

quanto solos mais argilosos em diferentes partes do assentamento. Conforme colocação de um 

agricultor “Aqui no assentamento, o solo muda bastante. Tem partes que são bem arenosas, 

onde a água some rápido e é difícil de trabalhar. Já em outras áreas, o solo é mais argiloso, mais 

pesado, e segura mais a água. A gente percebe isso só de olhar e mexer na terra”. 

Nas amostras analisadas, o teor de argila é bastante elevado em várias áreas, com 

destaque para a amostra 6, que apresenta 43,3% de argila. Esse resultado explica por que 

algumas propriedades específicas possuem terras mais produtivas, já que solos argilosos têm 

maior área superficial específica, o que facilita a adsorção de matéria orgânica e resulta em um 

aumento na acumulação de carbono orgânico (CO) nas frações de argila (Dümig et al., 2012). 

A presença de solos argilosos requer práticas de manejo específicas, como a subsolagem 

e o uso de plantas de cobertura, para melhorar sua estrutura. A cobertura do solo com resíduos 

vegetais pode reduzir significativamente a taxa de escoamento superficial e aumentar a 
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infiltração de água em solos argilosos, especialmente em condições de solo saturado (Bombino 

et al., 2019). 

Conforme os assentados relataram, "Quando falta água ou o clima começa a mudar, os 

solos arenosos são os primeiros a sofrer e as lavouras já começam a perder rendimento. Já os 

solos argilosos seguram melhor a umidade e resistem mais. A gente percebe que, cobrindo o 

solo com palha ou restos vegetais, o escoamento diminui e a água entra mais fácil no solo, 

principalmente quando ele está bem molhado. Isso ajuda a manter a produtividade nos solos 

com mais argila." Essas observações dos assentados, reforçam a importância das práticas de 

manejo utilizadas por eles, voltadas para solos argilosos, que promovem a estabilidade do 

sistema agrícola em cenários de variabilidade climática.  

Por outro lado, as amostras 1 e 5 apresentam uma maior proporção de areia, sendo que 

a amostra 1 contém 32,5% de areia, o que confirma a percepção dos assentados sobre a 

existência de solos arenosos em algumas áreas do assentamento. Solos com maior teor de areia 

tendem a apresentar menor rendimento das culturas e menor eficiência no uso de água e 

fertilizantes em áreas irrigadas (Wang et al., 2022). O resultado (Figura 9) indicou que a classe 

textural predominante é franco-argilosa, o que significa que o solo possui um equilíbrio entre a 

fração de argila e silte, com uma quantidade moderada de areia, o que se alinha com as 

percepções dos assentados sobre a variabilidade do solo. 
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Figura 9- Triângulo Textural das Amostras de Solo do Assentamento. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Além da classificação textural, é importante correlacionar as percepções empíricas dos 

assentados com os resultados científicos obtidos. A tabela 3 abaixo apresenta uma 

comparação direta entre o que os assentados observaram nas diferentes áreas do assentamento 

e os dados de granulometria obtidos nas análises laboratoriais. A correspondência entre as 

observações locais e os resultados científicos demonstra a precisão do conhecimento empírico 

dos assentados. 
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Tabela 3- Correspondência entre as Percepções dos Assentados e os Resultados da Análise 

Granulométrica. 

Percepção dos 
Assentados 

Areia 
(%) 

Silte 
(%) 

Argila 
(%) 

Correspondência com a Análise 

"Esta parte do 
solo é um pouco 
mais arenosa." 

32,5 38,4 29,1 Os resultados indicam um teor de areia, 
que pode condizer com a percepção do 

solo arenoso 

"Aqui, o solo é 
mais argiloso." 

22,5 34,2 43,3 A análise mostra maior teor de argila, 
corroborando a observação do solo 

argiloso 

"Tem áreas em 
que o solo é mais 

barrento." 

28,4 32,1 39,5 A presença de argila confirmada nos 
dados coincide com a percepção do 

solo barrento 

"O solo aqui é 
mais leve, fácil 
de trabalhar." 

18,6 41,8 39,6 A combinação de menor teor de areia e 
maior proporção de silte e argila resulta 

em um solo com boa estrutura e 
facilidade de manejo, corroborando a 

percepção de solo leve e fácil de 
trabalhar 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

A tabela evidencia a conexão entre o conhecimento empírico dos assentados e os 

resultados científicos obtidos através das análises granulométricas. Ao comparar as percepções 

dos assentados com os dados laboratoriais, fica claro que, mesmo sem o uso de instrumentos 

técnicos, os agricultores têm uma compreensão acurada das características texturais do solo nas 

áreas que manejam. Eles conseguem identificar solos mais arenosos, argilosos ou “barrentos”, 

apenas com experiências      visuais e táteis, demonstrando um saber construído ao longo de 

anos de experiência e interação direta com a terra. 

Nesse contexto, Finato et al. (2015), ao estudar as percepções locais sobre solos e seu 

uso no município de Gravataí, RS, evidenciaram a importância de integrar o conhecimento 

empírico dos agricultores aos critérios técnico-científicos. Os autores observaram que os 

agricultores de Gravataí possuem um conhecimento organizado e hierárquico sobre o solo, 

baseado em observações diretas de atributos como textura, cor e drenagem, o que lhes permite 

distinguir tipos de solo e adaptar práticas de manejo conforme essas características. Esse saber, 

embora empírico, mostrou-se alinhado aos critérios científicos de classificação do solo, 

destacando o valor de incorporar essas percepções em programas de extensão e planejamento 

agrícola. Assim, os autores reforçam que o conhecimento local é um recurso valioso para o 
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planejamento participativo e para a promoção de sistemas agrícolas sustentáveis, adequados às 

realidades e necessidades locais. 

3.3.2 Densidade do Solo: Implicações na compactação e na dificuldade de manejo  

A figura 10 apresenta os valores de densidade do solo nas diferentes camadas analisadas, 

mostrando um aumento gradual da densidade conforme a profundidade. Na camada mais 

profunda (20-30 cm), os valores variam entre 1,6 e 1,7 Mg/m³. 

Figura 10- Média dos valores de densidade do solo por camada de profundidade 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Para os assentados, muitas vezes essa variação é percebida como indicativa de 

compactação que pode ser prejudicial ao crescimento das plantas. No entanto, a maior 

densidade nas camadas mais profundas do solo pode ser atribuída ao peso das camadas 

superiores, sem que isso signifique uma compactação prejudicial ao desenvolvimento das 

plantas. Esse fenômeno é explicado por Manrique e Jones (1991), que descrevem o 

adensamento como o aumento da densidade do solo devido à pressão exercida pelo peso das 

camadas de solo sobrepostas. Além disso, Pádua et al., (2015) afirmam que a eluviação das 

partículas na fração argila também pode elevar a densidade do solo em profundidade 

Ao serem questionados sobre a compactação do solo, os assentados frequentemente 

associam o termo à dureza e à dificuldade no desenvolvimento das plantas. Eles mencionam 

que o solo "fica duro" e que as raízes têm dificuldade para se expandir, o que é percebido como 
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um obstáculo para o crescimento das culturas. De fato, como Carol et al., (2002) indicam na 

literatura, a compactação reduz o espaço poroso do solo, limitando a absorção de água e a 

penetração das raízes, o que prejudica o crescimento das plantas. Esses problemas foram 

observados quando os solos apresentaram densidade de 1,7 g/cm³, como relatado por alguns 

assentados, que disseram: "O solo está compactado, é difícil para as plantas crescerem". Esses 

relatos coincidem com os valores mais altos de densidade encontrados nas análises. 

Os assentados também descreveram o solo como “pesado e endurecido”. Nas análises, 

os solos nessa condição apresentavam densidades em torno de 1,4 g/cm³, o que, para os 

assentados, já indicava a necessidade de intervenção para evitar o aumento da compactação e 

preservar a qualidade do solo. Em suas observações, os assentados mencionaram: "Quando o 

solo fica com essa dureza, a gente precisa mexer nele logo, porque fica difícil para as plantas 

crescerem bem".  

No entanto, embora os assentados percebam o solo como compactado nessa densidade 

específica (1,4 g/cm³), esses valores não configuram uma compactação tão severa quanto eles 

acreditam. A percepção de “dureza” pode ser influenciada por outros fatores, como a escassez 

de água no momento do plantio. Estudos indicam que a falta de água reduz a friabilidade do 

solo, tornando-o mais denso e menos favorável ao crescimento das raízes (Hanamant et al., 

2023). O autor também indica métodos, como a irrigação com déficit moderado, que podem 

ajudar a mitigar esses efeitos, aumentando a friabilidade do solo e favorecendo o 

desenvolvimento radicular. Isso evidencia a importância de introduzir aos assentados conceitos 

físicos, como a friabilidade, permitindo-lhes distinguir entre um solo naturalmente mais denso 

e uma verdadeira compactação, melhorando sua avaliação e manejo do solo para o 

desenvolvimento saudável das plantas 

De modo geral, os solos avaliados apresentaram boa estrutura para o crescimento das 

plantas. A dureza e compactação mencionadas pelos assentados durante as avaliações são 

provavelmente influenciadas pelas secas recorrentes na região, as quais estão associadas ao 

endurecimento do solo, dificultando a expansão radicular e a assimilação de nutrientes. De 

acordo Hu e Schmidhalter (2005) a seca reduz a concentração de nitrogênio (N) e fósforo (P) 

nas plantas, associando-se à diminuição na atividade e na concentração das proteínas 

responsáveis pela absorção de nutrientes nas raízes. Hu e Schmidhalter (2005) complementam 

que a seca afeta a disponibilidade, o transporte e a distribuição de nutrientes, prejudicando a 

translocação ascendente de alguns desses elementos. 

Apesar disso, como acreditam que o solo está compactado, os assentados recorrem a 

práticas de descompactação, como a aração profunda, na tentativa de reduzir a resistência do 
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solo. Um deles comentou: "A gente tenta arar o solo bem fundo, mas mesmo assim ele volta a 

ficar duro por causa dos animais e das máquinas". Embora esse método possa proporcionar um 

alívio imediato, ele pode ser prejudicial à estrutura e à qualidade do solo a longo prazo. 

O revolvimento do solo é uma prática comum em países de clima temperado, onde se 

utilizam implementos como o arado. Após o inverno, período em que o solo fica congelado, o 

arado é empregado para inverter as camadas, expondo as partes mais profundas ao sol e 

acelerando o descongelamento (Six et al., 2002). No Brasil, essa técnica foi adaptada para 

preparar o solo para o plantio e eliminar plantas daninhas (Passos et al., 2015). Apesar de sua 

eficácia inicial, essa prática expõe o solo à ação das chuvas, aumentando o risco de erosão e 

impactando negativamente sua estrutura e teor de matéria orgânica (Franzluebbers, 2010). 

Por outro lado, os assentados também identificaram áreas com solo “fofo e leve”, que, 

apesar de ser favorável para o desenvolvimento das plantas, necessitava de práticas para manter 

essas condições. Nessas áreas, com densidade em torno de 1,3 g/cm³, um dos assentados 

comentou: "Aqui o solo é mais fofo, fácil de cavar e as raízes se espalham melhor", mas também 

reconheceu a importância de práticas de conservação para que a compactação não aumentasse 

ao longo do tempo. 

Essa preocupação com o manejo adequado do solo encontra paralelo em estudos sobre 

comunidades indígenas, que também lidam com desafios específicos na conservação dos solos. 

O artigo sobre a integração da Etnopedologia nas comunidades indígenas, utilizando o modelo 

K–C–P (dimensões simbólica, cognitiva e de gestão), revela que, apesar das diferenças 

culturais, há semelhanças universais nos sistemas de classificação de solo e nas práticas de 

manejo desenvolvidas por povos indígenas. Esses princípios compartilhados refletem como 

diferentes comunidades entendem e gerenciam seus recursos naturais de forma sustentável. O 

estudo de caso da comunidade Purhepecha, no México, exemplifica como o conhecimento local 

do solo está vinculado à produção agrícola e à gestão multifuncional das terras, integrando 

técnicas tradicionais e modernas (Barrera-Bassols et al., 2006). 

De maneira semelhante, os assentados aplicam seu conhecimento empírico na gestão 

dos solos, utilizando práticas de controle da compactação adaptadas às suas condições locais. 

Assim como as comunidades indígenas destacadas no artigo, os assentados combinam saberes 

tradicionais com métodos para garantir a sustentabilidade de suas práticas agrícolas. Ambos os 

casos reforçam a importância da hibridização do conhecimento, onde saberes locais e 

científicos se complementam, promovendo uma gestão mais eficaz e sustentável dos solos. 
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3.3.3 Análise Químicas do Solo: Fertilidade e a Conexão com as Práticas de Manejo dos 

Assentados. 

As observações diárias e experiências práticas dos assentados sobre a qualidade do solo 

mostraram-se consistentes com os resultados das análises químicas. A tabela 3 a seguir compara 

diretamente as percepções dos assentados sobre o solo em diferentes áreas com os dados 

laboratoriais, confirmando a precisão do conhecimento empírico no manejo das terras. 

 

Tabela 4- Percepções dos Assentados e Resultados das Análises Químicas. 
 

Nota: P: Fósforo (mg/dm³); K: Potássio (cmolc/dm³); Ca: Cálcio (cmolc/dm³); Mg: Magnésio (cmolc/dm³). 

Fonte: Elaborada pela autora (2025).  

Os resultados das análises químicas mostram uma relação entre as percepções dos 

assentados e os resultados laboratoriais. Nas áreas onde os assentados indicaram que o solo era 

muito ácido e necessitava de correção com calcário, as análises confirmaram baixos níveis de 

pH, fósforo e potássio, além de uma alta necessidade de calagem. 

Podemos notar que a necessidade de correção do solo é evidente para os assentados. Um 

deles comentou: "Precisa corrigir o solo com adubo e fertilizante". Os dados das análises 

químicas corroboram essa percepção, mostrando baixos níveis de fósforo (P) e potássio (K) em 

diversas áreas, com uma amostra apresentando apenas 5,1 mg/dm³ de P, evidenciando a 

urgência de aplicar adubos e fertilizantes para melhorar a qualidade do solo.  

Em uma área específica do assentamento, um dos assentados comentou: "Aqui, o solo 

é muito ácido, a gente precisa colocar calcário todo ano para corrigir.". A análise química dessa 

área confirma essa percepção, mostrando um pH baixo de 4, indicando a necessidade de 

calagem. 

Percepção dos Assentados pH P K Ca M
g 

Necessidade de 
Calagem 

"Solo muito ácido, precisa de 
calcário." 

5,2 9 0,20 1,8 0,7 Alta 

"Aqui sempre precisamos 
corrigir a acidez." 

5,1 8 0,18 1,5 0,6 Alta 

"A terra aqui é boa, quase 
não precisa de calcário." 

5,7 12 0,28 2,3 1,1 Moderada 

"Este solo parece mais fértil, 
usamos pouco adubo." 

6,3 20 0,35 2,7 1,2 Baixa 
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Aguilar Cavallo (2018), em seu trabalho “Conhecimento Tradicional Indígena e 

Sustentabilidade: Práticas de Manejo e Conservação Ambiental entre Povos Indígenas”, discute 

como os povos indígenas adaptam suas práticas tradicionais às condições ambientais atuais para 

garantir a sustentabilidade. De maneira similar, os assentados também ajustam suas práticas de 

manejo com base em observações empíricas, como o controle da compactação e a calagem, 

respondendo às necessidades específicas de cada área do assentamento. O objetivo é melhorar 

a qualidade do solo e garantir a sustentabilidade das colheitas. 

Ao observarem a produtividade das culturas e as condições do solo, os assentados 

aplicam técnicas como a calagem e a adubação orgânica para corrigir deficiências percebidas. 

Essas práticas estão em sintonia com os dados científicos das análises de solo, que indicam 

áreas com acidez elevada e baixos teores de nutrientes. Por exemplo, nas amostras onde se 

constatou menor fertilidade, os resultados laboratoriais confirmam a necessidade de aplicação 

de fertilizantes fosfatados e calcário, validando o manejo tradicional adotado pelos assentados. 

Como relatou um deles: "Faltam nutrientes no solo, a produção é baixa". Essa 

observação é confirmada pelas análises físicas e químicas, que indicam baixos teores de cálcio 

(Ca) e magnésio (Mg) em determinadas amostras, impactando negativamente a produtividade 

agrícola. Essas práticas de manejo adotadas pelos assentados refletem um profundo 

entendimento da interação entre solo, plantas e clima, de forma semelhante às práticas 

sustentáveis baseadas em conhecimentos tradicionais. Ao respeitar o ambiente e promover a 

sustentabilidade, os assentados utilizam adubos orgânicos e corrigem a acidez do solo, criando 

um modelo de produção agrícola que, assim como os povos indígenas, visa equilibrar a 

produtividade com a conservação do ambiente (Aguilar Cavallo, 2018). 

Ainda sobre as percepções dos assentados, as áreas que eles consideraram "mais férteis", 

apresentaram teores adequados de nutrientes e um pH mais equilibrado, indicando uma menor 

necessidade de correções. Isso mostra que, por meio de suas observações e práticas de manejo, 

os assentados conseguem identificar as áreas que demandam intervenções para melhorar a 

fertilidade do solo. Essa integração entre os dados científicos e as percepções dos assentados 

demonstra que o conhecimento local é um recurso valioso para entender as dinâmicas do solo 

e orienta práticas agrícolas que possam se adaptar melhor às características específicas de cada 

área.  

Aguilar Cavallo (2018) aponta que o conhecimento tradicional é frequentemente 

desvalorizado pelas abordagens científicas convencionais. Da mesma forma, o saber dos 

assentados sobre o solo, baseado em práticas empíricas, muitas vezes não recebe o devido 

reconhecimento. No entanto, ao integrar esse conhecimento com análises científicas, torna-se 
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evidente que as práticas dos assentados podem se unir aos dados técnicos, a fim de integrar os 

saberes e assim oferecer soluções eficazes para o manejo do solo e a sustentabilidade agrícola, 

baseadas na realidade dos assentados.  

Outro estudo muito interessante mostra que algumas características químicas do solo 

são evidentes em áreas que foram manejadas por populações antigas. Barrera-Bassols, Zinck e 

Van Ranst (2006) destacam que os horizontes superiores da Terra Preta de Índio (ADE) 

apresentam elevados teores de fósforo (P), além de concentrações significativas de cálcio (Ca), 

magnésio (Mg) e outros micronutrientes. Esses atributos indicam que essas áreas foram 

gerenciadas intensamente, demonstrando uma intervenção histórica no solo. De maneira 

semelhante, os assentados do presente estudo, cultivam essa terra há mais de dez anos, logo 

eles também possuem uma relação significativa e histórica com o solo, o que pode resultar em 

algumas características intrínsecas a esse ambiente. 

Vale ressaltar que, embora os assentados tenham um conhecimento prático e sólido 

sobre o solo, baseado em observações visuais e na experiência acumulada ao longo dos anos, 

eles reconhecem as limitações desse método. Como um dos assentados mencionou: "A gente 

observa o solo, mas chega uma hora que só olhar não resolve, então procuramos um técnico 

para fazer uma análise mais precisa". Eles compreendem que, para garantir a produtividade e a 

saúde do solo a longo prazo, é necessário complementar suas práticas com análises científicas 

detalhadas, que forneçam informações precisas sobre nutrientes, pH e outras características do 

solo. 

No entanto, muitos assentados relatam a dificuldade em obter assistência técnica 

adequada e regular, o que impede a implementação de práticas de manejo mais eficazes. “Nós 

até fazemos o que sabemos, analisamos o solo de acordo com o que vemos e tocamos, mas 

muitas vezes não temos certeza se está certo. Aí temos que esperar um técnico, mas a assistência 

não é fácil de conseguir. Quando chega, já passamos por muitos problemas”. Essa carência de 

suporte técnico limita suas opções e os força a depender exclusivamente do conhecimento 

empírico, que, apesar de valioso, não substitui a precisão das análises laboratoriais. Assim, é 

crucial que haja maior acesso à assistência técnica, para que o saber local dos assentados seja 

complementado por dados científicos, resultando em um manejo mais eficiente e sustentável 

das terras. 
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3.4 CONCLUSÕES  

A comparação entre as percepções dos assentados e os resultados das análises físicas e 

químicas revelou que o conhecimento empírico, construído por meio da observação e 

experiência, apresenta uma forte correspondência com os dados científicos em diversos 

aspectos do solo. Os assentados demonstraram precisão na avaliação da textura do solo, 

identificando corretamente solos mais arenosos e argilosos, o que foi confirmado pelas análises 

granulométricas. Além disso, suas percepções sobre a acidez e fertilidade do solo estavam 

alinhadas com alguns dos resultados laboratoriais, que indicaram valores baixos de pH e teores 

reduzidos de fósforo, cálcio e potássio nas áreas que os assentados classificaram como menos 

produtivos. 

Os assentados associaram solos mais "duros" à dificuldade no crescimento das plantas, 

o que, em alguns casos, foi confirmado pelas análises de densidade do solo, que indicaram 

valores elevados em algumas áreas. No entanto, essa percepção nem sempre corresponde com 

a realidade, pois em alguns casos, a elevada densidade não se trata de compactação, mas sim 

de outros fatores, que podem estar influenciando a situação. Embora algumas áreas realmente 

apresentassem compactação prejudicial, em outros casos, a maior densidade era resultado do 

peso natural das camadas superiores do solo, sem comprometer significativamente o 

desenvolvimento das raízes. Isso mostra que, embora o conhecimento empírico dos assentados 

seja valioso, ele pode, em certas situações, não corresponder integralmente à realidade, 

evidenciando a importância da complementaridade entre saberes locais e científicos no manejo 

do solo. 
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CAPÍTULO 4 – CONTRIBUINDO COM SABERES LOCAIS: EDUCAÇÃO EM 

SOLOS E METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS. 

 

RESUMO 

A Educação em Solos desempenha um papel crucial na conscientização ambiental e no manejo 

sustentável dos recursos naturais. Contudo, a ausência de metodologias simples que conciliam      

conhecimentos técnico-científicos e saberes empíricos pode comprometer a qualidade do solo 

e a sustentabilidade das práticas agrícolas em assentamentos rurais. Neste trabalho, foi aplicada 

a metodologia participativa do Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo no assentamento Anita 

Garibaldi, visando integrar saberes tradicionais com abordagens científicas para promover 

práticas agrícolas mais sustentáveis. A metodologia incluiu a observação visual e tátil de 

características do solo em pontos selecionados, aliadas à elaboração de um material didático 

para facilitar a aplicação e o entendimento da metodologia pelos agricultores. Os resultados 

mostraram que os assentados, mesmo já utilizando métodos visuais, ampliaram sua percepção 

sobre aspectos como estrutura do solo, matéria orgânica e atividade biológica. Além disso, o 

material didático desenvolvido foi considerado claro e útil, permitindo que os agricultores 

aplicassem os conceitos de forma prática. Este estudo reforça o potencial das metodologias 

participativas e da Educação em Solos como ferramentas para fortalecer o manejo sustentável 

e a resiliência agrícola em comunidades rurais. 

Palavras-chave: Saberes locais; Metodologia DRES; Ferramentas educacionais.  
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ABSTRACT 

Soil Education plays a crucial role in raising environmental awareness and promoting the 

sustainable management of natural resources. However, the lack of simple methodologies that 

combine technical-scientific knowledge with empirical knowledge can compromise soil quality 

and the sustainability of agricultural practices in rural settlements. This study applied the 

participatory methodology of Rapid Soil Structure Diagnosis (DRES) in the Anita Garibaldi 

settlement, aiming to integrate traditional knowledge with scientific approaches to foster more 

sustainable agricultural practices. The methodology included visual and tactile observation of 

soil characteristics in selected points, along with the development of educational material to 

facilitate the application and understanding of the methodology by farmers. The results showed 

that, although settlers were already using visual methods, they expanded their perception of 

aspects such as soil structure, organic matter, and biological activity. Moreover, the educational 

material developed was considered clear and useful, enabling farmers to practically apply the 

concepts. This study highlights the potential of participatory methodologies and Soil Education 

as tools to strengthen sustainable management and agricultural resilience in rural communities. 

Keywords: Local knowledge; DRES methodology; Educational tools. 
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4.1 INTRODUÇÃO  

A Educação em Solos desempenha um papel essencial na conscientização ambiental e na 

promoção do manejo sustentável dos recursos naturais. Essa abordagem se expandiu para além 

das ciências agrárias e do ensino universitário, abrangendo diferentes níveis educacionais e 

distintos espaços formais e não formais de educação, em todas as regiões do Brasil (Vezzani et 

al.,      2022). Para os autores, a Educação      em Solos está amplamente difundida em atividades 

de ensino, assistência técnica e divulgação científica, promovendo o desenvolvimento de 

competências para avaliar os impactos das ações humanas sobre o solo e o meio ambiente. Essa 

abordagem contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para tomar 

decisões sustentáveis em suas práticas cotidianas (Van Baren et al., 1998). 

No entanto, a inclusão de metodologias participativas nesse contexto é uma estratégia 

para integrar o conhecimento técnico-científico ao saber local, promovendo uma colaboração 

efetiva entre pesquisadores e comunidades. De acordo com Araújo et al. (2013), essas 

metodologias criam uma relação mais próxima entre pesquisador e pesquisado, ampliando a 

capacidade de compreender as diferentes manifestações do conhecimento e valorizando a 

complementaridade entre os saberes empíricos e científicos. Essa interação permite que 

comunidades rurais e assentados sejam protagonistas em processos de aprendizado e inovação, 

fortalecendo suas práticas e capacidades. 

Entre as ferramentas utilizadas nesse processo, os métodos visuais se destacam pela 

acessibilidade e eficiência. Esses métodos envolvem a observação e interpretação do solo com 

base em características visíveis, conectando o conhecimento dos educandos ao saber técnico. 

Fernandes e Uhde (2022) destacam que os métodos visuais têm o potencial de criar vínculos 

entre o conhecimento formal e a experiência prática, sendo particularmente úteis em ambientes 

educativos e produtivos. Essa familiaridade com as técnicas visuais favorece a integração do 

conhecimento técnico com a realidade local, tornando a avaliação do solo mais compreensível 

e aplicável para agricultores e assentados. 

Diante disso, a metodologia de Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES), de 

Ralisch et al. (2017), surge como uma ferramenta prática e acessível para enfrentar os desafios 

da gestão do solo em assentamentos rurais. A ausência de metodologias simples e de fácil 

entendimento, que integrem conhecimentos técnico-científicos com saberes empíricos, pode 

levar a práticas que prejudicam a qualidade do solo e a sustentabilidade agrícola nos 

assentamentos. Logo, integrar o DRES a ações de Educação em Solos permite valorizar os 

conhecimentos tradicionais dos assentados, fortalecendo suas práticas e promovendo uma 

transição para uma agricultura mais sustentável.  
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Diante disso, este trabalho tem como objetivos aplicar uma metodologia participativa no 

assentamento Anita Garibaldi, promovendo práticas agrícolas sustentáveis e valorizando os 

saberes locais relacionados ao solo. Além de, elaborar um material didático claro e objetivo 

sobre o Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES), visando facilitar sua utilização e 

compreensão pelos agricultores no campo. 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS  

Após conversas com os assentados, notou-se que eles utilizam principalmente o sentido 

visual e o tato para avaliar as condições do solo e determinar sua adequação para o cultivo. 

Assim, surgiu a ideia de utilizar uma abordagem visual familiar a eles. Implementamos o 

Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES), proposto por Ralisch et al. (2017). Uma 

metodologia participativa que busca integrar conhecimentos científicos e tradicionais. A 

metodologia original é composta por uma série de passos que devem ser seguidos para avaliar 

a qualidade estrutural do solo. Porém, considerando a necessidade de tornar a metodologia mais 

didática e acessível aos assentados, ajustamos alguns aspectos para melhor atender às práticas 

e necessidades locais. 

4.2.1 Adaptação da Metodologia DRES- Metodologia simplificada para análise de solo com 

os assentados.  

A metodologia do DRES envolve cálculos que consideram a espessura de cada camada 

de solo multiplicada pela nota atribuída, com o resultado dividido pela profundidade total. No 

entanto, como esses cálculos poderiam ser complexos para os assentados aplicarem em campo, 

optamos por simplificar a metodologia, adotando uma abordagem qualitativa. 

O objetivo dessa abordagem foi simplificar a análise de solo. Assim, foram realizadas 

algumas simplificações em comparação com a metodologia original. Enquanto a abordagem 

oficial abrangia uma área de 10 hectares, reduzimos essa escala para metade, facilitando o 

manejo e a execução em campo. Além disso, a coleta de amostras foi limitada a três pontos 

estratégicos, priorizando uma análise mais acessível. 

Na metodologia original, as notas de avaliação eram distribuídas em seis níveis 

distintos. Para simplificar, substituímos essas notas por designações qualitativas como "bom", 

"ruim" e "mediano", facilitando o entendimento pelos agricultores. 

Os materiais utilizados também foram simplificados, utilizando apenas itens básicos 

como recipientes, etiquetas e canetas. Além disso, desenvolvemos novas folhas de avaliação e 

reformulamos a tabela de campo Tabela 5. Na tabela anterior, os locais de coleta eram 
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identificados pelas coordenadas geográficas, enquanto na nova versão passaram a ser definidos 

com base no tipo de cultivo utilizado pelos assentados. 

Tabela 5- Formulário Adaptado para Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES) 

 

Formulário de campo para Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES) 

 

Local (cultivo utilizado):  
Data:  
Avaliador:  
Ponto Nota  Observações 

1   
 

2   
 

3   
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

4.2.2 Elaboração do material didático para fortalecer a Educação em Solos. 
Para a elaboração do material didático, além da metodologia de Diagnóstico Rápido da 

Estrutura do Solo, foi utilizada a análise das respostas do questionário a fim de compreender a 

linguagem e a forma como os assentados se expressam para poder elaborar um material que 

possuísse um vocabulário e linguagem acessíveis aos produtores.  

Diante disso, o material desenvolvido (Figura 11) apresentou uma versão resumida da 

metodologia, complementado por imagens que ilustram de forma clara e visual o que desejamos 

observar no solo.  
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Figura 11- Folder com a Metodologia DRES adaptada (Frente e Verso). 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 

 

F
R

E
N

T
E

 
V

E
R

S
O

 



98 
 

4.2.3 Estratégias Metodológicas para o trabalho em campo - Capacitação da equipe e 
explanação da metodologia abordada.  

 

Antes de implementar a metodologia com os assentados, foi realizado um teste inicial 

com o grupo para verificar a eficácia das adaptações realizadas. Para isso, foi promovido um 

treinamento com a equipe técnica, composta por membros dos laboratórios de Pedologia e de 

Levantamento Ambiental, incluindo engenheiros ambientais, engenheiros florestais, 

agrônomos e biólogos (Figura 12). A diversidade de especialidades da equipe trouxe diferentes 

perspectivas e conhecimentos que enriqueceram o processo de adaptação da metodologia. 

No início do treinamento, foi apresentado a metodologia que seria utilizada, destacando 

a importância da linguagem dos assentados sobre o tema solo e a integração de conhecimentos 

científicos e tradicionais para uma análise eficaz do solo.  

Figura 12- Treinamento para Aplicação da Metodologia DRES - Explicação Teórica 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

O objetivo do treinamento foi preparar a equipe para aplicar e repassar a metodologia 

para os assentados. O treinamento ocorreu em uma área de plantio no CAV-Centro de Ciências 

Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (Figura 13). Este local permitiu 

uma simulação realista das condições que a equipe enfrentaria nos assentamentos. 
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Figura 13- Treinamento para Aplicação da Metodologia DRES - Implementação Prática em 
Campo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

A execução da metodologia incluiu todo o procedimento descrito anteriormente, desde 

a coleta de amostras de solo em diferentes pontos da área de plantio, seguida das observações 

visuais das características do solo (Figura 14). Por fim, realizamos uma discussão em grupo 

para chegar a um consenso sobre a qualidade geral do solo. 

Figura 14- Análise visual e tátil do solo realizada em campo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Ao fim do treinamento, identificamos pontos da metodologia que precisavam de ajustes. 

Esses aspectos foram debatidos em grupo, permitindo que todos os membros da equipe 

contribuíssem com sugestões. Discutimos também as melhores estratégias para comunicar a 

metodologia adaptada aos assentados, considerando a linguagem e os conhecimentos prévios 

deles. Assim, realizamos simulações de como a equipe técnica abordaria os assentados, 

explicando e demonstrando a metodologia de forma clara e acessível. 

4.2.4 Aplicação da Metodologia com os Assentados: Passo a Passo 

O processo teve início com uma reunião em uma área comum da propriedade (Figura 

15), onde foi realizada uma breve apresentação da metodologia. Utilizando uma linguagem 

acessível e exemplos práticos, destacou-se a importância do solo para a produção agrícola e o 

papel da análise visual e tátil no diagnóstico das condições do solo. Durante essa introdução, 

foram entregues os materiais didáticos aos assentados, que continham orientações sobre a 

metodologia e serviram como suporte durante as etapas seguintes. 

Figura 15-Apresentação da Metodologia aos Assentados 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025).  

Em seguida, a equipe conduziu os assentados até uma área representativa de plantio 

dentro do assentamento, onde foi realizada uma demonstração prática da metodologia de 

Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES). Durante essa etapa, os principais aspectos a 

serem observados, como textura, cor, presença de raízes e estrutura do solo, foram explicados 

em detalhes. Os assentados participaram ativamente, utilizando os materiais fornecidos, 

manuseando as amostras e compartilhando suas percepções. A coleta das amostras foi realizada 
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em pontos previamente selecionados, abrangendo diferentes áreas de uso agrícola, indicadas 

pelos próprios assentados. Nessa etapa, a equipe explicou os critérios para escolha dos pontos 

de coleta, destacando a importância de observar as variações do solo de acordo com o manejo 

e as condições ambientais. 

As amostras coletadas foram analisadas visualmente e por meio do tato pelos 

assentados, que, com o apoio dos materiais fornecidos, identificaram características como 

agregados, consistência e sinais de compactação do solo (Figura 16). Posteriormente, 

promoveu-se uma discussão em grupo para consolidar as observações, onde os assentados 

compartilharam suas impressões e compararam-nas com as orientações fornecidas pela equipe 

técnica.  

Figura 16- Demonstração prática e análise do solo em campo pelos assentados. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Ao final do processo, foi realizada uma avaliação conjunta da metodologia. Os 

assentados ofereceram um feedback sobre a clareza das explicações e a aplicabilidade do 

método em suas propriedades. As sugestões apresentadas foram registradas pela equipe técnica 

para futuros aprimoramentos. O encerramento das atividades reforçou a autonomia dos 

assentados no diagnóstico e cuidado com o solo, já que os materiais didáticos fornecidos 

permaneceram como uma fonte de consulta e apoio. 
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.3.1 Preparação Técnica da Equipe: A Importância do Treinamento para a Aplicação de 

Metodologias nos Assentamentos. 

O treinamento foi essencial para assegurar que a equipe técnica estivesse bem preparada 

para trabalhar com os assentados. O treinamento da equipe é um aspecto fundamental para o 

sucesso e o desenvolvimento organizacional, conforme destacado no estudo de Costa & Vale 

(2003) sobre os efeitos do treinamento de metodologia na formação profissional rural. O estudo 

teve como objetivo investigar os efeitos do treinamento de metodologia para instrutores do 

SENAR, profissionais que ministram cursos e treinamentos para capacitar trabalhadores e 

produtores rurais. Esses instrutores têm experiência e formação em áreas do setor agropecuário, 

oferecendo educação prática e teórica para melhorar as técnicas de produção e gestão rural. 

O estudo reforça a necessidade de programas de atualização metodológica para garantir 

que os instrutores estejam sempre alinhados com as melhores práticas educacionais e sejam 

capazes de planejar e conduzir capacitações de forma eficaz, beneficiando assim o 

desenvolvimento profissional rural (Costa & Vale, 2003). Assim como o artigo destaca a 

importância dos treinamentos para o sucesso dos instrutores do Senar, o mesmo princípio se 

aplica ao nosso contexto. A eficácia da aplicação da metodologia com clareza para os 

assentados depende de uma equipe bem treinada, que recebeu o suporte adequado. 

Além disso, testar a metodologia em um ambiente controlado permitiu identificar e 

corrigir possíveis falhas, além de adaptar a abordagem para torná-la mais eficaz e 

compreensível. Esse processo colaborativo não apenas fortaleceu a metodologia, mas também 

promoveu a integração entre os membros da equipe, garantindo que todos estivessem alinhados 

e prontos para aplicar o conhecimento adquirido em campo. Com a equipe bem treinada e a 

metodologia adaptada, estávamos prontos para implementar as estratégias de análise de solo 

junto aos assentados. 

 É fundamental para nós, como pesquisadores e futuros educadores, entender a melhor 

forma de transmitir nosso conhecimento técnico aos agricultores de maneira didática. Facco et 

al., (2021) exploram uma abordagem de ensino na extensão rural que conecta estudantes à 

realidade social e agrícola por meio de vivências práticas. O trabalho foi desenvolvido com 

alunos do curso Técnico em Agropecuária, que participaram de atividades diretamente 

relacionadas ao cotidiano dos agricultores. Essas experiências permitiram que os estudantes 

compreendessem melhor os desafios enfrentados no campo e refletissem sobre suas futuras 

práticas profissionais, promovendo uma formação crítica e contextualizada.  
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Essa abordagem destaca como as atividades      práticas preparam os profissionais para os 

desafios do campo. A Etnopedologia desempenhou um papel crucial ao fornecer ferramentas 

para compreender o conhecimento local e as práticas dos agricultores. Já a Educação em Solos, 

por meio da troca de experiências durante o treinamento da equipe, possibilitou a construção 

de uma prática pedagógica mais significativa, que integra teoria e prática e se alinha à realidade 

e às necessidades dos produtores rurais. 

4.3.2 Avaliação do solo e feedback dos assentados sobre a metodologia proposta. 

Ao definir os pontos de coleta de acordo com os tipos de cultivo presentes, a aplicação 

da metodologia proporcionou aos agricultores a oportunidade de refletirem sobre suas práticas 

anteriores de manejo e compará-las com os novos conhecimentos adquiridos durante o 

processo, garantindo que a análise fosse representativa das condições locais e mais alinhada às 

práticas agrícolas deles. 

Após a implementação da metodologia de análise do solo, os assentados compartilharam 

suas opiniões e sugestões de forma bastante positiva. Eles destacaram que a abordagem foi clara 

e simples de seguir, especialmente por utilizar métodos com os quais já estavam familiarizados. 

Além disso, ressaltaram que a inclusão de imagens no material educativo facilitou a 

visualização de como o solo deveria se apresentar durante a análise. 

Cristiane et al. (2018), em seu estudo sobre a análise de solos como estratégia 

pedagógica no ensino médio, investigaram a eficácia de integrar atividades práticas ao ensino 

de ciências. Os participantes do estudo destacaram a clareza e simplicidade da metodologia de 

análise de solo, especialmente devido à familiaridade com os métodos utilizados. Além disso, 

os autores ressaltaram que a inclusão de imagens nos materiais educativos foi considerada 

altamente benéfica, facilitando a visualização das características do solo durante as análises. 

Esses aspectos enfatizam a importância de materiais didáticos acessíveis e visuais para 

promover uma aprendizagem mais eficaz. 

Embora já realizassem uma análise visual do solo, a metodologia introduziu novas 

formas de observação, permitindo que os agricultores percebessem a diferença entre as camadas 

do solo, a variação na textura entre elas e a distribuição de raízes. Uma novidade importante 

para eles foi a avaliação do solo em camadas, algo que não faziam anteriormente. Antes da 

aplicação da metodologia, os assentados não analisavam se havia raízes ou qualquer outra 

característica ao longo das diferentes camadas do solo; suas observações eram mais superficiais 

e focadas apenas na aparência geral do solo. "A gente nunca tinha olhado se tinha raiz em cada 

camada do solo, só olhava por cima mesmo", comentou um dos assentados. 
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Dessa forma, passaram a observar aspectos antes negligenciados, como a estrutura do 

solo, a presença e o papel da matéria orgânica e os sinais de atividade biológica, como minhocas 

e outros organismos. Assim, a metodologia reforçou suas práticas de avaliação e acrescentou 

novos termos e elementos de observação biológica e física. Essa abordagem não só ampliou o 

entendimento deles sobre a dinâmica do solo, mas também ressaltou a importância de elementos 

como porosidade e compactação, que influenciam diretamente a produtividade agrícola. 

Técnicas de avaliação visual do solo também foram apontadas por Ball et al. (2017) como 

ferramentas eficazes para detectar compactação, monitorar mudanças no estado de 

compactação, distinguir compactação causada por pastagem e por rodas, além de avaliar riscos 

de escoamento de águas superficiais e perda de nutrientes. 

Com essas novas percepções, os agricultores foram incentivados a adotar uma visão 

mais integrada e detalhada do solo, compreendendo melhor as interações entre seus 

componentes e como essas influenciam a saúde do solo e a sustentabilidade das práticas 

agrícolas.  

Os assentados destacaram que, a partir de agora, poderiam adotar o passo a passo 

apresentado na metodologia, utilizando o material de apoio para aprimorar suas análises do 

solo. Reconheceram que o guia oferecido foi uma ferramenta prática para realizar observações 

mais detalhadas e que ele poderia ser útil não apenas para eles, mas também para as gerações 

futuras. "Agora até nossos filhos podem seguir esse material e aprender mais sobre o solo, mas 

mesmo assim vai chegar uma hora que vamos precisar de ajuda". Outro assentado menciona "A 

gente consegue analisar o solo, mas quando não dá certo, sempre acabamos precisando de ajuda 

técnica para resolver os problemas”. 

Nesse contexto, podemos observar que apesar dessa autonomia inicial, os assentados 

enfatizaram que, em algum momento, ainda sentirão a necessidade de ajuda técnica. 

Comentaram que, embora possam pedir ajuda aos filhos para aplicar essa metodologia mais 

detalhada, acreditam que a presença de um técnico ou alguém da cooperativa é indispensável 

para orientá-los corretamente, já que a metodologia sozinha não seria suficiente para resolver 

todas as suas questões sobre manejo do solo. "A gente até tenta seguir sozinho, mas sempre vai 

precisar de alguém que venha aqui para ver com a gente, porque só o papel não basta", disse 

um dos participantes. 

No entanto, os assentados comentaram que a Epagri é uma das principais instituições 

públicas que presta assistência técnica na região, ajudando na capacitação e na adoção de 

práticas agrícolas mais eficientes. Eles também destacaram o papel das cooperativas locais, que 

têm sido importantes para fornecer insumos, organizar a comercialização e promover a troca de 
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conhecimentos entre os agricultores. Segundo eles, essas parcerias os auxiliam a melhorar a 

produção e facilitar o dia a dia no assentamento. 

A assistência técnica é essencial para o desenvolvimento da agricultura familiar nos 

assentamentos. O estudo de Lima et al. (2020) analisou a política de assistência técnica e 

extensão rural nos assentamentos de reforma agrária em Minas Gerais entre 2008 e 2018. Os 

resultados indicaram que a implementação de assistência técnica contribuiu significativamente 

para o aumento da produtividade agrícola e a melhoria das condições socioeconômicas dos 

assentados. A pesquisa destacou que, com o suporte adequado, os agricultores adotaram 

práticas mais eficientes e sustentáveis, refletindo diretamente no incremento da produção. 

Adicionalmente, os assentados mencionaram que há uma carência de assistência técnica 

constante. Muitas vezes, os técnicos designados para a área mudam com frequência, o que acaba 

prejudicando o acompanhamento das práticas e das melhorias no manejo do solo. "Quando a 

gente já se acostuma com um técnico, ele é trocado e aí temos que explicar tudo de novo o que 

ta acontecendo para uma outra pessoa", destacou um dos assentados, frustrado com a falta de 

continuidade. Eles precisam se adaptar a cada novo técnico, mas quando isso acontece, a pessoa 

responsável já é substituída, o que gera frustração e descontinuidade no processo de 

aprimoramento das práticas agrícolas.      

A precariedade ou ausência de assistência nos assentamentos é um fator limitante para 

o desenvolvimento rural. Um artigo publicado no Correio Braziliense em 2010 relatou que a 

falta de assistência técnica adequada nos assentamentos rurais resultou em dificuldades para os 

agricultores. A ausência de suporte técnico levou à baixa produtividade e à dificuldade de 

acesso a financiamentos, uma vez que a assistência técnica é um pré-requisito para a liberação 

de créditos pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). Essa 

carência evidenciou a necessidade urgente de implementação de serviços de extensão rural para 

atender às demandas dos assentados. 

Nesse cenário, a metodologia permitiu aos assentados uma análise mais detalhada do 

solo. No entanto, os assentados destacaram que a presença de um técnico ou membro da 

cooperativa para realizar avaliações periódicas no campo continua sendo essencial para garantir 

que suas práticas estejam alinhadas com o manejo sustentável desejado. 

Dessa forma, o feedback dos assentados foi essencial tanto para ajustar a metodologia 

de análise do solo às suas realidades e necessidades práticas quanto para destacar a importância 

de integrar o suporte técnico às suas vivências, valorizando os conhecimentos locais. As 

sugestões fornecidas por eles ajudaram a aprimorar a abordagem, tornando-a mais aplicável e 

acessível para ser adotada e aperfeiçoada ao longo do tempo. Além disso, a metodologia 



106 
 

mostrou potencial para servir como base em outros trabalhos futuros na área de Educação em 

Solos e manejo sustentável em comunidades rurais, reforçando como a participação ativa dos 

assentados pode influenciar diretamente o aprimoramento contínuo e a relevância das práticas 

sustentáveis para a comunidade. 

4.3.3 Contribuições para a Educação em Solos e Práticas Agrícolas 

A metodologia adaptada e sua aplicação junto aos assentados demonstrou ser uma 

ferramenta para promover a Educação em Solos, ao mesmo tempo em que fortalece os 

conhecimentos tradicionais e aprimora as práticas agrícolas. Através de uma abordagem 

participativa, foi possível conectar o conhecimento científico com as práticas empíricas dos 

assentados, promovendo um aprendizado mais profundo e significativo. Essa integração 

permitiu que os assentados se apropriassem de novos conceitos e técnicas, ao mesmo tempo 

que valorizavam      sua experiência prática, criando uma troca de saberes enriquecedora. 

Um dos principais benefícios da Educação em Solos, baseada em metodologias 

participativas, é a capacidade de empoderar os agricultores, permitindo que eles realizem 

análises e façam ajustes em suas práticas agrícolas de forma mais autônoma (Muggler et al., 

2006). O uso de observações visuais e táteis do solo, com foco em suas características 

estruturais, promoveu uma maior conscientização sobre a qualidade do solo e as práticas de 

manejo necessárias para garantir sua sustentabilidade. 

Schmitt-Wilson, Downey e Beck (2018), em seu estudo, destacaram a importância da 

participação ativa dos agricultores, mostrando como as características locais e as condições 

socioeconômicas influenciam suas expectativas e decisões, capacitando-os a fazer escolhas 

mais conscientes e eficazes, o que contribui tanto para o desempenho quanto para a 

sustentabilidade de suas práticas agrícolas. 

Outro aspecto relevante é a capacidade da metodologia de estimular a reflexão crítica 

sobre as práticas agrícolas adotadas. Ao compreender melhor a estrutura do solo e os impactos 

do manejo, os assentados passam a reconhecer a importância de ajustar suas práticas agrícolas 

para garantir a sustentabilidade. De acordo com Bouma (2014), a ciência do solo desempenha 

um papel essencial ao vincular as funções do solo aos serviços ecossistêmicos, contribuindo 

diretamente para as metas de desenvolvimento sustentável. Essa perspectiva também evidencia 

a importância de integrar ciência e sociedade por meio de abordagens transdisciplinares, que 

promovem práticas agrícolas mais responsáveis e adaptadas às realidades locais. 

De forma semelhante, Silva (2010), ao estudar o assentamento Roseli Nunes, em Piraí-

RJ, observou que a Educação em Solos também contribui para transformar as percepções e 
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práticas dos assentados. Em áreas de alta degradação, sua pesquisa evidenciou que esse 

processo não se limita ao ensino de técnicas agrícolas, mas promove uma nova visão de mundo. 

Os assentados passam a se compreender como agentes históricos, conscientes de seu papel em 

construir um manejo sustentável, alinhando suas práticas às demandas ambientais e sociais, 

reforçando assim a relação entre ciência e prática no contexto rural. 

Ademais, a metodologia adaptada promoveu a cooperação entre assentados e técnicos, 

fortalecendo o diálogo e possibilitando a criação conjunta de soluções práticas, essenciais para 

práticas agrícolas sustentáveis. Conforme destacado por Pohl et al. (2010) pesquisadores em 

sustentabilidade podem atuar como intermediários e facilitadores em processos de 

aprendizagem conjunta para enfrentar desafios complexos. Eles destacaram que a interação 

contínua entre os participantes do estudo e os facilitadores foi fundamental para promover a 

troca de conhecimento e a adoção de práticas mais eficazes e alinhadas ao contexto local, 

reforçando a importância do aprendizado colaborativo na gestão de recursos naturais. 

Em resumo, a Educação em Solos e a metodologia DRES adaptada reforçam os 

conhecimentos tradicionais, promovem a autonomia dos assentados e incentivam práticas 

agrícolas mais sustentáveis. Essa abordagem se apresentou como um caminho promissor para 

construir uma agricultura mais resiliente, adaptada às necessidades locais e integrada ao meio 

ambiente. 

4.4 CONCLUSÃO 

A implementação da metodologia participativa no assentamento foi eficaz ao fortalecer 

os conhecimentos locais sobre o solo e incentivar reflexões que promovem práticas agrícolas 

mais sustentáveis, alinhadas à realidade da comunidade. A adaptação do Diagnóstico Rápido 

da Estrutura do Solo (DRES) permitiu que os assentados aprendessem novas formas de avaliar 

o solo, combinando seu conhecimento tradicional com práticas científicas, o que resultou em 

uma análise mais detalhada e consciente. Essa abordagem visual não só contribuiu 

significativamente para o aprendizado, como também fortaleceu o envolvimento da 

comunidade, transformando os assentados em co-participantes ativos na análise e interpretação 

dos resultados.  

O material didático desenvolvido foi essencial para facilitar o entendimento da 

metodologia e promover a inclusão dos assentados no processo de avaliação do solo. Com um 

formato acessível e prático, o material auxiliou os agricultores a tomar decisões informadas 

sobre o manejo do solo, promovendo práticas mais sustentáveis. Além disso, o material 

educativo contribuiu para disseminar o conhecimento sobre solos e incentivou os assentados a 
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aplicarem essas aprendizagens de maneira efetiva em suas atividades agrícolas, fortalecendo a 

Educação em Solos e a gestão responsável dos recursos naturais. 
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CAPÍTULO 5 – MANEJO DO SOLO E SUSTENTABILIDADE: LIÇÕES DO 

ASSENTAMENTO ANITA GARIBALDI. 

 

RESUMO 

Os assentados rurais detêm um conhecimento tradicional significativo sobre solos, construído 

por meio de experiências práticas e transmitido ao longo de gerações. Esse saber empírico é 

essencial para compreender as dinâmicas do solo e implementar práticas agrícolas sustentáveis. 

Este capítulo explora como as percepções, práticas e linguagem dos assentados dialogam com 

conceitos da ciência do solo, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de manejo 

adaptadas às realidades locais. Por meio de visitas de campo, questionários semiestruturados e 

análise textual com o software Iramuteq, identificou-se que os assentados valorizam práticas 

como rotação de culturas, adubação verde e cobertura do solo, reconhecendo seus benefícios 

para a fertilidade e preservação ambiental. Os resultados indicam que, embora muitas práticas 

tradicionais estejam em sintonia com recomendações científicas, a integração entre os 

conhecimentos empíricos dos assentados e com o conhecimento acadêmico pode aprimorar 

ainda mais essas práticas e alinhá-las a estratégias de manejo, tornando-as mais sustentáveis e 

adaptadas às realidades locais. Esse diálogo evidencia o potencial de valorização dos saberes 

locais para fortalecer a sustentabilidade agrícola e a conservação dos recursos naturais. 

Palavras-chave: Saberes locais; Manejo sustentável; Ciência do solo.  
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ABSTRACT 

Rural settlers hold significant traditional knowledge about soils, developed through practical 

experiences and passed down over generations. This empirical knowledge is essential for 

understanding soil dynamics and implementing sustainable agricultural practices. This chapter 

explores how settlers' perceptions, practices, and language engage with soil science concepts, 

contributing to the development of management strategies adapted to local realities. Through 

field visits, semi-structured questionnaires, and textual analysis using the Iramuteq software, it 

was found that settlers value practices such as crop rotation, green manure, and soil cover, 

recognizing their benefits for fertility and environmental conservation. The results indicate that, 

although many traditional practices align with scientific recommendations, integrating settlers' 

empirical knowledge with academic expertise can further enhance these practices and 

harmonize them with management strategies, making them more sustainable and locally 

adapted. This dialogue highlights the potential of valuing local knowledge to strengthen 

agricultural sustainability and the conservation of natural resources. 

Keywords: Local knowledge; Sustainable management; Soil science. 
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5.1 INTRODUÇÃO  

Os assentados rurais possuem conhecimentos práticos sobre solos. Esse saber empírico, 

muitas vezes desconsiderado, é crucial para o manejo sustentável do solo e para a 

implementação de práticas agrícolas adaptadas às realidades locais. Estudos como o de Barrera-

Bassols et al. (2006) destacam que o conhecimento local sobre solos reflete uma profunda 

interação entre as populações e seus ambientes, evidenciando a relevância desses saberes para 

estratégias de manejo sustentável. 

 De maneira semelhante, Santos e Quinteiro (2010) ressaltam que os saberes tradicionais, 

ao englobarem experiências e percepções específicas, contribuem significativamente para a 

conservação dos recursos naturais. Além disso, Coutinho et al., (2003) enfatizam que a 

biodiversidade do solo, quando manejada com práticas agroecológicas, pode ser potencializada 

por meio do diálogo entre conhecimentos locais e científicos, promovendo sistemas agrícolas 

mais resilientes. 

A obra de Kamakaula et al., (2024) reforça a importância de unir práticas tradicionais 

com avanços científicos, indicando que a combinação de abordagens pode resultar em maior 

equilíbrio ecológico e sustentabilidade agrícola. Paralelamente, Muggler et al. (2006) destacam 

a relevância da Educação em Solos para a construção de uma consciência pedológica, essencial 

para fortalecer a compreensão sobre o papel do solo na sustentabilidade ambiental e na 

segurança alimentar. 

Acredito que o conhecimento tradicional dos assentados sobre solos é frequentemente 

negligenciado, dificultando sua integração com a ciência do solo e limitando o desenvolvimento 

de práticas agrícolas sustentáveis e adaptadas às realidades locais. Assim, parte-se da hipótese 

de que o conhecimento dos assentados sobre o manejo do solo dialoga com os conceitos da 

ciência do solo e podem contribuir para a construção de práticas agrícolas mais sustentáveis e 

adaptadas à realidade local. Assim, este estudo tem como objetivo identificar      como o 

conhecimento tradicional dos assentados sobre solos, aliado às suas práticas culturais, contribui 

para soluções de manejo sustentável, analisando sua relação com os conceitos da ciência do 

solo. 

Para atingir esse objetivo, foram realizadas visitas de campo e aplicados questionários 

semiestruturados, permitindo captar as percepções dos assentados sobre solos, suas práticas e a 

linguagem utilizada para descrever suas condições. Os dados foram analisados com o software 

Iramuteq, que possibilitou identificar padrões na linguagem e a relação entre os saberes 

tradicionais e conceitos científicos. Os resultados demonstraram que os assentados 

compreendem práticas como rotação de culturas, adubação verde e cobertura do solo, 
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reconhecendo seus benefícios para a fertilidade e preservação ambiental. Essa análise destacou 

o potencial de integração entre o conhecimento local e científico, apontando para o 

desenvolvimento de estratégias agrícolas mais sustentáveis e adaptadas às realidades locais 

 

5.2 MATERIAL E MÉTODOS  

A metodologia utilizada neste capítulo segue os procedimentos detalhados no Capítulo 

2, onde buscou-se compreender e analisar o que os assentados entendem sobre solos, com 

ênfase em suas terminologias, expressões e linguagem utilizadas para descrever as 

características e condições do solo no assentamento Anita Garibaldi, em Ponte Alta, SC. Os 

dados foram coletados por meio de visitas de campo e questionários semiestruturados, 

posteriormente analisados com o software Iramuteq.  

Neste capítulo, a mesma metodologia é retomada, mas direcionada para explorar como 

esses saberes e a linguagem dos assentados se conectam com princípios da ciência do solo, 

oferecendo perspectivas para o desenvolvimento de práticas de manejo sustentável. As visitas 

de campo, os questionários semiestruturados e análise textual realizada com o software 

Iramuteq foram essenciais para identificar as relações entre os termos utilizados pelos 

assentados e conceitos científicos relevantes, destacando as convergências, os potenciais de 

integração entre os dois campos de conhecimento e fornecendo perspectivas para o 

desenvolvimento de práticas mais sustentáveis. Dessa forma, os resultados aqui apresentados 

ampliam as discussões anteriores, destacando o potencial dessa conexão para o manejo 

sustentável dos recursos naturais. 

 

5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

5.3.1 Uso de Rotação de Culturas e Adubação Verde: A Ciência por Trás das Práticas 

Tradicionais. 

A rotação de culturas é uma prática central entre os assentados, considerada eficaz para 

a preservação e melhoria da qualidade do solo. Com essa técnica, eles evitam a exaustão do 

solo, promovendo sua regeneração e aumentando a fertilidade. Em suas falas, os assentados 

ressaltam a importância dessa prática, como exemplificado pela declaração: "Fazer rotação de 

cultura ajuda a terra a se recuperar e a produzir melhor". No entanto, apesar de considerarem a 

rotação essencial, faltam estratégias de adaptação com base em conhecimentos científicos 

modernos, que poderiam otimizar ainda mais seus benefícios. 
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Do ponto de vista científico, a rotação de culturas é amplamente respaldada por estudos 

que demonstram sua eficácia na manutenção da saúde do solo, além de reduzir a incidência de 

pragas e doenças. Essa prática melhora o manejo da fertilidade do solo ao integrar diversas 

técnicas, otimizando a eficiência no uso de nutrientes e promovendo uma produção mais 

sustentável de vegetais, com maior absorção de nutrientes e redução dos riscos ambientais 

(Land et al., 2017). Além disso, Benincasa et al., (2017) destacam que a rotação de culturas 

aumenta o sequestro de carbono orgânico no solo, contribuindo significativamente para a 

melhoria da fertilidade e mitigando os impactos das mudanças climáticas, o que a torna uma 

prática fundamental para o manejo agrícola sustentável. 

A rotação de culturas adotada pelos assentados inclui o cultivo de diferentes espécies, 

sendo o milho um dos principais componentes. Após a colheita, os restos vegetais do milho são 

deixados no campo e incorporados ao solo, prática que os assentados chamam de "adubação 

verde". Para eles, adubação verde refere-se ao uso de massa orgânica produzida pela própria 

planta cultivada, que é deixada sobre o solo para se decompor e enriquecer o solo com 

nutrientes. Eles consideram essa prática uma forma de "proteção do solo", pois acreditam que 

cria uma cobertura natural que impede o ressecamento e o desgaste do solo, além de manter sua 

fertilidade. 

No entanto, segundo Anambattu et al., (2024), a adubação verde vai além de apenas 

deixar restos vegetais sobre o solo; ela consiste em cultivar e incorporar plantas específicas, 

principalmente leguminosas, que aumentam a matéria orgânica do solo e a disponibilidade de 

nutrientes. Essa prática melhora as propriedades do solo, reduz a necessidade de fertilizantes 

sintéticos e impacta positivamente o crescimento das plantas e a produtividade agrícola. 

Pesquisadores como Ravindra et al., (2014) indicam que a adubação verde é crucial para 

aumentar a fertilidade do solo, melhorar a estrutura, suprimir ervas daninhas e reduzir doenças 

transmitidas pelo solo, contribuindo para uma agricultura sustentável e promovendo uma 

produção agrícola mais saudável, ao mesmo tempo em que minimizem      os insumos químicos. 

Além das práticas mencionadas acima, destaca-se também a utilização de adubos 

orgânicos pelos assentados, como a cama de aviário, que contribui de maneira significativa para 

a melhoria da matéria orgânica do solo e o fornecimento de nutrientes para as culturas, 

promovendo a saúde do solo a longo prazo. Lima, Lima e Melo (2007) destacam que a 

integração do conhecimento científico com as práticas locais pode promover um manejo mais 

sustentável do solo, favorecendo a preservação dos recursos naturais e a qualidade de vida das 

comunidades. Isso demonstra que, de maneira empírica, os assentados compreendem certos 

conceitos científicos fundamentais para a sustentabilidade agrícola. 
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Entretanto, a adoção de tais métodos agrícolas nem sempre segue os princípios 

científicos, especialmente quando os assentados carecem de acesso a informações adequadas 

ou quando as decisões são influenciadas por pressões econômicas. Isso pode levar a abordagens 

que, embora tradicionalmente aceitas, podem não estar em conformidade com as 

recomendações científicas mais recentes para a regeneração do solo. Assim, uma análise mais 

aprofundada poderia explorar como o uso de espécies específicas de plantas leguminosas ou a 

introdução de outras espécies para adubação verde poderiam enriquecer ainda mais o solo. 

Logo, a aplicação desses conhecimentos científicos, associada ao conhecimento prático dos 

assentados, possibilitaria o desenvolvimento de práticas de manejo mais estruturadas e capazes 

de oferecer maior sustentabilidade ao sistema de cultivo tradicional. 

   

5.3.2 Ajustes entre Sistemas de Plantio Convencional e Direto: Sabedoria Local e 

Necessidades Econômicas. 

Os assentados frequentemente utilizam uma combinação de sistemas de plantio, 

variando entre o plantio convencional e o plantio direto, dependendo das necessidades das 

culturas e das condições do solo. Essa flexibilidade reflete uma sabedoria local que se adapta 

às realidades econômicas e ambientais enfrentadas pelos agricultores. Um assentado menciona: 

"O sistema de plantio adotado é o direto, mas acabo variando; o milho foi direto e o feijão 

convencional”.  

Enquanto o plantio direto é reconhecido por sua capacidade de reduzir a erosão e 

preservar a umidade do solo, o plantio convencional, quando mal utilizado, pode levar à 

compactação e degradação do solo. De acordo com Richart et al., (2005) o uso excessivo do 

plantio convencional, especialmente em condições de alta umidade, pode levar à compactação 

e degradação do solo, impactando negativamente a saúde do solo e contradizendo as 

recomendações científicas para práticas sustentáveis. 

Nesse contexto, a ciência do solo enfatiza a importância da escolha do sistema de plantio 

adequado para cada situação, considerando a textura, a umidade e a estrutura do solo. A 

adaptação específica do solo é crucial para promover a adoção do plantio direto, pois as práticas 

convencionais podem levar à compactação e degradação, destacando a necessidade de sistemas 

de plantio personalizados com base nas condições do solo. (Lal, 2019). 

Contudo, as práticas adotadas pelos assentados nem sempre seguem os princípios 

científicos, e o uso excessivo do plantio convencional pode comprometer a saúde do solo. A 

implementação de sistemas de plantio que considerem as características específicas do solo, 

aliada ao conhecimento tradicional, pode promover a sustentabilidade agrícola. Portanto, a 
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educação contínua e a assistência técnica, fundamentadas na Etnopedologia e Educação em 

Solos, são essenciais para a transição para práticas mais sustentáveis, como o plantio direto, 

garantindo a saúde do solo e a segurança alimentar a longo prazo. (Araújo et al., 2013). 

  

5.3.3 Influência Climática e Pedológica na Percepção dos Assentados e nas Práticas Agrícolas 

do Local de Estudo. 

A Serra Catarinense, local de estudo, exerce uma forte influência nas práticas agrícolas 

e nas percepções dos assentados sobre o solo, devido às suas características climáticas e 

topográficas únicas. Estudos realizados na região, como o de Wrege et al., (2011) no Atlas 

Climático da Região Sul do Brasil, apontam que Santa Catarina apresenta uma grande variação 

climática, desde o clima tropical até o temperado. Essa diversidade climática favorece a 

produção agrícola de uma ampla gama de culturas. A precipitação pluviométrica na região, 

varia significativamente, entre 1000 mm e 2000 mm anuais, dependendo da área. A altitude 

elevada e o clima temperado da Serra Catarinense criam condições favoráveis para certas 

culturas e moldam práticas de manejo agrícola específicas, refletidas nas respostas dos 

assentados. 

Além das condições climáticas, os solos da Serra Catarinense são altamente 

diversificados devido à topografia acidentada, ao material de origem, e ao clima temperado. Ao 

descreverem suas percepções sobre o solo, os assentados frequentemente mencionam a textura 

argilosa, o que está em conformidade com a caracterização científica dos solos locais. A área 

de estudo possui solos formados a partir de rochas efusivas da Formação Serra Geral, que 

incluem basaltos, diabásios, riodacitos e riolitos (Teske et al., 2013). No município onde está 

localizado o assentamento, os solos predominantes são Cambissolos Háplicos, Latossolos 

Brunos, Neossolos Litólicos, Nitossolos Hápicos e Gleissolos Hápicos (IMA, 2020). 

Essas características dos solos confirmam as percepções de alguns assentados sobre a 

textura argilosa e os problemas de drenagem, refletindo a consonância entre o conhecimento 

empírico local e o que vem sendo evidenciado pela ciência do solo. Como mencionado por um 

dos assentados, "A terra fica encharcada depois de muita chuva e demora para secar", 

demonstrando uma compreensão prática sobre a capacidade de retenção de água no solo 

argiloso. Nota-se que a combinação de fatores climáticos, topográficos e pedológicos, 

observada em estudos complementares, influencia diretamente a escolha das culturas e as 

práticas de manejo agrícola. Portanto, integrar o conhecimento tradicional com o conhecimento 

científico é essencial para ajustar as práticas de manejo do assentamento, maximizando a 

produtividade e a sustentabilidade agrícola na Serra Catarinense. 
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A interação entre o conhecimento empírico dos assentados e o conhecimento formal da 

ciência do solo é vital. Enquanto os assentados aplicam práticas baseadas em suas experiências, 

a ciência fornece uma base teórica que pode ajudar a refinar essas práticas. A integração desses 

saberes é essencial para promover um manejo sustentável, mas é crucial que haja um diálogo 

constante entre os conhecimentos locais e as recomendações científicas. Essa relação pode levar 

a um aprimoramento das técnicas de cultivo, respeitando tanto a sabedoria tradicional quanto 

os avanços na ciência do solo. 

5.3.4 A importância da análise textual na compreensão da linguagem das populações 

assentadas e suas implicações para a Etnopedologia.  

A análise textual revelou-se uma ferramenta fundamental para entender esse universo 

linguístico e, consequentemente, para compreender as especificidades dessas comunidades, 

especialmente suas relações com o conhecimento sobre solos. Essa análise é essencial para a 

Etnopedologia, pois, ao examinar as nuances da linguagem dos assentados, é possível 

identificar os saberes tradicionais intrínsecos à agricultura, ao solo e à natureza. Com isso, essa 

abordagem permite não apenas valorizar a diversidade cultural, mas também entender como 

esses conhecimentos moldam as práticas agrícolas e suas relações com o meio ambiente. 

Essa perspectiva está intimamente conectada com a obra de Azevedo (2018) no capítulo 

Bakhtin, o círculo e os gêneros do discurso. Na visão bakhtiniana, a linguagem ocupa uma 

posição central na constituição social da consciência individual, na formação das identidades e 

na organização dos mundos. Bakhtin argumenta que, na comunicação verbal, o ser humano 

participa com a totalidade de seu ser, do corpo à palavra, demonstrando que a linguagem é um 

reflexo integral da experiência humana (Azevedo, 2018). 

Aplicando a teoria de Mikhail Bakhtin ao contexto da Etnopedologia, podemos entender 

que a linguagem dos assentados reflete suas experiências e conhecimentos acumulados ao longo 

de gerações. Compreender essa linguagem é fundamental para entender como essas 

comunidades percebem e interagem com o mundo ao seu redor, especialmente no que diz 

respeito à agricultura e ao manejo do solo. 

É notável que as práticas agrícolas e os saberes tradicionais são elementos essenciais da 

identidade cultural dos assentados. A análise textual das suas narrativas revela como esses 

elementos estão entrelaçados com sua linguagem e como eles definem quem são. A maneira 

como os assentados falam sobre o solo, as plantas e as práticas agrícolas organizam o seu mundo 

de maneira específica. Assim, a análise textual realizada através do software nos permitiu 

decifrar essa organização, fornecendo uma base para a difusão de práticas agrícolas que 

respeitem e aproveitem esses conhecimentos tradicionais. 
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Outras pesquisas recentes reforçam a importância da análise textual na documentação 

dos saberes tradicionais sobre o solo e práticas agrícolas em comunidades locais. Por exemplo, 

na obra Etnopedologia: uma visão mundial sobre o conhecimento do solo pelas populações 

locais, Barrera-Bassols et al., (2006) enfatizam a relevância de registrar esses conhecimentos 

utilizando a linguagem e os termos específicos da comunidade. Isso garante uma maior precisão 

e fidelidade aos dados coletados, respeitando as particularidades culturais e linguísticas. De 

maneira semelhante, essa abordagem foi adotada na pesquisa para analisar o vocabulário dos 

assentados com o objetivo de capturar de maneira fiel a forma como percebem e manejam o 

solo em suas práticas cotidianas. 

De maneira semelhante, os autores Kamakaula et al., (2024), evidenciam a importância 

do conhecimento local para a conservação sustentável dos recursos naturais, especialmente em 

contextos agrícolas tradicionais. Os autores ressaltam que práticas indígenas, desenvolvidas ao 

longo de gerações, frequentemente são mais eficazes do que métodos modernos para manter o 

equilíbrio ecológico. A pesquisa também evidencia a importância de uma abordagem 

interdisciplinar, combinando conhecimento antropológico com estudos ambientais, para 

entender como as práticas tradicionais contribuem para a conservação.  

Esses estudos estão      ligados ao presente trabalho, pois evidenciam a importância de 

integrar o conhecimento tradicional na ciência do solo e nas práticas agrícolas, além de destacar 

a necessidade de considerar e valorizar o saber local. Portanto, a análise textual realizada nesta 

pesquisa permitiu compreender a dinâmica dos assentamentos e entender como os produtores 

rurais se comunicam sobre o solo, destacando a importância de aprender sobre suas 

perspectivas, necessidades e desafios. 

Esse entendimento pode embasar projetos de pesquisa participativa que visem melhorar 

a qualidade de vida e promover a conservação ambiental. Além disso, tais intervenções 

valorizam os saberes locais e contribuem para o desenvolvimento sustentável das comunidades. 

 

5.4 CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciaram que os assentados possuem um conhecimento significativo 

sobre solos, desenvolvido por meio de experiências práticas e expressas      em sua linguagem e 

práticas agrícolas. Observou-se que práticas como rotação de culturas, adubação verde e 

cobertura do solo, amplamente aplicadas por eles, estão alinhadas a conceitos científicos de 

manejo sustentável. Além disso, o diálogo entre os saberes tradicionais e acadêmicos 

demonstrou ser uma via promissora para aprimorar essas práticas, adaptando-as às realidades 

locais e fortalecendo sua eficácia. Esse resultado confirma que a integração desses 
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conhecimentos pode aprimorar práticas existentes e promover estratégias agrícolas mais 

sustentáveis no contexto dos assentamentos.  
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CAPÍTULO 6 – PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO E EDUCAÇÃO PARA A 

CONSERVAÇÃO DO SOLO EM ASSENTAMENTOS RURAIS 

 

RESUMO 

A degradação do solo causada por práticas agrícolas convencionais representa um desafio 

significativo em assentamentos rurais. Diante disso, as dificuldades na adoção de práticas 

conservacionistas evidenciam a necessidade de estratégias que combinem acessibilidade, 

suporte técnico e educação ambiental. Este capítulo propõe um programa de extensão agrícola 

que integra assistência técnica e educação em solos, buscando promover práticas sustentáveis 

de manejo do solo e fortalecer a formação prática de alunos-extensionistas. A metodologia 

inclui capacitações, demonstrações de campo e monitoramento contínuo, com foco em ações 

como manejo integrado de pragas, rotação de culturas, uso de adubação verde, plantio direto e 

criação de hortas comunitárias. Desenvolvido com a participação ativa de assentados e 

estudantes, o projeto visa melhorar a qualidade do solo, aumentar a produtividade agrícola e 

fomentar uma conexão mais forte entre a universidade e a comunidade local, gerando benefícios 

econômicos, ambientais e sociais a longo prazo. 

Palavras-chave: Extensão rural; Práticas agrícolas sustentáveis; Capacitação técnica. 
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ABSTRACT 

Soil degradation caused by conventional agricultural practices represents a significant 

challenge in rural settlements. In this context, the difficulties in adopting conservation practices 

highlight the need for strategies that combine accessibility, technical support, and 

environmental education. This study proposes an agricultural extension program that integrates 

technical assistance and soil education, aiming to promote sustainable soil management 

practices and strengthen the practical training of extension students. The methodology includes 

training sessions, field demonstrations, and continuous monitoring, focusing on actions such as 

integrated pest management, crop rotation, green manure application, no-tillage, and the 

creation of community gardens. Developed with the active participation of settlers and students, 

the project seeks to improve soil quality, enhance agricultural productivity, and foster a stronger 

connection between the university and the local community, generating long-term economic, 

environmental, and social benefits. 

Keywords: Rural extension; Sustainable agricultural practices; Technical training. 
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6.1 INTRODUÇÃO  

Os assentados em áreas rurais frequentemente adotam práticas agrícolas convencionais, 

motivados por razões econômicas e pela busca de produtividade imediata. No entanto, essas 

práticas podem levar à degradação do solo, erosão e perda de fertilidade a longo prazo. Estudos, 

como o de Lima et al. (2016), apontam que a falta de assistência técnica e recursos financeiros 

são fatores que dificultam a adoção de práticas conservacionistas, evidenciando a necessidade 

de estratégias que combinem conhecimentos técnicos e acessibilidade.  

Assim, a integração entre assistência técnica e programas de Educação em Solos 

beneficia tanto os assentados quanto os estudantes de ciências agrárias. Conforme discutido por 

Souza e Andrade (2024), para os agricultores, o acesso à assistência técnica e extensão rural 

(ATER) resulta em melhorias significativas na produção e na qualidade de vida. A ATER 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento rural sustentável, disseminando tecnologias 

agrícolas e práticas sustentáveis que aumentam a produtividade e diversificam culturas, gerando 

renda nas comunidades rurais (Souza e Andrade,2024).  

Nesse contexto, busca-se compreender de que forma a assistência técnica e a Educação 

em Solos podem ser integradas para atender às demandas dos assentados, promovendo o manejo 

sustentável do solo e a formação prática de alunos-extensionistas. Parte-se da hipótese de que 

a união entre assistência técnica universitária e programas de Educação em Solos pode oferecer 

suporte técnico necessário para práticas produtivas e sustentáveis, conciliando as necessidades 

imediatas dos assentados com a preservação ambiental, enquanto enriquece a formação 

profissional dos estudantes.  

Assim, o objetivo deste capítulo foi propor o desenvolvimento de um programa de 

extensão que promova práticas agrícolas sustentáveis e produtivas, beneficiando tanto os 

assentados quanto a formação de futuros profissionais. A iniciativa será construída com a 

participação ativa dos assentados e estudantes de ciências agrárias da Universidade do Estado 

de Santa Catarina, (UDESC), buscando introduzir práticas sustentáveis aplicáveis à realidade 

do assentamento. Dessa forma, espera-se gerar impactos positivos tanto econômicos quanto 

ambientais, garantindo a conservação do solo a longo prazo. 
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6.2 MATERIAL E MÉTODOS  

Na UDESC, os programas de extensão vêm crescendo significativamente e estão cada 

vez mais atingindo a comunidade local. Projetos como o "Solo na Escola" e o "Sustenta" têm 

desempenhado um papel fundamental na promoção da sustentabilidade e educação ambiental, 

conectando o conhecimento acadêmico às realidades práticas dos grupos rurais. Essas 

iniciativas não só fortalecem a presença da universidade em áreas rurais, mas também servem 

como plataformas para a implementação de práticas agrícolas sustentáveis e de conservação do 

solo. A expansão desses programas demonstra o compromisso do corpo acadêmico em 

colaborar com a população local, promovendo o desenvolvimento rural e a capacitação técnica, 

ao mesmo tempo em que gera impacto positivo tanto na formação dos alunos quanto na vida 

dos agricultores. 

Assim, a metodologia será baseada em um conjunto de intervenções práticas e 

educativas, alinhadas às necessidades dos assentados, com o apoio dos projetos de extensão da      

UDESC. Esses programas oferecerão suporte técnico e educacional, promovendo a troca de 

conhecimentos entre os assentados e a equipe acadêmica, além de auxiliar na implementação 

de práticas agrícolas sustentáveis e estratégias de conservação do solo. 

O projeto inclui atividades de capacitação, demonstrações de campo e a criação de 

sistemas de monitoramento das práticas adotadas. Diante disso, com base no que foi observado 

durante o estudo no assentamento e levando em consideração as práticas já utilizadas e as 

necessidades dos assentados, as principais ações propostas, que se mostram viáveis e alinhadas 

com a realidade local, são: 

1. Workshops sobre Práticas de Conservação de Solo: Podemos oferecer cursos 

sobre a construção de terraços e o uso de faixas de vegetação, especialmente para áreas com 

topografia acidentada, comuns no assentamento para prevenir a erosão e preservar a qualidade 

do solo. Liu et al., (2013) afirmam que a construção de terraços e faixas de vegetação pode 

ajudar a prevenir a erosão e preservar a qualidade do solo em áreas com topografia acidentada, 

destacando a eficácia dessas técnicas para o controle da erosão em terrenos inclinados.  

2. Manejo Integrado de Pragas (MIP): Com a realização de workshops práticos, o 

objetivo é ensinar e aprimorar as habilidades dos assentados para identificar pragas e aplicar o 

MIP. Este tipo de manejo combina métodos biológicos, mecânicos e químicos de controle de 

pragas de forma integrada e sustentável, reduzindo o uso de agrotóxicos e preservando a 

qualidade do solo. De acordo com Waquil (2020), o MIP otimiza o uso de diferentes métodos 

de controle em harmonia, levando em consideração fatores ecológicos e socioeconômicos para 

garantir a sustentabilidade do manejo das pragas no contexto agrícola. 
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3. Rotação de Culturas e Operação 365 - EMBRAPA: A prática de rotação de 

culturas será incentivada por meio de cursos que demonstraram sua eficácia na melhoria da 

estrutura do solo e na redução de pragas. A iniciativa Operação 365 da EMBRAPA será 

adaptada à realidade local, promovendo o cultivo diversificado durante o ano todo (EMBRAPA, 

2022). 

4. Análise de Solo e Manejo da Adubação e Calagem: O projeto incluiria a realização 

de análises regulares de solo, combinadas com capacitações sobre o manejo correto de adubação 

e calagem. O objetivo é fornecer aos assentados as ferramentas para ajustar a fertilidade do solo 

de forma precisa, garantindo o uso eficiente de insumos. A amostragem adequada e a análise 

química do solo são essenciais para identificar a necessidade de calagem e adubação, 

permitindo uma produção sustentável e economicamente viável. Essas análises são rápidas e de 

baixo custo, avaliando a acidez do solo (pH) e a disponibilidade de nutrientes como fósforo, 

potássio, cálcio e magnésio, além de identificar possíveis barreiras físicas ou químicas no solo 

(Borges; Accioly, 2020) 

5. Capacitação para Plantio Direto: Oferecer treinamentos sobre a implementação do 

plantio direto, uma técnica que melhora a estrutura do solo e reduz a erosão, destacando seus 

benefícios econômicos a longo prazo. O plantio direto reduz significativamente a erosão do 

solo em comparação com o cultivo convencional, diminuindo as perdas de solo e água (Scopel 

et al., 2005). Além disso, a adoção do plantio direto pode aumentar a renda das famílias de 

pequenos agricultores, melhorando a eficiência do uso da terra e reduzindo os custos 

operacionais (Kassam et al., 2009). 

6. Uso de Adubação Verde e Compostagem: Promover técnicas de adubação verde e 

compostagem como alternativas naturais para a regeneração do solo, reduzindo a dependência 

de insumos externos e aumentando a biodiversidade no assentamento. A adubação verde é uma 

prática agrícola que utiliza plantas específicas para melhorar a fertilidade do solo e aumentar a 

biodiversidade. Teixeira et al. (2017), em seu estudo sobre os efeitos da adubação verde, 

demonstram que essa prática pode melhorar significativamente a qualidade do solo, 

aumentando a biomassa microbiana e a atividade enzimática, além de reduzir a densidade do 

solo. 

7. Criação de Hortas Comunitárias com Métodos Agroecológicos: A implantação de 

hortas comunitárias utilizando métodos agroecológicos demonstrará, na prática, os benefícios 

de técnicas sustentáveis, fortalecendo o senso de comunidade e incentivando os assentados a 

adotar práticas como adubação verde e consorciação de culturas. Abordagens agrícolas 

agroecológicas garantem a produção sustentável de alimentos mesmo em situações adversas, 
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melhorando a resiliência dos sistemas agrícolas e garantindo a segurança alimentar (Akanmu 

et al., 2023). A      experiência prática em hortas agroecológicas pode ser uma ferramenta para 

mudar as percepções dos agricultores sobre o manejo do solo. 

8. Demonstrações de Custo-Benefício: Podem ser      realiza     dos estudos comparativos 

para demonstrar os benefícios econômicos a médio e longo prazo de práticas sustentáveis, como 

a rotação de culturas, por exemplo, que pode ajudar a minimizar o uso de fertilizantes e 

herbicidas, diminuir a contaminação de alimentos e aumentar as comunidades microbianas do 

solo, levando à lucratividade e sustentabilidade a longo prazo (Selim, 2019). Sugerimos 

também que essas práticas sustentáveis sejam integradas ao planejamento agrícola do 

assentamento, garantindo que os agricultores possam visualizar as vantagens econômicas e 

ambientais ao longo do tempo  

9. Participação de Alunos-Extensionistas: Alunos dos cursos de ciências agrárias 

devem participar      de forma ativa no projeto, realizando visitas técnicas regulares e oferecendo 

suporte contínuo na implementação das práticas sustentáveis. Além de atender à exigência do 

MEC, que estipula que 10% da carga horária dos cursos de graduação seja dedicada a atividades 

de extensão e outras diretrizes da Extensão na Educação Superior (Brasil, 2018). 

Art. 4º As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% 

(dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de 

graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos; Art. 5º 

Estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão na Educação 

Superior: I - a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade 

por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as 

questões complexas contemporâneas presentes no contexto social; II - a 

formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja 

valorizada e integrada à matriz curricular; III - a produção de mudanças na 

própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, a partir da 

construção e aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades 

acadêmicas e sociais; IV - a articulação entre ensino/extensão/pesquisa, 

ancorada em processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, 

cultural, científico e tecnológico. 

A ação proposta oferece um acompanhamento necessário aos assentados, garantindo 

que as práticas sejam ajustadas conforme os desafios específicos encontrados no campo. 

Durante o estudo, observou-se a importancia de um suporte técnico constante para assegurar 

que os assentados possam implementar corretamente as novas técnicas, e a presença dos alunos-

extensionistas será crucial nesse processo.  
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Vale ressaltar que neste trabalho, estou apenas registrando a percepção dos assentados 

sobre a falta de assistência técnica adequada, conforme relatado por eles, e não afirmando que 

essa assistência não existe, mas sim que, segundo os assentados, ela ainda não atende 

completamente às suas necessidades. 

Portanto ressalto que os assentados percebem o papel importante do INCRA e das 

instituições de ATER, no entanto para eles ainda há uma carência de assistência técnica 

adequada. Para os assentados, as orientações recebidas nem sempre são suficientes ou adaptadas 

às suas realidades específicas, o que os faz continuar utilizando práticas aprendidas 

anteriormente, sem grandes inovações. Eles destacam a necessidade de uma assistência mais 

constante e personalizada, que leve em consideração o saber local e as condições específicas de 

cada propriedade, permitindo uma aplicação mais eficaz das técnicas agrícolas. 

Diante do exposto, a metodologia poderá ser implementada seguindo os passos descritos 

acima, envolvendo capacitações práticas, demonstrações de campo e monitoramento contínuo 

das práticas adotadas. Inicialmente, os assentados participarão de workshops e atividades 

educativas que apresentarão técnicas sustentáveis, como manejo integrado de pragas, rotação 

de culturas e plantio direto. Em seguida, serão realizadas demonstrações de campo para 

exemplificar a aplicação dessas técnicas na prática, proporcionando uma visualização direta de 

seus benefícios. Por fim, o acompanhamento técnico será conduzido por alunos-extensionistas 

e especialistas, garantindo suporte contínuo e a adaptação das práticas às condições específicas 

do assentamento, promovendo, assim, um manejo sustentável do solo e o fortalecimento das 

capacidades locais. 

6.3 RESULTADOS ESPERADOS  

Espera-se que o projeto leve à adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis pelos 

assentados, resultando em uma melhoria na qualidade do solo e na produtividade agrícola a 

longo prazo. As intervenções educacionais visam aumentar a conscientização dos assentados 

sobre a importância da conservação do solo, enquanto as demonstrações de custo-benefício 

devem estimular a transição para métodos mais rentáveis e sustentáveis de manejo agrícola. 

 Além disso, a participação dos alunos-extensionistas proporcionará uma troca de 

conhecimento entre a academia e os assentados, garantindo que as recomendações técnicas 

sejam adaptadas à realidade local. A criação de hortas comunitárias deve fortalecer a coesão 

social e servir como um exemplo prático dos benefícios de práticas agroecológicas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho evidenciou a relevância da Etnopedologia como uma ferramenta essencial 

para compreender e valorizar os saberes tradicionais dos assentados sobre solos. A pesquisa 

demonstrou que o conhecimento empírico, acumulado ao longo de gerações, é uma fonte 

valiosa para práticas de manejo sustentável. Esse saber, aliado à ciência do solo, possui grande 

potencial para o desenvolvimento de estratégias agrícolas mais eficazes e adaptadas às 

realidades locais. 

Ao aplicar metodologias participativas, como o Diagnóstico Rápido da Estrutura do 

Solo (DRES), foi possível facilitar o diálogo entre o conhecimento local e científico, 

fortalecendo a autonomia dos assentados e promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis e 

adaptadas às suas realidades. Por outro lado, as análises textuais permitiram identificar e 

compreender as percepções dos assentados, suas práticas agrícolas e sua interação com o solo, 

fornecendo uma base sólida para interpretar sua relação com esse recurso natural. 

A integração entre esses saberes mostrou-se uma estratégia eficaz para enfrentar 

desafios relacionados ao manejo do solo em assentamentos rurais. Além disso, o trabalho 

reforçou a importância da Educação em Solos como um meio de transmitir e compartilhar 

conhecimentos científicos de forma acessível, promovendo uma troca enriquecedora com os 

saberes tradicionais. 

Por fim, este estudo destacou a necessidade de continuar incentivando iniciativas que 

unam ciência e práticas locais, evidenciando que a interação entre essas perspectivas é essencial 

para alcançar a sustentabilidade agrícola e fortalecer as comunidades rurais. A valorização do 

conhecimento empírico, alinhada a estratégias participativas e educativas, é um caminho 

promissor para a conservação dos solos e o desenvolvimento sustentável. 


